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Os países democráticos

precisam ajudar a França
SEU POVO SOFREU NA PRÓPRIA CARNE AS'CONSEQÜÊNCIAS ÍIA OCUPAÇÃO NAZISTA

IPablo Neruda, poeta da America, íala à
llirt •! "rs í itInbuna Popular
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BfflUE-1 Cl EIO D
EIII DOS 1.
A reunião não terminará com a viagem de Churchill
á Inglaterra — Truman está inteiramente satisfeito
com o trabalho de sua delegação — Banquete na

residência do "premier" britânico
POTSDAM, ti (Va Morrimim

Snlih, -.•-.. :-.t'.*r.*c do U. P.l
— Oi Três Grandes voltorom o
rtunlr-se hoje pnra prosscRiiir
nu transcendentais dellberaçfr*
tm • \ do partido de Chur-
chlil, Éden a Attlce pnra a GrA-
Britam; ¦. com o prop&stlo de co-
nhecrr o resultado dns eleições
Itrai*. Inglesas. A Conferência,
entretanto. prosscRuIrt entre Tru-
min e Stalin sté o regresso de
Churchill, qut ocorrera no sex-
U-(clra.

Anunciou-se tm formo oficial
que a "Conferindo de Berlim"
nlo terminara com o viagem de
Church.il. O primeiro ministro
britânico regressara na sexta-
feira, ie sair vitorioso nas elcl-
çôc.v Acredüa-se, entretanto, que
ie Churchill for derrotado nfio
regressara o Potsdam, o que se-

"0 ESPIRITO DE
BOLÍVAR EA CON-
FRATERNIZACÃO
UNIVERSAL"
CiiííimfJrt o memória do
Libertador pelos paises
americanos

rá feito unicamente por Edcn.
que continuaria, cm nome da
Grfi-Bretunho. a trmar parte na
reunião dos Três Grandes. At-

NOVA YOP.K, 24 (U. P.)¦*• O aniversário ii.talíeio deBulivar fui coincinnrnilo ao
ré da estátua do Mbcrtatiiir,eiinjiintamenlc, pela Socle-tlado Pan-Ararricnna o Socle-dado BollvarlaiiA dos Estados'nlilos, sendo nrailores prln-filiais Guio l'laio, embuixa-«lor tio Equador nos Estados
Unidos, Wtlllnma Prender-
last, vlee-pre: lilcntc ila So-
ricilailc Pan-Amerirana, ca-
liitiio Alexandre E.mir.nilcx'•rllz, cônsul geral ila Vcnc-
mela c Julian Arroyo, vine-
presidente da Socicínilc .Bo-livarlna dc Nova Ynrlt.

O capitão EernandcTi disne<l'ie "a iloutrln. de Bo ivar
teve calor de vicia no cor.-.eão
Çtlc Roasovclt e veja que hojetambem tem ealor ilo sol for-iiiado pelas vinte c uma ban-«firas americanas no punhovi!?nrosii de Truman".

Arrolo dirse que o "cspirl-
in dc I"nliviir esteve presen-te etn São Francisco, viginn-do angustiosnmento uma lu-ta tenaz que souberam tra-vnr as nações americanas, ea Influência desse c.pírito serrlictiti patentemente no ver-bo do seus filhos, quando sus-tentaram a confraternizaçãoInternacional",

. árlos representantes deagrupamentos latltio-amcrl-ciiniis e suciedades Inter-nine-riciiiias pronunciaram breves
palavras elogiando o Liber-i.itiiir. Tambem comparece-ram os cônsules dos paisesbollvarianos, Depois dos ilis-cursos, coli>eou-se uma coroaOe flores de cada entidade,*" pé da eslálua. Uma ban-na tl» lixéreito norle-ameil-canil de Furt ,!ay tocou liiniisnacionais dos pulses bnllva-Manos, enquanto a guarda de¦'"ina, empunhando bandeirasdf Imlns ns paiies a .íeriia-"<t rodeava a estátua.

CHURCHILL
tlee, por sua vez, no caso da vi-
tórla dos trabalhistas, tambem
ficaria em Londres para assumir
a chefia do governo.

Em relação direta com a confe-
rêncla sabe-se npenns que n mes-
me continua se desenvolvendo com
i::lto. Truman, no quo parece,
confia muito no trabalho nuxi-
liar ile Byrncs e de outro, mem-
bros ria delegação norts-ameri-
cana. O presidente nunca entra
na sala de Conferência _em con-
sultar Byrncs c sem saber o oue
os mlnstros das Reiar;ões ENtc-
rlores dos Três Grandes fizeram
durante a reunião nnterlor.

Quanto aos nspectos sociais da
Conferência Churchill c sua fl-
lha Mnry receberam ontem n noi-
te Stalin e Truman, durante um
banquete oficial na residência
temporária do prlmclrd ministro
britânico. Entre os convidados se
encontravam Byrnes, Éden, At-
tlee, Zhukov, Alcxandcr e Mont-
gomery, nlém do móilico pessoal
de Churchill, o dr. Moran.

{CONCLUE NA 2." PAG.)

Os governos brasileiro
e amtricano dispostos a
colaborar na fibra de
reconstrução da gran-
de democracia gaalesa
-. Pinen, ex-prisimeiro
de Bachentvald e agora
ministro dos Abasteci-
mtntos, conceien, on-
tem, ama entrevista co-
letiva, sobre os proble-

mas de saa pátria

Nâo deve haver compaixão para Pctain, assassino
de lutadores anli-fnicist.it ¦— Impressões do co-
micio do Pacaembú — Irá á Bahia — Livros de
Pablo Neruda serio traduzidos no Brasil -—

O Rio b0»p*4a, it*t* oaien. m stani* poola » .«asilar
eblluao Pablo .*.'.-• u.!.. t:.,- - •.t-n:. d<* Mo i--..: - _ -..1- f-.-» par*
aatutir ao "Cumirio .-;_. Poulo a Lult C-rlot Praatea".

Pablo NVmita foi rttebl4o bo aeroporto Ranlin Dumoat
por arando aómero d» om!fn« a aitwirailtsret 4. am laleaio
po0iir«i • da a*u •:,.:..-.'. i ¦ ardor anii*fá*rltio. Alem do« num-
broa do Cnmiaa&a oriUBitada paro t•¦¦••', *¦'•¦•. tampou» dot .»•
rrltort-t Altero Matetra. t.lá Corrt-ia Dutra. Anilal . arh^do.
Moa<>rr Weraerk d» Co«iro. Vm-iri lUndtlia. Keralo nntrqna
do Holanda, \--* .::.!¦ Ptrelra, l»ai ..!..> Jarsndlr. Carlos I-..:-.,-.-
Biond .!*• Andtil« <• Vinícius de Mora**, rompânv-ftiim ao di»«n-
barnu» d#> NVrudo. um membro da •"•¦ * »•!.-. do Cblle. repr*-
¦amando o Partido Comunltia llratllflto. ot »r«. Maurício Ora-
bola • Itutslldo Mj.jiná.». e. repn^.mando ir- Cario* Prea-
le*. o tr. Armeoío Uuede*. TamtM-m ettlrerara no aeroporto
o comandante notorto SI>ton. repreteniaodo a Sociedade doa
An-:.- ¦• do Poro Erpsobol • o major Cario* da Cotia l- :•¦*>.
AeompaDba.o dMd* Sto Paulo o romoneltia -'.*,--.• Amado,

Logo ao desembarque. Pablo Nernda dlrlc*at« A » !" do
Partido Comnaítia. 0 OlorU. onda aa demorou am paltaira com
Tarlot da aeot membro*.

«^w*#tM>' i

mum ¦-.•r.^mm

-7JJT -^lal *P^ y\ uni ift#w.M-!___________pl 
** * 

/^^S_____t^* **__*•_____¦• w ¦•lf^^_____i

KÜ^___3 «S_v^_É^f"'-Àil^SPHT T^P_fel %___ÍinÍFO_____JA ^^
P^tfiiaddH^ Wk^fâ^íltó.: :& 

* 
Sa_i k __fi_B_r^ .iP

r Vx laim l__vHâ_nH___f_.;'' 
' 

SÊm __r ^^''
íi--í H DRIl : 1 WSBa "A
_BS&*.„ _______PO —i i_ã____M__fe^_aja»iS_8ae_E_t. __u___a___*_t __0__-___¦ ..___^llti___KiM___H o_K____^^li_i_i^_0__llk - *¦'¦ mWmeO _K«i_i IHV - v .- .

^st**' WBtia^k'4í^_l__i _lal aÊm- ¦ .***.'!Sl>__e9 ESisl __Kk_n___ii9___ffl_l_N-S__í paWB í: > *

wHIH_li9 __r*IIBB__ln • k*

PllBMMM_B^H_gl___i _f^BtM___^__^B4 -A WmÊÉiàmwWamWtèÊÊBÊm * *% * _maWfmmmWmHSNBS, m WBÊm^Ê mm •mmW®imsm. M^i_»1___iip»l 1 __9n99____Q_M__í " \-.- (E-¦ •v.-.3,^flP«S_f3______H_^S«5S.í_*ír.-i-;^- _5 *rT^p__r?riia?aW^'.-*i^|iH-^i *.**».i*tl»ML-^f_^_MMmgi W^^mBSmSem, m mwmLWÊtmÊÊÊ', . **, *»*\1
¦wawtwwaaiaiwitiaiiaaaiiawMaaiBto^M^ .<_mb»_---B ...-i»iJMM_áiS_aB«*»aBwa . • -- .../

Um poeta combatente
Pablo Ntrttdo s ... ho|» ao Bratll d* nma Intento popu*

larldode. Justifica**» plenamenln *Ma popularidade do poeta
chileno qna pelo primeira vas rltlu o Bratll. E' qne tua routa
¦empre --:---.- o terTlco do povo. Sua potula foi sempre uma
poaala da caráter toclal. tendo ao meumo tempo verdadeira

iCONCLVE NA í. PAO.}

Ontem, ix 18. 0, no Embaixada
Pfãnetsa, o sr. Chri-tlcn Plneu.
cn-dlrlgenle do C. G. T. e Ml-
-rktro dos Abastcdmmtcs do Go-
••;rno Provisório da República
Francesa, reuniu os representou-
t.s da Imprensa carioca e cor-
rc-pondortlcs estrangeiros, aos
quais fez oi seguintes declara-
r£es em relação & visita que ora
fas ao nosso pais.

DE BUCHENWALD PAIU O
MINISTÉRIO DE ABASTE-
CIMENTOS 

— "H4 trfis meses e melo es-
tava eu ainda no campo de con-
cMitraçiio de Buchonwald. Nesse
campo ondo éramos 16.000 prl-sionclros franceses, voltaram Ire-
Tíe mil, dos quais dois mil tuber-
cilo:os. De vm modo geral, dos
C50.000 deportados franceses pa-
ra a Alomanha, apenas 50.000 re-
cremaram 6, França, e desses, se-
puramente mais de 50% tubsreulo-
sos. E' fácil avaliar entfio, em
quo estado de er.plrlto estavam
csr.es homens que voltaram á pá-
iria. Rowm-chegado, o general
Charles De Gaulle nomeou-me
Mlnlstro dos Abastíclmcntos. E
foi como um homem de Bucho.-
wald que encavel a situe.çáo cm
que meu pais se debatia.

"Ekn abril e maio do corrente
ano, quando assumi o Ministério,
a situação alimentar cra de ex-

{CONCLUE NA 2." PAG.)

Hypwr.gag-.i' '" ¦ ¦¦¦— ¦ ' '' *•— ~ —' - '•¦"

_Ks .jflKakÁ«tf ____________________
M. iti _____

ItrnmÍ mmWmmmmmJmm ,'_mB Bm
' .tm. ¦_*^____Í__E________Hfi^__H ' 4wAwS*mT^'' ''** JtJP^§CMB_J

«_3__l JnkTH ______ ¦ __B B___ErJ¦__! ___V___H ____¦___*, ^_______H _____n__H\ ^1 __..i_l» MmmmWiWmm___*__¦ mmm\mAJam\
mwf-^Lm \WmKL' 9B ____^___H J___Btok_l

mWmWt^*?^' -!!___í_l__l
BI nT "' tmVmSaxm

Ao Satemborqae te Nerttta eomparteerem Vinlcini ti Moral*. Axitopldo Pereira. Catlot Dnt-
mont ts Anitaie. iltetor ta -mtmna Popular", Manoel llc.ittra. Lia Carteia Dutta. -¦¦¦¦¦
eotn-, -.-¦ ¦ - ie rtiacio Wagner Cavalcanti, alem it onfros tnfclecfiiaif. V<*ie, fambem, no

ctich*', & Senhora Pablo Seruta.

NUNCA UM CHEFE FEZ TANTO MAL
A UM POVO COMO PÉTAIN AO SEU

. Declara Reynaud encerrando odepoi-
mento contra o marechal de Vichí

"Ê o julgamento de toda a quinta coluna" —
escreve ílya Ehrenbarg — DalatlteT tambem acasa
— Redazia em vinte por cento os fundos do exér-
cito francês, quando ministro da pasta da Guerra

M0RGENTHAU
EXPLICA SUA

DEMISSÃO
NOVA YORK. 2. (A. P.) —

O cx-íccretArlo dn Tesouro Hen-
ry Morgcnthau Júnior declarou
que o presidente Tniir.an lhe pe-
diti a sua dcmlssAo desse cargo,
colso que nfio ero dc suo lntcn-
çáo.

Morgcnthau fez essa, declaração
cm entrevista, depois de um ai-
moço do Comitê de Finanças de
Guerra do Estado de Nova York.

O secretário do Tesouro disse
aos convidadas oo almoço:"Os meus 12 anos seb o mog-
nlflca liderança do presidente
Roosevelt terminaram — eu o
senti —.quando ele morreu".

Salazar e seu colaborador Antônio Ferro, o Goebbelt portugui*

NOTÁVEL
CONQUISTA

DA CIÊNCIA
SOVIÉTICA

LONDRES. 24 f A. P.) — A prl-
melra caldeira soviétita, em que
o calor do sol converte a anua
cm vapor de 10 atmor.ferns, es-
tá sendo constwiirin em Tashkent,
capital do üzbeklstan, — pelo
que anunciam telenrnmas da
Agência Tass, transmitidos pe-
lo rádio dc Mo.cou.

Esta caldeira — obra do Ins-
tltuto 

'de Energia de Academia
das Ciências da URSS - pro-
duz 2fi i libras de vapor por ho-
ra e desenvolve temperatura ntó
2.000 firaus.

Consldom-se muito significa-
Ilvo esse desenvoivimento cien-
tiflco para ns Repúblicas Sovié.-
Ilens da Asln Central, onde o
sol brilha mais de trfis quartos
do nno.

A caldeira estíl instalada sobre
um refletor parabólico, de cerca
di> 33 pés de largura, no tope de
uma snlda coluna de concreto.

A cnsa ria caldeira tem cerca
de 1. pca dc altura,

MVO ASSALTO
Á ESQUADRA
JAPOMSA

GUAM. 25 tU. P.) — -1.
almirante Ciicstcr Nimltz, co-
mandante das forças navais
dos EE. UU. no Pacifico, em
um scEunúo comunicado ofl-
ciai, Rociara textualmente o
seguinte:
.. "Aparelhos de porta-aviões
norte-americanos e britânicos
da 3.* Frota reiniciaram seus
ataques contra os navios de
guerra de grande porte e ou-
tros objetivos militares e na-
vais nipônicos nas vlzinhan-
ças de Kure e Kobe, ao ama-
nhecer de hoje, 25 cie julho".

ICTENTINDO A PROPAGANDA
FASCISTA DE SALAZAR

O .,.«0, como todos ce 
^ Jjjfcjjj^ poUtico pflrfng„|S flp0||fageverno* ditatorial», costuma

apoiar-se em duaa armas: o vlo- *.lencla policial e o propaganda OS IHgflrCS flC COIIl inamemO 6

São as masmorras sinistras de Forte de Peniche,
Forte de Caxias. Torre de São Julião da Barra,
Aljeibe, Campo de Penamacor, Guiné, Loanda,
Macau, Angra do Heroísmo e o terrível "Campo

da Morte Lenta" de Tarrafal, no Cabo Verde

tortura
tipo Goobbcls. Assim, constante- " _, ,
mente lemos telegramas proce- 0TUje definham OrCSOS pOllttCOS dentes do países de regimes ias- »
clrtas oentendo Informações que
Jamais correspondem 6, rcalida-
de. São informes deliberadamente
deformados. A's vezes sfio pu-
ras invenclonlces, sem nenhuma
parcela de verdade.

H4 tempos o governo dos ee-
nheres Carmona e Salazar man-
dou espalhar aos quatro ventos
que em Portugal não havia pre-
sos políticos. Essa informação
acrescentava também não haver,
no estrangeiro, emigrados políti-
cos portugueses.

Contra Isso protestou o antl-
fascista português J:\-iqulm Lo-
pes Mendes, que se encontra em
Montevidéu, ende procurou asilo
por não poder contimiur cm sua
pátria, fob o fascismo luzitnno.

Não contento em divulgar seu
protesto pela imprensa do vlil-
nho pais, o Sr. Jsaquím Lopen
Mendes enviou . TRIBUNA PO-
PULAR uma cópia do dcciunento
cm que reiiita a falsa nle. ição
do governo de Lisboa a propósito
da não existência de presos pi-
llticos em Portugal c de emigra-

dos políticos portugueses nos pai-
ses demucrátlo.s da Europa e da
Amírlca.

E' a seguinte a carta disse
emigrado anti-fascls. :"Na mlnhn qualidade de refu-
giado político e ex-prisioneiro da

NOVA YORK, 25 (UP) — A radio de Moscou
anuncia que "um "destroyer" brasileiro deteve dnis
submarinos alemães" — não tendo a referida emis-
scyi, contado, dado mais detalhes sobre a noticia, j destaque.

MAM CLARK
NOVAMENTE NO
RW DE JANEIRO

De volta rie sun excursão pe-
Ias capitais dos Estados de Ml-
nas Gerais. São Paulo c Rio
Grande do sul. viajando em avião
especlnl da FAB, em companhia
de sua excelentíssima esposa, re-
gressou ontem, iV tarde, a esta
capital o general Mark Clark c
seus companheiros da viagem,
generais Crlttcnberger, Ord,
Brann e os generais Milton de
Freitas Almeida e Castelo Bran-
co, postos pelo nosso governo n
disposição dos chefes militares
norte-americano." No aeroporto
Santos Dumont bs ilustres vlsi-
tantes foram recebidos pelos re-
presentanles rios ministros da
Guerra, cel. B'na Machado e dn
Aeronáutica, tte. Vítor Leig; os
generais Zenóblo da Costa, co-
mandante da Divisão de Infnn-
tarla dn PEB e generais norte-
americanos Wooten e Gates; co-
ronel Barclay, ndldo aevonnutl-
co norte-americano; coronel Hoo-
ver Willlnm e capitão Wlllinni

nlém rie mii-rm flcurus de

ditadura mlllter-fascl«t& Carmo-
r.n-Salazar, estou em condições
dc demonstrar — e prevar com
d. cumentos — que o governante
português falta, como dc hábito,
com a verdade.

Ninguém Ignora om Portugal
que existem milhares do deporta-
dns políticos e eu, pessoalmente,
possa citar, pelos sous respcctl-
vos nomes, a várias centenas de
prisioneiros e exilados. Existem

(CONCLUE NA 2.» P/10.)

• PARIS, 24 (A. P.) — A
parle finnl dn sessão dc ho-
je, no Palácio da Justiça,
cm prosseguimento do ju!-
gamento do mnrcrluil Pp-
t.-iin. foi dcstinndn ao depoi*
mento do sr. Dnlndicr, tes*
tciniiiiliii da acusação.

O sr. Dalndicr cra presi-
dente do Conselho dc i\Ii*
nistros da França, cargo qttc
teve que abandonnr, por
imposição da Câmara dos
Deputados, pouco tintes da
invasão da Noruega pc'n
Alemanha, tendo sido entãe
substituído pelo sr. Itcy-
naud.

Ao ser qualificado, deu
ela a idade dc 61 anos o n
profissio ds professor dc
História.

Iniciando seu depoimento,
o ar. Daladier declarou que
nada tinha a dizer sobre os
atividades do marechal Pc-
tain entre 19.14 o 1939, acres-
centando que "Pctain, du-
rante esse período, era man-
tido no mais alto respeito
tanto pelo Exercito como
pela Nação.

Depois de dizer que ia
prestar seu testemunho
"com tristeza, mas sem res-
sentimentos", o depoente
acusou Pctain de ter redti-
zido em vinte por cento,
quando ministro da Guerra,
cm 19!14, os fundos do Exér-
cito destinados á muntifa-
tura de material bélico, jus-
temente quando a França
mais precisava arniar-sc.

Prosscguindo, disse que
não tinha a menor idéia so-
bre se Pctain tivera, ou não,
qualquer contado, "direta
ou indiretamente", com os
"cagoulards" — a conheci-
da organização subersiva li-

^i^^>SÍ:Bà^^êêi^^^^Ê
ANA IVANOVA, uma camponesa nisso, r'c_. cinco /i//io,s paia

a guerra patriótica de seu povo, Este soldado, durante alguns
dias de licença, ponde uolíar <í rcínpiinri/a, abraçando carinhosa-
mente _:.u velha mãe.

DALADIER

;'::.':i nos elementos direilis-
tas.

— "Nada sei a esse res-
peito" — deelurou.

A parle restante do de*
pnimcnlo foi semelhante ás
mesmas declarações que
prestou nnteriormente, cm
Ilioni, cm abril de 1942.

As declarações do antigo
primeiro ministro foram in-
terrompidas, ás 18 horas •
meia, pelo juiz-presidente,
M. Mongibeaux, que encer-
rou a essa hora os trabalhos
do dia.

O sr. Daladier continuará
a depor amanhã, quando o

{CONCLUE NA 2. PAG.*

WtoMáf/câ*
pÉTAIN já esti sendo fui*-* podo na França. E' a prt-.
melra ve; que se tem -noticio,
pulo menos nestes tempos mo-
demos, de nm ancião de 49
anos levado- à barra de um.
tribunal por delitos tdo graves
de entendimento e colaborando
com o inimigo de yiia propr.s
pairlà, O sentimentalismo di
muitos — até certo ponto ex-'plicavf-l num caso desses—,
pretendeu fater com que o fui-
gamento fosse adiado indefl.
nUlamcnte. "Seria melhor es-
parar um pouco, porque talvez
ele morra antes de ter que ser
fir:ilado..." Mas a resisfenem
achou que condescender com
ele seria o mesmo que refor»
çar a reação cm geral e perder
muito do terreno já. conquis-
tado, no caminho da devwcra»
cia, depois que a luta dor ms-
quis se Iniciou.
¦pORQUE a uer-fad*

¦* Pdíaiit nflo * *'* '
4 ¦ qut

i ele só: 4 tt
ciãminação de um processo em
qua entram aventureiros dos
mais sinistros da época do fas»
cismo, como Dorlot, o trots-
klsla que acabou vestindo um
uniforme da Gestapo; Lavat,
Mareei Dcut, Pucheu, De Brln-
jton, Jcan Luchalre (o pat da
artista Corlnne), o coronel Dl
Ia Rocnue, Darlan, Deloncl*
(o dos cayoulards), o própria
Víeygand, etc.

•
p um mío que vem de longe,J J de muito ante, da guerra
contra o nazismo. Espécie d»
supremo Uder e conselheira
militar da França, a partir de
primeira guerra mundial, toda
o empenho de P4ta<n estava
cm impedir que o pat! remo»

(CONCLUB NA J. Pite..»
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Oa democratização do Bratil depende...
kÇtshÇWSiO HA I* f»4«J>«

•t»«» dt a«i#, «*«* n««»** « aa» )..» ««ta* Mtr*itt«4*«. «»«4»
a«i»«l> »t-r-*, mk»* «*.f.tf»iia*(tf» 4**1 •¦

f*«mn H»f»*l 4t«»*rtl4 W«m4* »*t*tf •«.««. o* .-.¦¦- .*
ttab»,... iarafta a a»*r«a tini *>* * rta*»»i.ff »««»»,:, «,».
laatat ««.«ra a ist*.».» (•«fina 4 rta«4* a*** aaafiia* th to*!***
I •¦«*.«. llt"»* *•«.- fãtaraa* »** if »ft»tift* • «.!.« i,ai.«M
i , 4» ».amadri» 4» efiwt.fe Ui» arratda aa» *a irata» ao
f«<aiia*ata aaret*» para irai-adir a *»»r*t» «la i nt ,**. •¦-
Araifia it-.ia . r)w ai).«»! «fa li.iei» Mura, a» Ar,i«.Bu M»«l»a4e,
».« nt. tpftftaa ?> ta»-!.;» ttt P*Ha»a «•«*»• «•. •(..». «a
f«» laaletat tta *«»*4« aiaift» o 4u* «n«ic>ra>t dttahtaiT* 4,» bui«,
**t*»r.!.-ii a-.iMir.t-tu # „i (tea-áia ».ia» trata* **ime«*>tr»» d»rl»
aidas fur Pm»r*». «am a tadíf*** ae* aa o a**«*ie a*. ir»i<ta«**
ffir.,r«, « tMilaerff» e-ttt*'44 »«.».

ite»*.!».!» « p»i,*».»»a H*f»*Mua«.», fttala N*«*rt» fal «atra
rt i-iimi. ..t.»« at*(.i!a aa !»»*»» «ta «at d»»»*!»! o* *i< «*•**
dlfi 4« rmit Pupijiar, flsaltteaia a«raaf»da paia qatata «ato.
a» r a.'.. 1

•tjuant ¦*¦"«•*», aaa •**« laa*-»* •*.-¦•_¦ 1 ».*:» 1 .« »,.
"''•«Ir. aatt» e («»« «*¦»¦¦ a CTlSít-l 4* **4 P*Í«, 'Ma b. I. tf. ;..
a» ic «.itaia »«»¦¦!-» H-ifr-.i* aala f»;':»it i *<»r»4ã «•qa«a-«it a
Aifírir*. a Cl.lt*. tta «jaMi-ia PJirla» i««n#r»»««>, «»** .,:¦:»«,
«.i£.ri-.-. -.., «,,., .ene. « atãrelta «ta avalaattia «pr****»—,

e\t*ti*t4ta <r».#> •!*.»••» aaa* («tra « ataa

TRIBUNA POPULAR
.,. — .,, -.,»¦,.i.eanaaai. mm an ,,.,.¦¦,.„.-, —  — ¦... ...

25*7.1945

mmrW AGREDIDA I P01"al,Ila ll(B in(erÍ0r,;5. ¦»»»-__-¦ » OÍi*
ciais do Camaquâ, Vidal de Oliveira e Bahia»i*tale »*» ..«:. raj »«.«/, a

ir» i .ui.!. Viiftalii 4a Al»M»i4t. st*. *«af«.rta» tmmm•SU* «!'-«. alfl» fa| Ml*,* 4««m* «ir.**»*» »a ,.,.«., i«i»a
I» .«.«!«-.».«. at* '.,.£. ' j,«•««to 4 « ... ,.. ,..1; f»,«tara» 4. «íaeaida ..... a« at*

» . ,!, 1.I...1 „„„., . M,I- a» »ii*i4t4tt ,-» laa» .!«
tri.l„l.c:,J . |u,..a3,cM, «.(.«*»
NaNf rrn-I.J ,,«: .!. ,*«, ('...
¦fj N«a. «fim «|a t»** «r<t,«-«
ll» »4»l r, et,. ..,:,.,:a 4 e,
?«atada .¦ = :-< i4r-«a«i*»>, «,«
"<«"" aiad* a f«*!i*»i* «ta»
a rrira» 4» -.¦¦'* foi tnlra*.

¦ • ..... »a i-r. « tt«, tatau üa»-"« fl» ar» tu» raia a» a*
Itf 4» r*t*ft«~»»4* ro», mn».
«ta ¦.!-.> .'»« «fi»!»»*»»*., »r«atm-! •!« d* ajtf. íi/.i.-t.i, m>

[tOOtlt I":..»..!»»»..« dMf.l»!»'
ta j i- . a r«>rla4«»,4 a a»» » a »*r

0

ta.lt in.ir-rt» ata nt. ttsttittaaa aa ««a taataita i..J-i'..!«m .)•>.». i**.-.?». - ..«ü .* »«,!.»
fc";» •»«>» Ma - (tamttftna «• i4*t»at. q..«h» ajej entine* *»,, •«.!»» «. . e.« »»v*ia* oatta
ataffiltlra *»«a4í«it!irt «ti t*r*fcf»f R **«» *<»!* f**"*»»» •«» fc» ' «aotlr» a f«rlm*ata «t*t 4 Oa»
»•''=»¦ ¦ ia M«"fti;! i* 4lrat«t •; •» -nr. imã !'...., . 414» Irai.
Vf»'4f*, • s"r«p!ta 1*»$* rt«Itt>t-at ptrti a Am«vi«a l*»t*»lr». i:| tttmrtotit, a» ««taa 4t**ta!*>

:•¦:»¦» faJla ar* pi»
trará a» * i>.¦«:»..t«t

•!-fan • i» pt!• e.t-«

t.n» 4» ,*«,#». ' ** "*mn •** *r~>*r *
í»*.'.,'. .«ataav» «snfiflm »* tttsaflr» «U d»»«««Trr»rt». -a 9

Itio tr»»» «aa ,'*•*-* tf* caait-siaai».

t»»e» 4 e»a»*r«!* ae»!»*» •«» *fa»«4«» «at. tt»'» 4* t>n»fta«u «o» I,/»,, ,«!». ilaotdt» rr.sj»4'r. -4t»ft» aea «sotarait»* o.»'» tm. *»'e»t..» ,, êM,.t«!'i««<'a a» «^ütadot d- Halta »* Mltar* «oair* a* tatmfaat da ; a.a »t*i«nai4"sitt»»tr M pt»»i«.»t« tjmtMd H típifa ••«.tif.i. ,, 4r Mt*» ¦

"»•* ««a aiiia»» »«•.».!-. • luan-tr., ttia».ii». a. t, i» jt
lavar)!ta«i r4.*«i»i «*faf a» f»*t*fl»JU Ha t d. «t ,,, *: f «,,,,,,
na |'ral« Ju ll».»..: ul--.. »»,».«. ,'att.l-.! f*,f *..». a , iat.rris.ftit,
M»«tal»«-f.i* . «J •:.:. i*. ,'-. , a«a *«.. ;«. .1. »,««,« a„ ' t-fff f.»i»i*'. *Vji»i 4a ui.inr* ¦ » *l»»fci»**. u i«r«»»>4#»ta 4» t.,l«,*«i„
dr, Uopaiiéa «.-»»»* M*ta, 4m a«f'*»»ê f»«*wil»t*ai» «a er*»»*ti,,.. Mf4Wfm|flHD* d- laUata a« ttarf«*t rtajar», »-iifii»«4»t.
laa aa}» a af-*- *aia 4. «ai*-, . »«s«»i

ttf»"lil\4ll et' 1'líM 1 i.
ai. P, *», r«K«<lt*a laraar palina #•*) eff»t4av*ra««ta

a«» '¦.-.-! (*tt, 4a* !>:»«.«.(• 4* «**!«*.«» 4a iHaitiia »—i.i.i 4
I c-::í.sl , Car.Wa» Ia aSaaMItatíta, D P.r4#rt,i*» d»» Wafc4c.f.t,«.
4a ««»? I, «aa t'»»!.»!.*. 4* ,»»ii*tòi, at» t,^!,*»»» 4» j««t,w 4»A».ii«afi» a *4aaaia» a B»tDt*a*ai 4* l'taf*iai* da tHtiriit» Pt"
derat. a* . » • «»>fa •!<«. •» iMr.it» *. i-i-. j r.«««au «a»«airS4i»M<r
*m t*ro-* 1 ;<¦ • .-»-. «-..!. 4»» i--« = 1 .->* ,= .,.! f j .- i> «ai.
Ifctltt 4* jt-ftm «ja* 4«-itf"*ia fuia»»** jurata» »«» tttAlm 4»-««lUiiieaia 4ar*»!«» a 4«*tHa.

Por oaim tadu. a I». ll, H, tam**ia um. is«i«t«r*4«a »>,
maaia 4a «a» taai»«ta, at. fcaiam *i4«» iWtawiaa. «•-» inda a
r«i«*itai 40 «fr**fiia, a» *.«. .-••i:». rwidf-«-, a» i*4»<•»«*)!«.. talra
-""i «»•¦--»- da (rtarraitlr t 4 »» •»:<*> 4t» ,i-*t<»* «ta ««artlar f- * tora! nflo »i»mfcla»tia. At-r«r»>i« a «t»naai4*4e N«a«1. .».. aa* ir-tatmlila « i«*l'«t«» a» r.,a.!U«», tta (wadta »itaat i» tf. r. e tt,, pai* i,«».,¦ .», 1. *• a «....•««,„.
«» »""i.»««. c» !'i.i».i rtaraa» «mi 4i>4« at «««»»««*.. 4a ->««
tt*»*»» ama im «ia» »«ta «»«i*«t wiiiMrailD 4» ra«»».r lau f»r*»«t^tHtteiaa-*. ¦

nstituto
os Institutos

de Cacau
Autárquicos

Iriini.-j»..».« do BrSSÜ Á

»*i)i» 4» ra«r#:ri»** 4«]u»la iâ*j
»•. aar* abrir iu, ,?* no erim!'
«*» aot r* a tf a e*te, « ajQb tM.
(•¦ ttlla »!4 !»"!*

O ' 1 f - ¦ • «tr*» -'-:-.. ta»'
lllifla»». lata.*».»» pMl Itim » «Mt-»
.-..*.«.»¦„ |«a .«.a ».a r.»la"«-»*

I» ....-i* m *m «!:i«.i*. pm m

O !--. i.! .•. «tat t a * . (4 «i ia «!.
'.««¦«« tf tatala ui.«...»i m ttt*'
*tl. ptmtm m «¦-»«¦.»...» ai**»»
•*» i»u « «i* «*.:¦* ^ «ta Mt ara,
e, ««au fa.» «ta «ta ei.-iti-.*-» » fc
» !::.»:.!»-', .v. r« »--

t,. '.«..¦.<•» 
Ii.atllt.lt*» <.' j,|a!tt.

«« «Mt* «ai ff-c-K 1. «w «.,»>»
'»» a-j'..»,, ,» !».-.!.» tttj <«a

;«.-'»*4.»« n
«it.-<*•>*..ea» D t) . * aa 1" 1 « f «**>

O Ila»4.1»'... 1!» • C'»*fi«r?-.»(.. a «*»
: 1 |rttatà*i«i«rt.a, 1 ..... ¦•«-.

,-¦:-.,» l«l* «a: «!-.!».• O «*>
u-»"«t»iis» ay a I4.4tii.iuri»-»

Ora, o p**r f»*fta t-u* » • > • •«
atrtfta» a i*i,«*»«!»ri iettHttta
para aa.trar a» «»it«U» «aa <«*«Os países democraticir. precisam ajudür...!^*^».»

O fi!» tafftti Pab!» Hae-j-Jt, a emffo 4» t.t»!i Ctrtaa' -«if. o se*!» *}.,., (mr ofaatao «Ia mana 4* 4. t^«»! .
1 -»iv«. "U tH*itt Itcrfi*.;-»". ri»,, *.. jâ 4t> .'.. » 4ta tar»
ts* da C4r4*at*. po\t lu«*rt».a«-. 4a *B«e»tro sraa Cspltaa".

A>.-ti »ra alta Pente, ao tom cio 4a i-acutemba, N*ruda
a.taram* «aa aptaiao aobr» a lider 4 > prt.lH*ri*4n a «o puto
br»»1talr», tut.-ín 4ta» taüiM para «, ao*»o pai*. Ilejt.
Meado 4 refletem dt TRIDPNA POfUtAlt. ai» r*»»f!rre«v
tva» f»!i...*ja r*« ta tt» sr.»»...» fj««!taoa.

lü* •tia* propr tt paltvra»:K**f»si deiteaibrade eea o flraiil. £«p»\* «jn* vliHal
Uo Paita o. «t«r». «m» «ontreta «yirt «aa NI» etpltal. ftampr*
tamtrnrt! a hotpit») .!««.* 4o c»talitta. «am *a»lrlio tt* « '

r <>4iut« tursiet. Ps tr* c» taietea-itia!» ptolltrai. me ttnil
«mrM.aatra p«».«» 4a mlaba famlIA. Qatto ¦.¦•.-.,. 1. .
tale» qa» a» tir»>«r«»«i»«iOB*m aaata t»«iseaie: » tioraaoiaem
au» tUõ Ita-»;». prt«v!oa * l»n!« C*rie» l*re».,, , 0 ,...,»; jalic
masto de P«»t«ta. Quieto «o Cotr.lrtr» 4» P«ea*ta*it. taafco a<• i-f <m* JtifVi «i tm k' -... » '„ eolu aaraalhaata, atai• » f.vjttfta "?, -i' a. no* a* Fitefa, cata ea RtriaN*. mttrao
ao» ma'í.isaa »«»r.*i>ra» d* tstta,a« »ail-f«»ci»i« dmtat povoe.
Ií*-k o Ilratíl «taatVa «fiit-Jta 4f.Roer4tlca. a .1 -i.« ..1'*»-
meai» t»r«Kor» r.*«ui*»»- a«i» pr, ••; «• Aefco qoa o twtofc-atitairtt pod* fonflar aom Üriar da fraedeta de Prval*»». D»... - ,H.!«r« a»a demiocracla ee llraill — daeefa fi**»»r 1*10 —
dependa :¦•¦.. v.-r-t •.-»:• m a marcha par» a dtnocrae!» d»•«rido* oi d»3iil» r»,ii»«>» :.¦ r„. in.fi.-iri... B* «••« » ratão oor
«iu* aí», d» ..rr- :» •• - dett* conllotait, rih»n.'i» com umo
•naclo o nra»ii. Ana viorl» »'¦.-* a aiaal eiia» i»otlllea« a vi»
torta di» teo p «-.». detarailsara do fotoro 4a todo o .*">¦«-.
:-r-'iii.i.:*. fii-.i. ato t. -.!., 40*14»*. >: a rnlnha convicção **
firma ..Itdt r. ¦ qaando «•• •• , om» rm ¦-••: ct„ d» ti.
talidada íemocrti!.-- como a aaa «caba d» d»r o povo br*-
ilta.ro am tUa 1'tu.o.

\ Fasilamento oa forca paro Pétain
P Mo N-r :-. ftta eom üi:*-,r!», ror* e»«n ama «aranl»

4*4-» de i ¦ -e. ,v»la <»*!to taeonfntvdlv»!* o »*olli!eo • o r-,-•..-..
» homem «]«.* comprt»ende ot prohI«^naa do rvovr, * c himeu
fne uba tradui.r em bela* t>*!«Trrv* aa mrplntfioo, aa ala-
,- ¦ a o Adio i- ;•¦:'»-• .

E' com um ton mala »a«1rKi»o an* a!» p».»» » fali» lo»o
rm «»- ••.-. '..-* a r--..-«•»«.-> rrVala,.f»aa »« inieta na Prnnf;*:

Nao m» tnrpraandt a elnlamo do r.ntl«-o chata do fo-
vfrrio da Vlchl, maa ne» -«or '•••> ma deixa menit tndlfiitdo.
Sou dot qnt achtm qna fftala .r ari». eome» o axiaa o povo

tranca», «¦ r lulfado »nm»ritmenla o •secmtado. Ptr» nm
hoii-im eomo Pátaln, *A • torta. Como prVda P«V»tn »p»l»r
ne«;a momento para a honra do povo fraoctaT! A qu» **r>*»-l«
de honra a» refere PAtaln qitando fo! •labrefirlo ne< dos irn*-nal», dcaonraram a Vrinc»! Como pode b»v«tr mliertcordla
parn um rebntatho hnmano qna *at«-re. como um .h:vt ,,i
tPíin^LTi.?. Jjr''»fo..da eati** do f» olimo em aen próprio Pilai
ttõmó 

"irordõa.7 
Pífalh, 

"ou 
ilqner penaar ni»«o, ae foi ela nm

tio* mel» deitaeadot eolabortdore» de Hliltr a Mu*»ollnl, ron-
ira o povo francètT

KflPIfJflflL
t -A \m ** - - 1 - C t

¦ oAtAHmtttHirt
ksmVít

Cnscs concretos
Neruda. paiia, dapnla a Barrar o qn» vlo eom aen» pro-

prioa olho* na França d» Vlchl. no anta do domínio oatiata!— Pétain, a mando da Hitler, mandou fuilltr htrhara-
mente todos oa que ta opunham to lmpertaltemo aermanlco.
Cnm tut* proprlsa mio*, entrar-oo • Miiaaol'r.1 um líder po-
pular como Lnlr*» Gaito, a ao» alemaa» antro nlo meno* po-
pular chefe an».fascista. Rurinlpb Leonird. Pftaln enlrarton
A Ce.-.ir-n o lider operário Pldrr» 8em*rd o o ineaqueclvel
(tabrlel Pért. A Franco, a maior parte doa eapanhol» rapa-
h!lc«no» qne tlvenm a Infelicidade da aehar-aa na Franca d*-
pois da derrota desta pais. IV: a In m»nd*v» retirar de navios
homens antl-fasct*tas qna s» exilavam eom destino 4 Amérlra,
a oa entrerrav» » sons »l*.oies. P»r» nm homem desee*. ret-
firmo. «.'. o fit7.linnif.nin ou • fore». A bum»nldtde nlo podet-4
¦alvnr-ae com sentlmentallamo bartto, qu» td ftvoreee to*
fn«e!stA* e seus «nenta». K o* fasclttsa a *au* *rrente* ndo
t'-m. nilo difo J4 ««ntlmentallimo,. ma* t««aqulclo alqner de
huinanltlade. - •

Livros ie Neruda no Brasil
Era nm desabafo, am faea daa dltlmae nottclae t*!e«.rA-

ficas, aiir.ui.iln as quais ainda hA possibilidade de salvamento
para o traidor máximo da Franca. Depoli, com a checmla deiilcun. «mlfoi, Neruda modifica mu tom da voi, a começa a
falar aobro sua próxima visita 4 Bahia, qne deve efetuar do-
mln-ço ou sesunda-felrn. Conhece a Bahia de tradição, «, dese-
Ia conhecer um doa Estados qne mais ttm intado pela demo-
crntliaçflo do Brasl!. Em MRUida, conta-no» ter concluído eon-
trato eom duas casas editoras de 8»o Paulo para ed!çao de
dpls livros seus: "Antologia Podtlca" a "20 poemas de amoro uma cançfto deseuperada", quo sairão respectlvamento aa
Jlraslllenso e na Martin».

Nunca um chefe fez tanto mal
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

Tribunal se reunirá nova
mente, no mesmo local.

PARIS, 34 — (Por Louls Ne-
viu, da A. P.) — Paul Reynaud,
a primeira testemunha üa acusa-

. çAo do processo contra o maré-
clifll Petaln, levou a» «uns do-'claracoes a um ponto sensaclo-
na!, enaltecendo a figura de Roo-- auvelt, condenando o rei Leopol-
do e revelando que houve enten-
(llmentas secretos de paz, poriniciativa da França, para com
JMuíisollnl, em 1940.

Reynaud terminou as sua» de-
claracoes com as secruintaa expres-
•ões candentes:

— "Nunca um povo foi m»!s
enganado do que o povo francês
etn rclnçfio a Petaln.

Nunca um chefe fc» tanto mal
a um povo como Petaln fei ao
«eu".

Encerradas as declarações de
Reynaud, teve inicio o interroga-
tdrlo das testemunhos pela acusa-
ç&o.

TRAIDOR N. 1 
MOSCOU, 24 (A. P.) - O ma-

recuai Petaln "é o traidor n. 1",
declara Ilya Ehrer.burg, em artl-
go publicado no "Izvestla",
acrescentando quc "o Julgamen-
to de Potaln é o Julgamento de
toda a 5.* Colut.a". "Esse Julga-
monto è um grande Hconteclmen-
lo nRo somente nn vida da Fran-
ea mns na dc toda a Europa II-
bertadn'dn ewravldfLo alema.,E"
bsm passível que tal Julgamento
sirva parn. agradar ao rcl dos
belgas, os Pllsidskts e os monnr-
qttlstas ("regos"...

A IMPKIiNS, FRANCESA
CONDENA 'ÉTAIN

PARIS. Zi (S. F. I.) - O mais
sensacional procuüso da história
da França proviica comentários
tlc. jornais parisienses"Ordro". Amiré S'lb'o escre»
ve: "A verdade c!.-v« aparecer
O que condena Petaln t> que du-
rante o calvário da França, !«
mnls H. sua consciência n fev. er-
guer-sfl arte o,ven' dor pnrn dl-
rer "Não" e aceitar us respon.
aabilldRdos dc um tai gesto, O

a um povo
silêncio desse homem vendo a
pátria afundar sem protestar con-
tr» os seus carrascos é o que mais
condena Petaln".

No "Ordre", André Btlbio escre-
Oebubridel pede para que a es-
tanograf.a do proct**so sela publl-cada no "Journal Oficial" e de-
clara: "O ato de acusação do

Deienvolve-se cem...
(CO.VCf.tmo DA I* P«M I
NAO ..-::.¦•.!:•¦ tl())f
A KCt-NlAO

t»»t>TtlI)Al-t. »4 tOt Km«nt Vtt-
ea:-.. 4A A. '" — A (*'• »(/"-
bütan!,-t anttnfUtt, cftrta ntant*
ir" n?.i há * ft*-.n";:»-e it »
t' -.-.t-itii-'» do ¦¦•-¦'.» Tro tar*
mln»r n» «juatta»feíra.

Amanht, qiwrw-f»lf». «t-liui-
eliül. E«l«n e Aliltt fü-rto dt
volta 4 Intlttarra. a fira «te to-
mtr tcnhc-tatíiu» do |. • i -. "¦
dx* elrí.tVi.

O liresiiaetita Trumta — psío
que dltrra ot trui UiUm*«« — rt-
it "tateiramenta t»'i*f*io*' ttm
O -.n/rraii ftilo peta Útltfl-
çAo americana.

.vabe-te qu* Truman JA eon-
n .." -. a acimlracftc ¦ a afeirfio
do tr.".'!»"•»:-:¦¦ :".,..r ciMt) a
tva rr.if.r-» de falar claro e dl»
reto.

."«>•*.«.')A',: 34 IA. P.) - O
Ortndt Trio »* uun u e*'a lar- jde. Ohtrlr* u ••-. .•-....
I.T.-irett-» c ¦ i r-r.:-..-. ¦ Tt«.í-"ij!tr,
e o «-.rf.'-, hritanlco r«« t»*«
da oudftam áArr aot f»

,-.'!r.-.:»-. ue awrr A*,.*-,*"*>
pe!o« Jornaliata*, Ivan !".- -.
Tjftrtnov. chtfe do B-f-rv- f< I
inform»ç6e* do eornení i mlllt ir,
«fivtei.co em Berlim, o ».•
Ithe.loviich. -eu »»tf«tt«n
K»rl Oolman. ecrT**poi. '•
euerr» de "A EfUeta V
dectar*r*m que •..:.!:
tor» iu rieiibím;.*., d.» .
d* Trio.

,,!l

icfi*ci,up*fl <m r,« r**fi i
Ptiis» íf»*í!-«»f*, o i-i**, ai t* ala.
tfl dt r»=«fAri»»tr da»-ta »,•.»*«. ale»
ftaVra» tlerae-ta «4 «: m*> om» tm
qt>e »*«;»»,AI4I ««-^1*1*1 * Ptt.ii.
ca. **e*cNitr»vr« o» |.*«» 4* ar»»,
«íên a *?*«*?«.•». r***Jí» tftft
o t-i.»:*ai rta '»»•.'*

AA 00:.*t.Ei4*.rv-*«ct »JI DA
OCUPAÇÃO HATISTA -~»

— *0 qoa aa* fx**» «ta i»r -..»*•
tms ttt» airmtfí peta Baeta pite,•»«v ttr rttwitilrta «a voura-, ju-
h.tft! — OIT V #*.>»» O Mll,t!?r.
P MM, - II *Ufi»rnl > i» "lll**!.
«!ta*r ms á* ?*)**» A meitatitl»'
de m'irtil puma dr 4 r» i.*."*)
rv» * p ! íí:'.-. f.i4M,:t qu» *
«"ie4a ,rrJ!i;»«ta r," •m«2'm*i*,,n
«ta !.*»»»!>« fet d* w**-.*.!i*'tft*nio. na :t»»l'di»»«. a
»"'.:a:Afi a t-a-t. tr r.-.a» grate
r.t» fiando* cidade» 4a qft» 00
i**-**'!*ÍDt stoda o Itviíttar p!in:a.
cip* a ar allmenu «** eívia.
i*!*tfo»a i!«-»»«»i' o q.'** "*e i»»vra,
*,» irranda» citada*. ,.. «Jt-t» t«»

~ l-i.n. .- ..- rr,-. «j;rt*t*T'' '!•

ft» r-c-r' „ tífia ft' - i •" »')¦ V. • d»*»>1*«'!*cio pr*»**».»'!*-»* peta tritr-ra, iu.:., ainda c«»m o pu»^!*!»*»1 trenpwt**». A« aart**»- e'»• adai da Fltnc* t-itáo »¦:•< 1 •:¦»
r">':»r*» no rt*fmr d» «ubnüir*'.»
«***l q." 1 ;' «c- » QH»lta»r>«». etim
uma - **r m*d:* de 14 0*4 ca!o-
rta*, **r»sr»»ap,'a'' e por dia. De"'.ira pirte. a «PuaçAu deu ot.

n *fr> fH**J«i do *mfre»'*o n**.". «ju* *: r.fin, pimcipíiiorRtam?•e»«.-,' it matai»» imdvto.
I* « * - a-r;,f!t» alür.etlü-

- :-.,-rj.» de armi-

"«»*• -•*: AO *MER-
f/,*v, »«-r»r»*tO'* .

f» »««>;< o "niktrcatto n:»»4ir,*)i*o do» Aboatec'-
um tom* fim tm n pai*

; --.',»«•**.'* 4**4o «f.;"»*o na
f»r a pcrpulaçto do

ratr« "la'-
."*"* t. i*.nha chcg»d» «o

>-)i rm face de um» rc»-•ta tíe dòti «rspet-tca igijflmen-
1 !,«*»»»: a .-aríncu. da allmen-

.',-*-•»'..»,* o *inerc«do nero". lo»
heetit»!-mente lomadaa '.'•

íir-.-^íil-j» -4i«r- a e! nilnar o
OS PADEIROS PlII*
TKIAM r*UiMENTO
DÊ SALÁRIOS

O Sindicato dt, *l*raba!h«dore*
nas :• .'..i-': -» de Ptntllcaçán
Confc. cria e Produlo» de Cacau .
e Pala* do Rio de Janeiro. ettA' ta, dar combata mm 1 ¦..-: 1 ian'o

aos roíponsaveia pelo mercado
elandct.tlno, como toa qu- dc!e**-! bencllclam. Para rara tarefa
ir.".fiirtino«i ot pat'lotas da re»•'"•icn e ca dt-oortadoa. 3s»
«-'.tío n» autoridade moral desses

N>-.enr, o-Mln'»l<rÍ9 ereou um
movimento de op.nlio contra 'o
mercado neero, despertando n»-•«nr-^e!» do* france*e' o repu-

- t f.nlr ot» «**-i.ntnt»»»««i dn
.> v •... excoiplar e lnio!er!o!«.' ã Krii^cir* r.-<t'i!i lol » do ail-

;.i :ila- a pi»r>duc!«íi aaricol». Em-rat.'da, reoruiuil**»** » «-rrlriiltu-
ra e (i.u.-n ».: a .:..'.'. ..,'.0 do»
produloi do e»mpo, e, flnalm*.!-

pleiteando. Junto uos emprega-
dores, o rcajuitamento de «alA-
rios d» .;>¦-..

O projeta «provado na illtlma
iitsembiélft a o tcgulnta: para os

abslhadores que venecm de Crf
410.00 ati Crt 500.0J — aumento
de 100 %; de CrS S01.00 ata CrS
1.000,00 — 15 **: de Crf 1.001,00
ptr*. cima — 50 %.

IflAVEL ACORDO ENTRE
OS RADIO-TELEGRAFiS-
TAS E AS EMPRESAS

Nossa l-fT-tortat-ern procurou avlstar-st», ontem 4 nol-
te, com oa dlretore»» do Hlntllrato do* Triil.nlliii.lin-i". nn*
Kinpresn* Telearráflcus, Itadlo-trlrirrAriiAs e Itailloifle-
fAnícaa do Rio da Janeiro. Na saxle social daquela entl-
dade palestramoa com o sr. Albano Alves do Mntos»
aen prealdente, qae declarou a TRIBUNA I-OITI, \lt:

"Posso afirmar, mnls uma vez, que on i-iit.-n.il-
moBtoa qua tenho mantido com oa cmpi-cgnilorv» Irvnm-
me a crer num possível acordo. Tenho diiirinmenio esta*
do em contado com oa membros dos iIIvitmim comissõea
empenliadas em acalmar oa mnls exaltados, no sentido do
podermoa dlcldir do uma maneira ordeira a qut*f.l..i».
Provavelmento amanhã, renliznrcl, 4* 11 horas, no cs-
eritorlo do advogado do nMUto Sindicato, uma reunião
com o* emprertadores que, ao meu ver, estilo intetsetisa»
do* em raolver a questão".

Desmentindo a propaganda fascista de...
ICONCLUSAO DA !.• PAU I

ore Portugal, além de outros de
menor slgniflcoçto, os socruintas
lugarea de reclusão e ocnflna-

procurador Mo.-nèt uisT^permí-! mento de presos condenado* e
ta nenhuma llus&o aos que se
deixarem levar pel boa ft « pe-lo prestigio do marechal. Ficou
demonstrado que Pétain nunca
cessou de odiar a democracia á
qual entretanto devia tanta* hon-
ras e vantagens. No "L'humanlta"
Paul Vicnney, pede a condena-
Sio 

á morta do ao«tsado p«ra a
efesa da República.

CONVENÇÃO POPU-
UR DO DISTRITO
FEDERAL

Realizar-se-á bole, ás 20 ho-
ras, na aede da Liga da Defesa
Nacional, á avenld Augusto Se-
vero, 4, a segunda sessáo plena-ria da Convençio Popular do Dls.
trlto Federal. O» delegados das
organizações aderentes discuti-
rilo os relatórios da- Comissões
Técnicas quo examinaram as te-
ses apresentadas sobre as tare-
fas de ajuda 4 FEB e sobre as-
suntos sociais.

acusados de delitos políticos;
Fort» de Penlche, Forte de Ca-
xlaa, Torre de S. JulIUo da Bar-
ra, Aljeibe, Ctiínpo de Penama-
cor, no continente; no ul tramar,
n&o mencionando a existência de
pequenos núcleos de dosterradrs
iv» Guiné, Loanda e Macau, exis-
tam dois grandes campos de cen-
contração, cétebre* pelos seus
horrores, quc o firmenta conhe-
ce por experiência própria: o de
Angra do Heroísmo, na Ilha Ter-
celra (Açores), e o denominado
"campo da mtrta lenta", de Tar-
rafai, na ilha de S. Tiago, Cabo
Verde.

P**so, além dlaeo, provar a
exlatanoia de cxUados políticos
porturjuese* na França, Estad.;«
Unidos, Brasil, México e outros
paises, alguns deles de fama
mundial, como o celebro avlocor
Sarmento de Beires, os escritores
Jaime Corteaao, Rodrigues Ml-
guels e Luclo Pinheiro dos Srrn-

ATINGIDAS PELOS
CANHÕES DE HALSEY
6 BELONAVES NIPONICAS

GUAM, 25 — tiiinrta-folra (U. P.) — Urgento — O alini-
rante Cliestrr Nlmltz anunoln hoJo que s. ii". naqundrn nnrlo-
Hinerieana do nltnlrnnto Halsey iieorlou numerosos tiros <»ni neln
menos aoin navio* rie guerra |apono-''es, niit.im. Arrusei-nt;! nue
,intrp'í'.s hnionnvpn iaiHiiinniTi riun ficaram iiicniiiiindirq ou foram
-iviiriadir. nfriiram 1 tiuuraçriclos, 2 crueadorua pesados, 1 cfut.i-
Jor ligeiro e í purta aviões.

tos e os ex-mlnlstrcs José Do-
mingoH dos Santos e Joiio Ca-
moesas."

Entre os nomes citados há três
que nao s&o absolutamente es-
tranhos ao» brasileiros e portu-
gueses domiciliados no Br.-uil.
S&o os dos Srs. Sarmento de
Beires, Jaime Ocrtasão e Luclo
Pinheiro dos Santos, que de ha
multo vivem no Brasil, onde en-
contraram asilo contra os porse-
gulçSes fascistas.

E' multo oportuna a reprodu-
ç&o da carta do *r. Joaquim Lo-
peei Mendes na Imprensa do Bra.
sli. Em nosso pais, nu colônia
pcrtugmv.a, há pessoas que se
d(i,lxam levar pela propaganda do
fascismo salazarlsta, baseada em
falsas aparências ou cm slmplMS
falsificações, E' b:mi que um
português, Isento do Influencias
fascistas, corno o Sr. Joaquim
Lopes Mende:, venha a público
o objetivamente denuncie, por
moio de uma cltar&o de fatos,
c-«mo o fascismo dos Sra, Car-
mona e Salazar oprime o povo
portuguêí, suprimlndo-lhe as II-
berdadef. que hoje, dopols da der-
rota dos chefes do fascismo In-
teniaclonal, estão sendo grada-
tlvnmento conquistadas, uma?
após outras, por todos os pov s
qu»» nlndn nfto desfrutavam regi-
ntes democráticos ante-i da llber--açfto de Roma e da. queda du
Berlim, endo pontificaram, aco-

j ütndns por todos os Inimigos cia»
liberdades, como Franco. Saliiznr
¦iu Cnrmot"n — Hitler e MUSSO.
Uni, ô?ses dois erlm"nof.os do-morra iA caotlgados o detinlti-
vnmente afáíbados cia arena do-
litlea, enquanto na Penfrunüii
Ihérleri alnde se mover., algumaii
cias sutis sumbras.

".» ptat um e"me p»-*!:r-»í!ta f»vf..'ta ¦¦••» a f »<í» Iu air. («ati.».
Mt »'- U» !«!•»» ff*>!' «*-.«. ^- O*»»>tafc«*p!áv psimnm r» «**» fp»
«*t"|«A»s«r ftVTI fr$*rtta llt*J|:r»»l«J;«?>»»»}«*» titaammnxmÊt mt rm»-*!«**»*» r»*»af1'e I»mfC»t f* »**»•*.«»»aiaa aen ftafranv i»^««-, da»e«ipi»-'m»ta f**» t>> «rrirjfw»* u«*trr*w «» «.«tt» tnrrm ir»»»!*»*!!**»».* eiam ctian»-!»»* 4 «n:-l"e***«i
«•» t«^»**Vr1 «If «tm» •**•*«•••, «t«f
«v*e iam irnri «;« a ms tetiv^*vH' O 1'a^lr*»*'»* isatvHitaa* do

taj ei-n*Mrir»« Jt it fa*tam mtt»
tlr r-rv*.» »«»*»»»••**• fi!**» 4» rw»
um tr* da Pnor»,

A PKífÇA r»n*8CtfA IM»
POftTAft ——-~—™—_

-Aí»* a* de wilo — ,•... o
Mml**ro Pinraa - r******''»mt>i—«tar lyfJo aot.".'*) llt»» re* e««4
f! todo. d* frn*»» a *Mdr--rai
rjpistamt»-*!» rtti»ntU<mr o*a t*,.
tí*»o «•« »!ía nerr»!«.- itwti •»!•
Oet'ú',{í* a f»-«r p>r r4» ir,*—o
ti"*o «yvn!n*»r*lert»a-. -amtT*>
«WifOd'» .-:e <¦» tr.-;- t,» ¦•*«'•U!*'-'»*")!*- »fn«j*4«« nelt rt* •
ra n**o l»ii»«.i o a >'Ao dt p'4'rmait do qsre i?i;-. q-e ;^t» pa»dtm 9tt. • qt«» -4 •>-*« eo**arr»ío-!tr».co eqmta qa? te aft»"**
a «i t.í«*-mO, l>flr»fO .'•-';-.* i-.e
ftamo» co*r um atro r»r>«.r*ri»*«*« arta-r»»-»m*'roç»o «vn «ia* dede'»m*olvliTii*oio,

Todo» ta pro-luw e iranr-por.
rei !»i-»lvf* e> r»t» raçfo pw«íat» de «xiiro «»**«»*¦» «**»lâi» e*i
rr*íme de p-!o-*d»d»-t A«»twttm de vir 4 Amêítea d.- P«le-pre «»m Wfuhlnritafi- aflin de*n!«*-e*»r.fiw a ro-iHi»» do que•n* («ria -„»•,•.-; p|-i!<»*r tK* n*i-
*-i tft» qu*l» ae d**iirava Tra»«av»-»*», depoi* «Ie eonhes-er o«

m»re«dí«i de erle*n' dot proliilo*«rr» di^.tamo* íqul'!r e o* dl*.«xm'fe!» ntra a e-m-taf^o. Ei!»
nn*»» vfice*n t*tr. também, ofibMivo de «»!aiyl!oe«* «¦anta-t')
com ar-.:'¦-¦o e'1-^l.sr», ou* qoalt-*iK!sir«n e d*i»*|»!»r05 o r***.a*>c-
tí-!mcnto de rttaçí>* c*t»mercl»i*-ion-al*, ifto oedri n-i »**J» po.»*!-wl *t**.lo.

*Devo declarar — ú,t o tr.Cliilaüfr" Plneau — a alegria com
nua veriflmiti a c»rn^ aa •eeen»
efo .•¦..-.-•!* a- MÍ*!'«tro * dt' ¦..¦¦-! -,.¦.. d» Pança peta*)c » deste grand* p»l«. irad!e!o-
nalmmt» emlgo doi t.sntettt, *
inldot i:.-.:¦•- o* povo* por !«çt»»'nqva-ii-sr.uvels d9 i»r»*n»»-*en«ilo eT»tem!dede. Bablt, e aqui mefo! eonfli .udo, que o Pr:i'!l -,âo

dlrpõe efeilv»mi«rte de j-»,i'j«i•v-tMlblIlda.íe- am matar!» de e\-
ceslrrce* par» n e)f*"irt»çfio. f»-
i.'*.v!a, d*r'ro d»* uia* po's^/.i*ad»», encont-ti no feV/c-no Ura-tüeiro um caHroe»-» dcejo de au-xüla* a Pranç» n» «otarfio do «rt.iroMem» a'!mentar e r» reci:pe--aefn da sa.ids de «eu povo Nftome 4 po-alvel fornece- a lttta do*•»rt'»-«s de exrjorlaeiio já «aien-'ado* no* entendlm-r-fo* que te--ho tido em m!n*i» rin'd% nerma-
n«n?«» e-iil Toda* at coTire*.'lio feitas dent-o do qundrodo*ncorCoa Intar-Altados. d» forma*nie tere! ou* voltar 4 W»«h!n(t-
lOH para efetivar a» compras quepo-ve*-t»ira po"» afetusr.

«Foi fen«!b!IIrsdcra para**!«m a «;ol'i!d«i que tive nesteials, «md* verifiquei que, na «*»••eraf-a a minha p«t-l« é aqui l«oiiiertfta e af-nlradn onanto o foitu» éivica.* de «rra-dexa.
Tçrmlnad» a enlrevlsta com aIm-rcns». o ministro Plneau pas-aa a responder As r*rmintas ouelhe sfio dlrl"ldas pelos Jonialls-tas presentes:"Todas a» oroortacões daFranca est&o condicionada* Afiestno do carvío — d'z o sr,Plneau, respondendo 4 'tma ner

minta que lh» fora feita. Oucr
se Iratc de vlnhor, de vestidos.
ou outros árticos de luxo temossempre o ornhlems da intlrisirln
nara fabrlcsçflo dos mf»smos. e
Indústria exlee combusilvel. To-ftavla. do* Eit-idos U"ldas pode-mos contar com auxilio para nsoluçfio desse problema Haveríi
uma melhoria, mas serA lenta.

Sobre a «'tuacflo na Franco
Co!onlal esclarece o entrevista,
do:

"A carência alimentar n&o se
faz sentir bó nn i' anca Metro-
polltana. Na África do Norte, em
virtude de tremenda seca, a co-
Ihelta de trigo pode ser conside-
rada praticamente perdida.Da África dn Norte o único pro-duto que podemos colocar na
nauta das exportações, sfto os
fósforos, dependendo da mesma
forma da soluçfio do problematrnnsnorte.

"Em meu pai* — responde
o sr. Plnetu — as prncinals ne-
cessldades allmentarcs sfio: ce-
renls. amear, gord -as e prlnel-nnlmcnte enrne. As gorduras ani-
mais nos silo lndlsnensavels paraa transformarão dos ól-os verce-
tais em margarina. Deixamos o
mercr>do de aves e mabsolnta 11-
hirdade, a titulo de xt>r»rlónc'a,
Verificamos que, consumindo as
aves uma quantidade grande de
rrrflos, nue temos oue lmnortar.
nfio é Interessante o desenvolvi-
mento da avlei.Hura.

Quanto no cafrV do qual temos,
evidentemente trrande necessl-
dade. é niicslfin a ser resolvida
mais tarde, ouanrio os trp.nsnor-
tes forem mnls fncels e a tonela-
nem aumentada".

Tendo resnondldo A algumas
outras perguntas referentes A s'-
tunçüo que a frança tarft nue
enfrentar A cher;ar'n do Inverno,
o Ministro Plneau riA por en-
cerraria n sua entrevista.

if a* wa a Mrtracio d» rri«*»»«Tsr
fâust

l!!r !*•-»« it OtotOtAm *«'«*«.•
••»-* i« < , ' O «»•. i»f-a l.«l,.«»J a
dirttt* d*** ti*H«s«l«at * ta ad-til»

.i »-• .,!'«• ?. r de rm» o n»'•«r:» .«-»>.«!. aimU qu* ctatt a
l"*rti«m« dat tr.'«r«t.-rt.

«P ««tt C*(«xf»!!«ti,-|Vw trampOl*
«rí-ia, ralo r«i»'a dütlaa. nvaa de •
» f . ti» *. * Or r ;» |fa*)f f J j» .-

» «»i- *, tm ptt¦&-*, timtmerA'
««.'. t-t'» **< %y:t*m aa rtocta*.

tmii-o »«*',o«,*a «io* »ímyxía-
«s tt !»•« tuira «»i«i aa «tn»

tv; ai «i. ae.»».!.-*»;»-?, - a rte a
m ait**4io IrtftJuiio, .•«•tóo, «o»
*>e.'jrt«». p*!» ptii a conui»
1/4KÍ/

O Inuiiulo d*- (».-) »..•»...
lem ». ¦¦• «¦'. -.-. -. de '» ».
I* tqo*. ta-ta-tir ".* tt {.tia dtver»
itaatte tt» (rtia r* ar* » Ji pa.o
. '<«*«„ na «*...!-.» d» saru* pffrat.
í :*e» lir IiS.i W 'm; s, rm
•¦-¦•¦' uit* '»:«*.- ,:t». i. ;m

ttt ic» tto l»•».".«.. am qoe e*te
'- -t,|.».-iiini d* vtnufan* •'*:*.
fátfaa ou aos* do ;n. .in;» ita
C!»!il/ tr at «.-«,..•.» dt. Iu Uiuio
Nâo Ata »...'- — .-: r-r .» Cn-
lirriaaaa r*r*.*»-» que. «üa». :t-
uuramea - o IntUlsito dt Ctctu*-.-.. tmprattati dinheiro ao tlto.
rtmo tmm a-tquirtu apOltatt de
':-.¦:-»»!.-....» olirlal*. 6 empre-
ff» de »«tat »: t^/r.u» f«:*c'.ai«.
*e. -«empre ttm O ÓttttO C» ttm
,.,-:rínv.r.|r», que * do, livraio-
rto, t. pol*. t. UvradT pata a
*ua t)ontaibulçao a rtctbe a ««
..-•,*-:¦» ,*r.«-M.-.-:.«.-.»! 4 receita
i,r-.-j-«

III
K' o de que n««:^**itr m cm ivc*»-

Ml» COI.ffT.CTei !..-* .:-..*. - T r.-, ¦ •
rem '¦ r: , :.-:,••¦¦ . irutltuta «ta
Cacau, no t rj ilttirma coopera»
livuu. porem. Jurld mente au-
lôn.m.., ou com um comvlho de»
lll)««r*i!vo.

Dcvc-se. taivet. 4 . r.,. -r. coo»
l»0!Atha do Inttiiuto d» Gacau
a ¦ -».i.::•....,.., «-..« - Cooperati
•umj, quo ê!i — vamoi. dir»»r a
erdnde — ora executa com mtla

pcrfe!,*o, cemo n&o o exect* .tva
quando cooperativa, porque tia
iigora t>p*T» c.'iiin rjnstgnitatlo
>.- não cosi ormprador. alfm dr
ratear a rendi leral num limita
Igtniítarlo.

Mai, ata 1D43. era. de direito,
uma coopeiattva. Dlfeict» da*
temali. «Im. porque a con..lbui-
çio aoclal n&o 4 voluntária, e
abrange a l/.talldade doa cacaul-

MlMtt*, .taM lataiwr* «rn iwnir
H,!«a1J»Sa. «rtill** tt> l«»r«*n»

tat. «1. .'..«ia «Is-v-a »!l«f«il*f l«*«a.

aa. tajffaata tem • diíai.o d»*
ía.a** 4 *»** Iltvp-IA .'-if-li" *

aittt* ta r»»rt.i«f UM»i- At«
itt ..*. cn» »¦-.( ..u.« o in.
Mlilit* l»«»lid 0-al» qt|»m»» O f-*<
ItttM altalH*'» - ittt* Um -

IfaiMitaM tr«mw»i*»*«» d* w-tit»
llitftat,

I¥
r «Pa* ta«»»li-l«-s»» • rs {.lll!..

I* «Vílt «I..--J j».« «it-1.. a *>•- -«¦'•¦

II ttitm iasfiim-ii «^ l»i««-«» »-¦•
»«i.!»«i«. «. ími.ií- ...«. »ii:r«>,e,
d» Ut, l-!-ig;!« AUf» «tá** • »
laall.nj-.l O t iw d» tt» IliJtO
«-« at*i«A»la rnitt atoa» « oe»
mitttio tm **i:r-í!!ui «««!¦-• ar»
tt» «m itatatia » o e-tatt.. no.}*
« *»..»:«'» ¦». *.»í'.e,«l U»a Itf
aa a l'.*. "»¦»» careta t# do*jm*
.*-« c» r* r.!«.. uir* «tlltai ttm-
tt o mm f'.i"ci- n-Htt.

N» r» «--*ft'u faafãaV. »
4 i-1 *« amda tf** Hii-.!ie* a II

a-i¦-..-« «ia m«»i***««j
O i.«.-!«-r»«i iludiu muita •*»-*¦'

tem ei **m miratwitn'»** frtt**».
qo*. par ftm. a* ««*.-•¦»*»• *<•¦ :«¦-'
;•..- i' • ** rn!t»*t«am na )»*»««
Mat Mi.

O tv.tío camtiitta par» nova
f« •¦•¦- <* • .'«"> art» ... 4!* o
ratam da «mi.»**-**» indirtauar*
du Ot>vat*M «tal em o eotpmo'4'
fltfBo f*«tw •>. para «taita J»li

14i*l|sr a» ela»»»»*»., ms* at ela*.
ráft, .««tt c**-t«ti«uiiv»« d» pró*
•#,0 !'.='».-, f i. re-rn, DO,' *<-;>
tivir.. dlnamia-u» o n.*e»!«"

!»-•«» rr. ».» '0-.««.*..e ::i . l»...»
í"4.'4f-oi «ur/renr: » l«4rt*«.*, rur

!»- s r í ot »p"t'. -m ao rato «<m
FMtl» o t ¦ •-¦ ¦ como a lárt;» dt
!•. ae »**aVe***«!>tl Im!!*». ftatat.

nr. frn.-. a u-.t.jtn- n daa ta»
»• i•i»'i»-! nttt. ma» - bem *a

u - f n." altnlo d» »>'.*'»''•¦¦
-«ta » <-•/«.!' »».«-.;»- • a i "-•

tm rosSn >*«» uma mie: • » ofl*
etal. á atmcthança da qua te lem
•:»-aü:»'¦ i at4 «cera, orna «nato*
rt» do» !--¦•.-¦« a andlcal*»».

O lldcr. aqui - dlfa-i» Iam»
bem - nla 4 o iwao "chefe
poliilto". «taa campaiaus eleütv
rtlt, om quc o ««topo t no**e
sio tH.i.r . ptra .. . ir-,, ce

tr.it « e •«•!¦..>»•¦ ic». roa» no ele-
lado tot.ZHo pollüor. «• rtptetan.
tanta de t-m .-. i.i •-:¦¦, ««adal
cctAilvo

Ora. » uttdtt-tcla da potiüci
biiailePa 4 para O eoctaltamo

:• ir, •-"»¦!-.¦ Q i*:u'.- !>»'*. 4 O
qua Ir>»nr7.*,tt>ce do cenário po»
!itl*o. em e».'*;!>.>.

O Oovtrno i' Otr.ullo Vottt»
•¦¦,¦ \ r :<¦ ,-.•:.'• i »( » i- CO
diafto fatclata. A e»rta oe ti
cattuocni. pela palavra de «to au.
I:. mieitetual, !'.--.•.:isc da Cam«
poa. !' ¦'.:l«- - i'e p-.-- -.!-•!... d*
um tado e otiUo, promert m uma
rr-.,.--. - r ., ;„,,,:...,:¦•• mal*
rjara a *—-•' rrie* do que para a
direita. O oiUiali nio irtlcula at
t»s»a ii* um Partido "•..;>-
miKMtico t»aclonal.

Or.. uma lit-iral-dcmo-racl» pro-
girsslata, dent-e at llbvrdtdc» d-
vil a politlc»*, r\ du cuidar da
|ibf«rd»lo econômica.

M.t», a aconum» do pai* nfto
deve ficar 4 mercê da» r,.-i .-•
em colii&o. Pi llticamente, » eco-
nomla nacional é Indlvlil.el. por-
.-•c o Oovéroo n&o iavorece umi

.„-.-»«• pn. (lutara, com sacrifício
d* outra ou do cor.aumidor.

Ntsta» condlçõa», a* clasfes or-•ramznm-tc autonomamenta, maa
a sua autcnomla RUbordlna-sc A

NATIVIDADE
LIRA, FALECEU

13m vlateni para reu flstado. o
ParA, morreu o velho trn.jmlhnclor
da construção naval Natívidnde
Li-a.

A-ifc-o o-ierrírln do Arrrcnal de
Marinha, Nrt.ivldndo Ll-a du-
rante lonuos nnos mlüloi. ent e"eus eo!iv"ar-hr'!ro.5 do prnfiis&o e
na» fileira» do Partido Comunista!

An|rtl"rio roni-.to.iTnfe. srl-.i («n
nrlrSn )n enfermo nfio eonseguin.
do cheftar ac fim dn lontra v|i--rm nu" o re-ríltitt-i-i ao convívio
de. sei;'-' parenlft) c arnigca na ter-
ra natal

TREZENTOS
BOMBARDEIROS
ATACAM SHANGHAI

MANILI.IA, 25 — quarta-feira (A. P.) — Anuncla-t-e quemnls do 300 aviões de bombardeio e de caça de fecharam um
do* mais severos ataque, contra a Are* de Shangal. na segunda-
feira, afundando S navios e provavelmente outroa 10 e des.
troçando Brande número de pequena* tinldodoa.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DiO BRASII

CONVOCAÇÃO
0 Comitê Metropolitano do P. C. B. convida a todos os

aderentes do subúrbio de Caxambt a comparecerem amnnhfl,
quinta-feira, As 19 horas, na rua Condo do Lago, 25, afim de
sor estruturada a célula local.

Pedem-nos a publlcnçftn do serrulnte comunicado:"1'nrtldo riimnnlrita dn Brasil — Comlti* da Zona Su! Flu-
mlnonse — sede: rua Aurellano Garcia, 108, Avenida Rabelo— Barra do 1'lral.

llrevemcntp serfi Instalado, com solenidade, em Barra do
PIral, no endereço Indicado, o Comitê da Zona Sul Fliimlnonso.
que nllo.oU'lnnte. JA se acha funcionando, dinrlamente, das 19
As 22 horas e vem sendo visitado por operários o pelo povo em
geral doqucln loonllrtr.de » das rodonderoa.

Joaquim Marcellno Neponiucnuo
flucratarln cio Comitê".

ELEITOS oç» nmiOENTRfl OO fiOMlTE1 1)E SANTA
CATARINA _____

De Florianópolis foi onvlndo i TRIBUNA POPULAR o to-legramn qun se ser-rue:"Acaba de sor eleito a chapa para o Socretnrlado do ComltóEstadual, de que fazmn parte Oscar Amnde, Süvln Oliveira, a
Francisco «ama. Lanrentlno Av«]n, Mario Morais, Hlpollto Te- a
relrn, Nlenlnn Vieira e Aleamlro nnmns". ri

INSTALAÇÃO DE COMtTB'8 ESTADUAIS 
No próx'mo dln 2S do correntp, RorA Instalado rolenemente

om Vitoria o Com'!!* Kstndun! rto Rsnlrlio Santo. CompareonrAno ato, renrosentnnrtn » Cnmlsifio Nacional do P. C. B., o dirl-gente Clnudliio Josó d« Silva.
Também os comunistas ganchos so aprestam pnrn a rèn-llznerln de solonVnrte IrtínÜoa. A data mnrenda ó s dn 30 doIvllm, dev-nrtn n rHrnclin nnolonnl mandar a Porlo Alegre neo.sanciislilo umn rinre-nnlnoi!n.
CONVOCAÇÃO

0 Cnmlta Metropolitano do P. C. B. aollolt.1 o comnnre-o!mor'n d» Iode* ns nrtorer.'es rto snhnrMo rto P'odnde nnrnnmnnhfi, niil)itn-re'rri, tis 19 horas, na rua Conde rte Lnge, 25afim de ,»i>r ostrntiirnilii n oplnln local.INSTALrVPE PO.IE O cnsilTR. rtv, rAMPIXAS 
Niimn festa nonular nttn so BDimcln prr.inrtlosn e sienlflon-tlv.i roallza-so hn.ie A no'!e em Comunas, old-irt» naii!'sln rtericas tfrtiofl,.- c!v'o,-is. n Instnlnoflo solene rto rVimltr* Munlel-nnl rto P. 0. It. Terd lugar n ato no Tentrn MnnV.lnn!nnde nenrrerA cri!"-'ent.i de at»ri m^flítò pairltite o nnvo wmtii.inirn, T!'«i»rpn nrp"pntes

nini'ti« Ralndlifll, MtivtO Scntt. vrtrioa diros (ii-*'» fninn Cshrnlí P^d-o pn>»
Cnnvnennrtn a nr.ni,!-"Sn o Comitê que «.,, h,,,;,i;lntnn pxiir" rtvs nrnoin-riioin.

CONVOCAÇÃO
o QomlIA.Motrvinnrtnnò fn p. 0. B, convnen, nnrn a nrrt-xlmn «nlnia-Wr». dia «a. 4. 19 rta. norr-s. o, eamàradali- sèere.I.nrlos rte trnhalhn rte musa. do mobll'*n*iln e!e«'nrnl rte inri». ,„»eli»in« .» os eamnrufln* «oorotnrin. polfllen* rt»s coinior. „,.«mio lonho sifln e'e'm o aerirfifnrln fl- trehnlhn rte mtis.n o moi»'|i»noíin elpUnrnl, ner.i umn roi'n'So. P rua f.-ru rio t 

"It,
"r>. c"^o «peita rteh"Mrtnq >r,\nn ,„ problemas
r.íin^" *!'.',*1 «*fo rtft »«p|| ftiPfrt ,

Fnnclsco flomr.3 — srcioto.rlo.

nnrn
loa o ni'oip'nrlniiii

i.Ioiti ,1o soorotni'!,, rio
!i''rrrrit,.» noelfitini*, enfré»!'lfnn f!n'rei ri* Hello,

Innonu

rofereritofl A rc

t.n.4»ála* Itaíitaeii.. .«, fi j
mm » mtu m» tHm,
ftjtt),

Al e A !- a » !-í-
tr.-».'*) «««««P*»'»,, »»!•«.(.

i"¦- - - ¦'- o * ...-
A tír«lt..l*í t |a, ,.
.àiaUítaife llrifi»* pa
14 tllrffct. duiiaat Hf, 4,.a.
ir|iram«*« tom «a «»,...
r*#ttria« «Me #»¦--•* et >
im m* ittaüi te»..- -
.Orsjr.^t 4 IOÜI4»* t '
nr <t« rtat«rs«». mta a -.
«fftf:*. ea» m*~«*ira i
tn«a*f'»*«a. **» eatuiim -
«4-.*»-« »»rttaul*í »*!*» 1 s.-...- »
(tef«

K «em pi a tdUlNtUf « 1 M«44o tkt.ut-m.. qif#» una
laituii a», rwm. fta it --.,
%* «CHÜflla lAÇiti trtfAIlft I
ta»fia rí* mc»a da itiafu»-:» * p.ia a ae vttuuai«,t

Psi isatM (Mllltra ad_üf4,;,4y
ta ata) Ma»»! I»! f Hllla „,,.
ram rta* .tirara italian. mt* 4**,
lir.iumcA a «ttt tinsilitad* 1 •#.
»»»e:'.í • tm »-•« prlacij 1 -
ral t».(ÍI!ft » CÍffHÜtf» re .

Klãa» atl; lUlllmil » : - - -,
Jt» p vo. a t«i t->ti, a i .f,- % ,
»tt»iiftt do maL Criii;.. ., ...
(«rquiat a a* dtmtnai» ••¦
r4Wir**ffl«m*.e,
Ka ItitMta, nla-.. A Gttmm, t
m» vi;.» tto bom O t .1 -Ü:.-..- .
sll «-»»*'*•;# na C-4,»?.
mtio.'o a ttm t«\ pai. <.
OtfUr l"." .•;••¦ t«» s « »
rivUlut-Ao paia lláíl», r . „ .

--. demiti»*,Irí* * atpííf ,
4* «frmrtncía a fr*i,*j
pt-tvttv

B l»?o esli*». «maio b*m fii*»*
im e a* tar. "a rr»wpri»t:-. ai*
ca cada i_na da* laai':... z»-ata", «cb a «-«rieritaíii c* aira
tt» «•»•'>•- -;•.:.« |--»!i!-r» » fe•.o.» io-'..»i m e**>»ct.«m d«» tca»
',..*!:-IC-» de ettiifü , p:r>_«_f
* ti:i (.iiilcsr.

O r.fií:.» I lftf.ll. 1» t» 4.
tr* « in.r-.--nr.cn:*. qte r.i•» nt
a» qatrer. pira not. um 1 ;%*
pntitlco oopit-o de n*:* «<>.
ira» »enáo um «;> m Jwitoa»
ntia 4* notio* tw.t • »ilt re. zts»
tro da rasio a du - nta-ntf->,!>._
mienitcional», pttcln» ttw*tUI*af
a r.*..-uiura da» au:»rquitv pata
s.api4-laf at n-rmt» da Crst».
cracta profitM.v»

Nem a l.lrtitafle do letti»i*iu-
ii mi. efoitia. nem o auv.rli»»
tUmo *»m o traio da UtMt-aaaa
dat ori»nzaç4»r» de ela»*«

IMf.ta t rn 1 o e op'ra"i»t»*nMi.
qu» o Prealdente O.ri") Vtrvtt
ar.msr.: .ui pt.-.t a SOtUÇÍO di
ptwàiltmaa rural*, pott« ttr pis-
nliIrado para a lavoura, nua
,.. tr.-!».'• a aul.nomia do» ita»
pectlvo* Iraiiiuii-, ra 1 ¦ «
ot uma legltlaçái» e,,.ft ji ,|_
re»jrt..tnJ« a unidade do orpirl*
mo afrário do Rnvll.

Até mesmo nn* organlrat»^)
tindlcali *ente-»e t«a* inilürir ».
vamos » «im diter, v«: .:r n« a
011 libertaria.

Lend.-ee o Rtlntório. út SKl
do Sindicato do* Médico 1
Bahia, redigido n»lo reu pe -
"leio e 'n-f'*' ore-" —tt. ,
A L. de Barrot Barreis. «Itl-
.4-.u< qu» t, binaismu a r ¦
Crt 11. ' 1 ¦ mn*, Oíles »" ;s
pó* de Crf 2J.3.J01). ou n\»n,
IW.C7 % da nrreradaçftol Peit. a' .
o reln^Wo, lnsur*;!ní"-') c:r.t*«
c "excesso da pro'»çfto oftai-
e "o i-xac-ro da t ii) ... governi-
mental", "que fazem fer.ecer 01
melhores propósiUe de ampirir
ao: 11 -¦.:! 1 ri - - -" *. sugere:

1.°) "a Importância arrecadada
devo reverter, Integralmente, em
favor da agrcmlaç&o clarslsta';
2.') a llbcudade «indicai, 1» o l"tem c:mpleta autcnomla adml«
nlstrativa o financeira, n&a po»
der&o os sindicatos prcenchfr.
satbtatoriamenta, as !!:.:.:¦•
quo deles s&o requeridas, dentro
Ct.» pr»*cc!tos da moderna orgi»
nlzaç&o soctal".

Pois é o erro dos nossor» IivttS»
ti.! ts, que precisam também evo»
lulr no mesmo sentido, restrita,
apenas, a tua autcnomla so Im-
pério "da moderna organlraçla
social".

Assim como o rtoeso Governo,
pendendo, em 1937, par* * Dl-
relta, oemo uma resultante d* A.
tuaç&o mundial, moldou multai
de nossos Instituições nos «Ui*-
mas chnmador autarqulcos ou
ccrporatlvos, A vontacie de ml'
nistros, assim também p:d« vol-
ver A esquerda, com a demoaí*
tlraç&o cooperatlvlstr. desses lc«*
tltutos, dirigidos pelas propri»
classes, sem embargo de sua obe«
dlencla ao plano estatal de deíc*
sa ria eornomlii.

Por tais reformas, os agrlcu!«
tares e os profissional paguem,
compnlsorlamente, a taxa social,
mas sejam renhores do seu dl-
rclto de hócIo, associado 011 con*
trlbulnta.

VII

Quanto ao Instituto de CachI.
toda a ai-recadaçílo lhe pertence,
como dissemos; mas, quanto *
autonomia, nflo cbttanto o °°"
vôrno a respeite em relação ao«
autos da Diretoria, náo t i-"'-'
senfto o etelto dc uma ccnslde-
açiio pessoal, de um govemanti

bem Intencionado e honrado, co-
mo é o General Pinto Ataixo.
Outro 6 o fentldo da autonomia,
emo devendo ser p resultado di
princípios legairi contra Indébito*
intorvenções do Governo.

Tai deverá ser o penr.«mente
do atilado 0 laborioso Preslden.
tf- do. Instituto de Cacau, QU*'
por certo, contara com o apoia |
do Governo.

NAo tecemos ditlrambos. Qi'e*
remes mesmo merilrlrts urgen'M
na defesa da cultura cacatielra
contra as mMctlnH crescenie'''

Mas tomos uonflança i18 l";il°
liiteligenta da atual diretoria,
com um dinâmico presidente, a
Crente, um líder do caçou.

O Instituto do Carnii, se nW
houver contratempo no rumo di
sur reeem po l'lca comerola', pra*
tlcrynentf» demneraUca, e M'r!l
cujo reforço, por Islo nirunn. de.
'feirus pleitear nova orsanlMCt*
iÚrldicQ, estA dctlnnd'- a nu ¦'
flM.r. breve, o pannrtims -"':"
d., r-ul baian:. e a 'aze; das an-
tigas capitanias de Il,'ió'« «' "'*'
'o Seguro o que em 'iu^'"1 '*
'illn- de vitin. nfin flwrim >»
no»» s governos p-i rn "•'

Ilhéus, 2 de |unho .

(as.) Eiiflii Lm
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- fedia MOITA UMA
MIVfN ASMt-M IH» MHIt» Itn, t*.
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i i.-Bit-IO »_** -Bi. Mt***.» Aftl. — Tal. f Í.#T-
, pn * li/*wi • APSHeta m* am*. 6f| !*»,.-í

f'_'"'_. -'»*'«•

» svtvuoi «*.m*i* Cr| Mti Isttfferi Crf M.s
8 S.ytóO ftuMf.1IU<i VU AKMGA - Puna Alliff

l.íli Ara*.}*, #,sí-!é, l»«>íi|t, .' t raaaaa, Um
tinas MU f*e U». t»f«*«aa • »*'**»i .,!•}

i-*at»t • Atr». M.

«!-*
eíwr*»
.M ': '

UMA VELA A DEUS.
OUTRA AO DIABO

. ,s .«rMla #a •t*t.l.-*»l4s -rv»-t_-la **m aameais*.*.
. «ta mt* «'¦erat.atttitVa *** al-t-a mt)\,*r a !¦¦!«•*-•

, ,.,i f*fãi»d#ii_- o_|-.i»«»t «s-- «4o r»t d» i«M»r a
i •» *tM»t»rr*rijt *m ****** Itm. O *t-_rr*:- da vi*»'*» 

imita** mi- «_t *»-• «_>«„_ __.-. ra*-, ). o »r.»
t d«B!*?*9 |#-_ _*r l**_**_ et-mo .ai *»-__*.:» 4o

tusttrtt 1'ma a. »r_ai_ ---ttrtdi.»_ «alia aa* _l-_» 4*
... tt •»-• f-i-o»*' 4* «na lado. a« «.-«tr»* t-st».

. .-_/-, < •ícti-i mai* t* titmt **i* t >mt_ite ..,.-»
.'.".'.t.-.titi a #4 KPtiiBtttio d»*.a-rai!r_ em »»--„»... ro

I* *-,**. ta »__!t>m-aio lUararia. sj*-tw#f. »,'¦_»
-. .-ut í-ruii-as"-» et r_maa!*ia« Ho •»'•• *'** **t**m-.-,8t,*at, Attaal a *.** q«-.»»_i tm** toafatlonMat,

,• t malta ae-fitdat-i-aio o poro ata aetadaa n»a
,.,', . t eoatraao 4u^oí

... tairttaal». 4 aposta a* ei-***'- O _•»_--._ tato
, : t »-. ,. :as*t 4* aairea ! rt»»'». «¦=.* ao la4o 4a
,,., ,i . ;<»fioair_>t 4*t ara. M»****4_ ..>-»., * Cbaiaen.
,. ,» , artttm t*_Ui>traç«_ti 4a "-tqaerditua" «',• •****,.,*, *

, - >i»e_f» lamtt-m reatra o attaadona peloa coma»
.,,!»*• prt"KÍ"*áai oarsltlai.

*M'*'t*. -abre lata ato reata atasama 44r!4a. <*,* ama
fina *>>-!«¦• O mm at attatat 4a eaplisl *-*}|oa!ia4or fssem
ti. r-üttilal navltlada para ai*. A !lacuas-m 4a nm .Halo
«-'ri-*» !*-• »"_*mpH*. I* ale pode mala ü--ir o „_-»o poro

r-bíioa •'¦ » aeat meltiorta filboa inorrerem no «•»!.» 4a
È*-e**t sa t**.84_ aatrra 4*ailaa4a a ttt-rmlcar o fi•¦-:»..-.
It t*t* _t t*na. IS a* a Haroasem patl.lni^ci-ütia nSo «lá
-ttl* _t *-.-<-::*.»*-» «ia* pr«:t-..t-a. t_ a fatt-ltmo v-n!» ;-._»
êf*it.(._ mai. arrebaatiar para a« tta* !.-,i*t oa Ilodldot de
-rui», *-!*4 '-«'a *.*•* i*f*»ii*_o aot *i-root inlmlt-* 4o poro.
ttt*>t «j-t otura «-tia ala fuem »---».» maquinar rmaira aa

•¦;? *--p.!ar_»: • **** reenrta 4*4* faier roRi"loaar
a e*sa__» iiet*(,altts, qaa encobre a.» vardadaira p.»»!.*.» da
tm'** 4o f»»**!*mo rom nma falta *•*»-¦.¦¦:-. marattia alada
jímj £» a*.rt'-r aljar-t iBeanloa. Uai a ac*lia,l_ noa álilmoa
••_**'t e_* aupl-rataioa lli«*rarloa 4t»_M r-boialho qn* nlo
5-r-j* *?.* irala4o c_mo e_rren!a qoa lenha 4lvert*nela da mra-
!»? •'' V"- oo i-Arlfo. • elm eomo aqallo qoe * verdadeira-
Bffiit. ea-ao aquilo qoa JA provou aar ff-,.'- 4a aoa eolabo-
nela ron fswlMat alemltt • mllltarlaua BtpAatroa; eomo
lt_a!|-i 4o povo.

Per t-te marao 4 aa* a per**, alertado a tempo, eosae»
..•í> at isan-aa 4***** provorador*-*. iab*> ilrar anaa con-
t .--i -» p-radoiot apar.r.;-* coiao e**a qaa apreeenlam .---•
•.. .-•_!-» de ímpr.nta. que acendem nma vela a IHnt e ootra
ta !-".*. A manobra tn!ml|% bá mullo «ti_ Identificada.
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NERUDA POR JUANA DA AMÉRICA

Dai* cewnn-sntti

P 4e lonfoa anoa 4a
. ci-Bio Juana da ibarbou-

. - vallon a rtcrevvr a * tor
. cm o poro 4a aua

. i,-:ra uruguaia. Dttran-
:-.-, es teu tempo da vo-

itt__a reclii#..o tô deixava
rasa 4a 1'rnla Malvln para

ir ii IsreJaa a cumprir pro-
atai. A crlto — conacquen*

ra do d.taparif.•¦¦•:¦' ¦ 4e ai*
-wat de tua família — J* pa»-
**_ fcIUmento, niaa a aua f.
tilt!f«t . a meima do sem-
ft*. Joana, a rnalor poetlta da
__6__» a por Isto metmo cha-
suda Juana da America, d uma
•Bttlia católica, o por complo-
t. alheia i política partidária.
Ki.la, porem, a tcmaaa passa-
dt. na radio oficial do Sloute-
vldíu. faiendo uma conferen-
ela tobre o maior poel» conll*
rciiial, que 4 Pablo Neruda,
alheio és crençat rellglosaa a
•ailltânte a tenador comunista.

"Xeruda, chileno — 4****
Jaaaa — a America a a l-*i'.'-
nha, t Hrlca castelhana • Hrl-
ra universal, pelo amor, a ter-
r.ura, o verão perfeito • o con-
teildo Internacional de rehel-
dia ante os atropelos a aa In-
•uitlça» dos forte» contra oa
ojrlraldot."

o
Mo at .Mt, no •nt-n-er *•*

Jaaaa. confundir Neruda com
ninguém, nem llmlta-lo a ne-
nhntna escola literária, porçuo
"ele é llvrt do espirito e do
arte. e a sua sensibilidade tem
o domínio sem limite- Uo to-
(ia, rj coisas, mnlmns ou gran*
d.t, próprias ou transcendeu-
taia, como ai a sua "residência
«a terra" Iobso uma missão do
ferdade e profecia, em poemas
que, de-de o "Crepuscularlo
«té o "Novo Canto a Siallngra-
do' escrito para o povo, e tine
no México fot Impresso para
ter colado nas paredes e nos
muro?, como grandes cartazes,
ifiliretiadam de tal forma to-
di'« oa conteúdos do qualidade
turicrlor quo ele esti aendo, por
Isso ,um dos homens uue nwe
iTúxlmos ae acham dos deu-

rica a Pablo Xeruda é aem r-«•'.-:'.''•-.. tnrlutlve, ao (enildo
político popular que boja tem
a pocala do mestre cbllcno. Jí.
aoa 30 anos, ao publicar "SO
popmna do amor e uma cançfto
detetperada," Noruda em N'c-
rudn, "oi daclr —- ei crando''.

o
B examinando e louvando

um a um todot oa aeua livros
— os "20 poemas". "Crepus-
cularlo". "Residência en Ia
Uerrn'. "Tentativa do! bnmliro
Infinito', "El :.....:••.. cniualas-
ta", ae detove. afinal, em "Ks-
panha em oi corazón" parn po-
der tambem prestar aua bom.-
nagem do poetisa uruguaia, da
pátria de Artlgns. a essoi mlll-
danos, a esse bravo povo que
ele oxaltou noa poemas cuja
inipr-' ¦.-.". pelos quo estavam
de fuzil nas mãos. níqucla bo-
rolca luta. era algo que, na
detcriçSo toberba o simples do
poeta morto Manuel Altolagulr-
re, podia figurar noa Anais de
Kspnrta... — B. G.

f* nu 4*i ppprmtfim *m fi*' Hmjmtm a ^tm i**
ttpmtta-éèã* 4* tmktm at*
mas 4» **m*m m**pi*~tt$ t***
stwtmm swês s*ww **•ta»«_»~ tv*--» *m*t*% •__•* «»*»
r»«i„ t*i tmeat pnimm*, ma*
•WtW ftamvm** t9*94e*w»t M*mt9% 1*1*4 • *_l>ÍS_B?v*m £**$&***%!*«'**_ mémsta*

ÍHi'-a et* a* **<*f**i* f.»'*T
a (ntiãfeiffi ün t*t**a****b**
let tf-mtf-H S_* ai»»í-s» ta_?»*
ém 4* i****, a**t d_ajaw_i«-
M « *%*i pt*taa4a *te**
*_***. *t mai» w_rrf»>r#t Mm»
fntttms pjmlatat ti**t**lam* a
rvtaaltt *Hitaaa**9**t, A*****%i, ui* t, t* ttt*,'**, ***i* *»*f»*i tmtat 4* t***'*t núttam
4i% ******** 1***4*% mt mia
*t*tilkai4'**i* _• ter ie ftett* 9****** ¦•__, *** *%**, * tmttse*
tm meUtar íi»*«_ «fe mmmm*tkimmt 4a ate** >,»»«.
Itn pa** • ét'ttia 49 mum*
aptmtar.

******* mmm* ********** e\t
4*n**o em aJmm Itmtm a-rà ***
maiú * *4aietMi çhw __ A*
psr Âfliikr llamt, **mntm4iw
ta Ça-mata 4t ¦Samtm*4t-a
iPüeen***, r *mat\4»ttam*,ti*
tn tdieéw a tt*** te »_¦¦-'* »» *•
Mr o iíí«j» 4t Ajmtttm 4a
psfíj-tj M*4a.. f*ls*t* itm*
t*tm a_*» eaawta «*-¦•'«;>.- ea
eeiwaj /»« laasr, oM_s_aaf-
tfe Pare* Artxa 4o *i*4:ie*fa*
-ea, *m*t mv m **#¦*** tait,

tua* têP «---f.-jiíail.t ires
44fi4a mutttP «***"» f**a mm
tmlaet* ma*t tatma tí.i Uai*
t'<r* rmumáMlta elaiM tam
t* mra ate iHft 4ta malta* saf-
MN pata eít-S' ***** mim
4t ***** ***** pam* /stfe,
et* «•¦-.# í. tv.i a •._.•(», Vi*
tn* m avtdm», K ate, tiait*
a» .ff-fl», t«!,«**t /ií.'»;.' i.-...
«jt.tfi.4. t >.'.*.'.'<, 4« , if ;.*»_»tuf«!ff f, Bi*r.-«r_ir do amm ta*
Io? puptilVr. 4o mim «fer-»*a*•.rtifu a tanm tm." ate tie* i*.
ttnm *e f**'»?* r.si-/;«íiifo *,*
tt&ffti hei*y.,*et ren r t*,*it, e*.
I*e itopm 4e tmlta* re*'.» aa*
rí.-ic/i.edf» qa* l-tt* «í-i i-'j
tta tt.f•-«,..

CMi-de-itio tíattttt mílíaie*
ttm at la-tâat de tfrrk«i dei»tn _t*»r-» e •__iire_.j_.l_fi o
csnaho 4u atrito ;*"¦¦->;-'« tom
ot «.'•.. .j tua f.,itta ttpetti-
wvír.o no ntivaonio, ttla*
rt**-iai ler**4o e*_c«*e «,«o t_»tiptitnia ea* mio te timila eo
tetteno r-üai,'-,*. Ot hoatatot
actvfícií qae o ííro*.'/ firmo* li*
t**n**t« ía-ifaim ter.,a taep'-
raráo ate _al riem deu,**!** i«i>
cicin ao Coaltrtee.o cot Chat*
celnt! t •matt.e* úhm.t3itit%*
tt ptio rmtio da fPtl 4 llil'a.
A*>"*".fi*r..t eU* ama prnprt*tiro de ptt>gre:so que t- far re*.
1'ic.d* o eada pa****. d:*t*o do
etpitita dat retolator* de Te*
Acre-, Cfl-iêti a S4o froa. io.

Não fica bem

(\ CAirro de cisne 4e Ckieb-v b*!a. prcnunrhndo noa dlaa
et» «,v ot •¦::>*:'.<*•¦ toldado*
do K-f-rcít- Vc.-mellio eonelulam
a Ubcnaçilo de Ikr!:m do Jugo
:.»•:."..,. poderia ler aido cate:

"Hltler snnbcni dot ttmos,
trtr*-''_>u -obre tua dc_or_aal-
xacSo e aua fraquera n ra). e
io nio cantou vitória porque a
p-oüçâo tlaa Naçôct Unídta
raivou a aittiac-io meiqumlia
dos plmpóes do credo ruf>:o".

Naiuralm-ote. para c-cr-^er
ou dccíatna* col_-s l.Vo lorpet,
Ctoc-bc'., sabia que eslava ne-
gando a H-ttórin, mentindo
bnrbiram-ntí, irndando num
último lane* de deicij-iro npr--
*r.ir da Umbrarça dos que o
liam ou ouviam ns epopéias de
LentiiET-.do. Moscou e Stalin-
grudo, os mais altos feitos dc
armas da História, as :>::.-¦

aue 
Junta a El-Abintín e ao

c_«nbarque na Norma nd.n
constituem opcrnçôes glgnnUv-
cai imposslvc1* dc lma-jlnar há
anoi atrás. Mas como sempre
foi um cérebro doentio, creador
de nwnjtroa, do fantasias dln-
ból.'cas e das meclirns mal. ei-
nicas. Ooebbcls náo tremeria
cm dizer l«o num doa seus til-
tímos diicursoi no radio de
Bc-litn, talvez pela derradeira
vez testando lançar a discar-
dln entre as grandes potências
vltorlo't_. Ooebbcls nilo tre-
mcrla parque para GccbbeU tu-
do estava bem: faria a poli-
llca do dr-serpero e so valia de
todo. reoursoi.

Mtw que nm Jornal brasllel-
ro escreva liso... Prancimen-

m*mr***t***ttt******t*t********^^ ^i

Enfrentemos os problemas
num plano de conjunto

*m*U-**9a\\m**a*mm**9a^ PtàtoMOTTMfr
Anuncie t «. .!r,.»,,i,» .|.c v«| Mr |•s»«_» •'¦¦ • plane .-,..et,>.iu ainda

na -_„..f,.ii...... |oie Al»erle pitt
ètatti a i " ;'.-:•,* .li. ancaredmania
da «ida. '.'._¦-' 4 »!•-- * impienta
t.ni.cc-i. um tt (rata de med Ju
_.».».!..-: Ai »í. .lifj.t.ei do caia.
nel Afliftto Cem.t. em enifavUta co-
i. -,. -:..'i-, i-_-. a (ter ,i_r a contiale
_.t> i - ¦. : pit.a a .r, .ifibuiciü 4a
i" i ' . i -nt >;•- i tf meia 4a uma «>•
f*i,t.ii.'.o e-iij.6i.<ul Ss m.ils Mia
ROt . i.t.ii -rm , 4 t-.-it-rf.tlo ir.'.,.

m. -,!..! per ntri',.«c» ^ue lejim at
<"'." . s út ,;u».-1 a ditou, anda per-
to de um t «•., de caitetísafia, • ati m
sendo nio rv&drrnui jíf.dit.f venha
Ittsat !•- nt-i.c.L > t maita contumido-
lê, 9. no .inal de contai, aot piodu-
tares e ao prcpii. «emeicio.

At medida» anunciadat pelo coro*
nel a >-¦>.,. Comei not parecem, na
melhor dst hip»-fe«ei. uma ulopia.
Achsr quo o comèicio, per tuai oi-
im.:if.-r». propiut. chegati a deter
a -il» ¦ dot ptc-et. e tupor a boa von-
tado .!•¦ um grupo de homem espaa
4a influi» como tstor decitivo cm fe»
nèmcnot econimicot que indepen*
dem. até. de tua tuncio locial. fntio.
ot pirçc-. vio dciaar de tublr «• a «t»
peculsçio tcii detida — isto 6. sori
reto vida a piofunda crite quo attota
o pa t —- v «ei. meramante a um
acordo de entidades lepietentativat do
alto comércio?

Mait de uma ves si autoridade! da
F< .'.d-.-o de Attociaçoet Comerciai!
ta ram a campo afim de diteutir a ret*
penubilidade por atot Iciivot aot in*
t.¦«"-•.-•. dot consumidores. Nio acei»
tavam ot nexociantet bratiteirot a pe*
cha it acambaicadoret e etpeculado-
ret. Exigiam uma dittinçio enlre o
comércio legitimo <, determinado! ele*
mentot entreguet a opcrjçõet ganan»
cíojíi.

Realmente, tem detconhecer o que
vai por ai de etpeculaçáo abutiva cm
certes i'.moi do comerco e da indút*
tria. teria injutlo atribuir a todo o co*
mércio, e tô ao comércio, a culpa do
cnearccimcnto 4a vida. Nem por ter
astim. pode cie. entregue a ti mcimo.
pdr termo a carettia. A cauta funda-
mental da careitia é a inflação. Pret-
tes colocou exatamente o problema
cm teu diteurto do Pacaembú. E' a
inflação, traduxida graficamente num
.umento dot moiot de pagamento (ps-
pel moeda, mat ot depótitot banes-
rios .i vitta, rcduxidot doi respectivos
encaixes) quo atingiu a cinco vesci o

iwittitwtwinitttiitwwnlwtitntwwwittiitw»»»»»-*

«..:¦»-»,Ir hi _l a" I Df i. '¦-. |ti
».., a 40 t,.ii,t.e, de c-.ieut»,

M«t N *•*» c.*_-«.o •>*.. ia p*4i
atribuir a culpa msiei 4a MMtMd*
manto 4* tudo, camu ttp.iar agtii
nu* o cet-íitia caitel tada cantip tt»
mediu a t.iua.i-.'

liliti a »..id-iijii.f diinta da im»
potência de teu apuelbo pa>a cen|u»
lir * »..ir qu» ainda nie .tingiu aa
climas, tenda eipeiimtintsdo uma
tentacio do alvio ao depoiiui ttkia
OUtlOt urfibi-t o imiti it c_»--.t._

Itto, poiem, e uma nova i wtio que
tt cria. com o ptejuiio mtiei, entre
et -lrf,u i de dutiaif et inttr.ttsdtt,
-ju. afinal de ct_tit tomtt toda. ti
l>f ,1,1c HCã

I* nio ettsmot em condi.oos dt tu*
ponar paliatitot. de adotsr meiat ta-
luc-et ptotelalofisi. Aonde vaaiot
chegar po» etie caminhei* O Plano de
fm-ig-nca que elem.nioi da btouia
ptulitla elaboiaiam. ¦- ie acha em et*
tudot na Comittio de Planejamento!,
é eulro recurto mait do que inope»
prunir, poit (etullaii conlraprodu*
cente, agravati a infacio. tranifeiifã
ao eratio público — ao povo. em
úh ma anitite -— o onut da recompo»
tiçio financeira, alüt precária, tam*
bem ilutoria, requetida pelot htan»
deirot.

Ettimot peidendo lempo. tem vU
tio d, con)unio. Urge que ataquemot
de frcnlc ot problemat fundamentai!.
reiolvendo coraietamente a conliadi»
çio. que Se arraita em fotma ciéni»
ca, entre ai forcai de produçio em
crescimento e uma infra-eitrutura ie*
culaimente atratada.

A tituaçio apretenta-ie difícil, mat
nio deicípcf.dof i N i o ha porquo
ette ou aquele teter da economia na-
cional cair em pânico. A c j»s- ttt-
balhadora. por teu dirigente mait au-
loiisado, por teu partido, ctltnda a
mio á induttria, que poderi ter dian*
te de ti brilhante pcupcctiva. áque-
les proprielariot ruraii. pequeno:, mé-
diot e metr-o ot grandet, nio apegado!
i rotina, aot comcrciaitei e banqueiros
progrctiittat, a toda a mana popular
que. nai cidadei o no! campos, devem
cooperar para a saida paefica. tta*
minemoi coletivamente at medidat
propoit.ii. do aplicação imediata, no
terreno econômico o no pol tico. Re-
forcemoi o movimento de união na-
clonal, sob cuja bandeira o povo io or-
ganixa. Eua — e nio oi atalhos dot
planoi parciait — a ertrada real que
nci ievari á lotução definitiva.

TERROR NA ESPANHA
Par .W Mum. ih./ ,

(,*{-.**»--! tmri*<-i bw*_u_4_-)
t-'M dtt tn_-:s«u lt*M*. . t_IB»

¦mim a* mratfM ta» *»*%***
li tftpsm # «* ia»_tv_ "1'rtha*
-*i 4i -M.-i.-.»* a Ma** 4*>
MtMV a «ia !'»•>- tt *¦-*
t i«»tn*l 4* 4Uim Jtftaüa
-*:*»•»* ti.*-,*..: q-« *******
m* a atiint *¦•-* *>-***¦* 4a
.-..-•:• WÜ «i4*4*i.-* t»t|>tt.V«.»
ftft • '* '¦-' -t »!«•::¦

t_4t* ti t»*i»_.»t pitava»
fu_*« 4ttn*i_*att p*r a*m
fm ...*i *». (tiiaa *at t-ia*
U ~**t****H* • 4*t*m 4* sm
i».__", t. ?*»-- i**i»i »••--
_a«« tt* ta.tmi te* t«»i:-#*tt_»
Í4 mt* **p»*m*i.

üm* mm*m4**r9*mSmm** jfttdt
tta* ptié -¦<¦•'«»'.- *• --***-«*i4»

m ü»4ii* !**»*•, p_» a *******
ti» tt**ne *u* mrtm 4*
mt ***** I4*í* *4t*ii*. •'-.'

•.**-.._*. O V _*¦*_ tUlt-t*»-..
»»-» «_* « B»IS
4* mm* per
liil|«ía falta !'»-.•_*.. lw
mtan »*á#. a*!***)*** t_a_*
Ia sa t i* ***** 4* prt»»» t*. a»
ns t;-.» qatr q*tt 1a*»ii*_-«t
*.n«a air* d*» »*aer Imi*!-
lasci*»* resira rrttm * ot atot
ttjqtieffi,

A allisít dt Frasrt tm t**
H.i- ... _•.-_,**¦•»» aa-fpalio*
4a tsi!'tt*BH»t«*«'} o** *'mp«:
tia p-u ll-pâbll-i 4 '•*»*'¦'
«atai» ai»«tas_ria. Na» 4 at-
Mtarlo *»a * *»»"*-*?t oa aa-
ti***,** Ml* pitada. Ifttia.
para tosíaB»**. a tB*pt.»a oa
t iimpItH 4-t!4a<

Nti-ira!wf8!»>. tf_'o Franca

t ftttatit í'a--.'i*
_»ti*_'.tí-*i.i. 4*!. '*_*«¦ a

ítMrt»*» tr« »- t*>-f, faüad.¦4* 4*4*4*4 4- •*.aií»ií4*4* *-a
faw dt-t prt«9j f-MiMç*a^_*>>«_%t
iiala-M ******* 4* 4t*:i.rat*4tf
^B|l pt_Mt|#|B t* t»„.r 4ô* Blll.
|-« dt -ft|_t-i4»*-» *-*J« !*»•
4«ra **»•) t|»tt*#-» fíti da ?*•
*•***. *** **•<%**-** _» »'*-.<-'
*?••."* dt «"'.-_*-_ t «*«»w *•?_
mai** p«*a ».»• *•«_ tt taiv*i
l_a,*-çtas_-*t iai*r_t.|»iBaU^m
c,;** liltua» «vH-i.uiaroat ttt
HÃtoi apr'at-a4tti*« 4» ttm*
Pt* a aa* pa****** •_'"*.*• 4a
Iraearatltt

o
fr-tat* 4-.5»rtB» tta pHs-***¦*>, da l. «I. .-# 4**4-«» ri*

ia itUrtra, aa KrpaM*>a »»**
t^atia 4.*t» »« »l*i**'-M-*« pw*'t_»4»t pila i-*u_- «".t/aiit.*!

a»*_Mr, » pvaa | «aiiiam * ITS.Mff, Aa _»v_t
qaalqttr açiu" <_5f|... uMg*t_tfa qaa *.#***-*

i;> •»<• prã*_M !<-.»**. ttavi-tttt
• i» pattea .«_ t *«f i»-*

.-_ -#»* d--*••« d*-»» #».» ¦

ftjas t-_»it* "»- tteraftj» eit»
.-»i_. a Btalmi-ia *»*«*_»» 4t**ta-
Itt, «_i |_"ií_t»'¦ j- a nt »*•-¦"
fraaqttims «siu«*« a ntletá*
p*.l»,~a tm tetvt 4a Tf-BiiV
Hat a f-f4* .«* 4 aetia.

i..ti- t fattl !r_».',t-, a Et
f**p* fat rltteada por j.--*.»
¦;«u» iaslet-* • n .,;• #,nti ¦
nãos, tft* 4t «1*»** alga ta¦»«. ta i-r *¦** a et t"»*-_n«;
«ta *»**.t.a..«, ti»». •»'••_.» fa
tj. * *:i...i»» « i !._.»_..,s-i

.--a i- c»-. a a 4» Vtatat
rara «_ »!'_*.-* i_-«tn.«;>«*. na
iai.!»«.a!*. a i**t>*t*: *'_'U d*
f.ü_»--. 4a pi»*_t 4t oair*»t
¦*-•--* -t. ttm qaa «a •.-.*«>«

- •»» ». <«• - * !»•--•.»•_» ftlat
O m:vtmm!0 i»jp--".*r iulrta* j tt» apenta utua. 4ea_ pr.

do em M^tetiárB co aantUb 4* J *tv#, ,-.,* ***:* SM9 ptatm*
a tm -.,,••.» •¦-- !- '•'"*-' o *'- ••'.•>•«. A pmsusta t obtiV:
a rea ameaça «•» futilsr o dr. ta em >ih-» j».-:».v» •=**» *t_ 4t-
j_>.» ví_(_a-,*.. *\..iiiv,-fi-v- ti4at 4.401 e!4adl«tt e^pantio!*',
t«»t«b!!*aao d- AlH*n*e. **>ot«-.ii • *..¦.¦-•¦. ** enenairatam tio r***-
o a****- «-> getaroo C» prt*__#n*' to da Ittpanha. roavsnlda p»»r

lOUruiuai pede pela

vida de Jesus Monzon

«_• PMmWSSM, ttttm te*'.*óe* a
gtíwral Júlio R.t**-I. p**_tí4_i'
u- 4» Attl-n Aa.l»_s_l de A^to• _ Putbio*. U-**»*. rtceteíu

>-ns. 4* Praae,, m 4a Paltn»
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te, é demais. Mrsmo que o pro-
prietárto dr*_e Jornal fuja o ul-
tra-..aclo.'.4r!o sr. Oít-i*. Motta e
ece Joraal n'-cnda pelo nome
rontradüórlo dc -Vanguarda"...

OLHO MÁGICO
{CONCLUSÃO DA M PAG.)

dclatte o teu exército num
tentldo moderno e líie dett*
vm conteúdo r.iait democra-
tico. Uclar o exército do povo
era a tua preccupacâo. E ter*,
pre que te propunha na Ca-
mara uma inovacio. ele dano
parecer contrario. "Nada que
imitações comunlitasl"

•
O anf.-comummo era, pois. m
l/ palaco mágica que cm
tomo dele Ia reunindo tudo
quanto na França havia de
mal* reacionário. Isso o tran.*-
formava num denominador ca-
wvm. de todas cs /orçcj que
viam na capiluteçüo diante dn

Alemanha naxltla o timeo
melo de erffar a marcha aa
franco puro a etqaerdc, para
o progresio, a renovaçáo, por-
tanto. Bra no fundo a memu
política de Lady Atlor c.iafid"
ela dlslo not Comunt: "Prefiro
a Inglaterra tob o ecupaçec
alemã a ri-la governada , *
comunista* inglesai"

m
TROMBADO embaixador na•*' .-:¦«'.•;¦: *»r !,::'.: ...*r (u
que tinha torpe .eado a Frente
Popular), que i que faz P**
taln? Leva consigo, como se*
cretarlo, a Claude Poptlin, tat-
do dot grupos intelectuais qut
acompanliav* a !> .''¦:.. üfoit
farde, c!i«/e c.'o porerno, no-
meia Paul Moilon, outro "do.
rtoltsla". eheje de tnformaçoct
em V.chy...

Já se tabe que argumento
usaram elet em julho de Mu
para apreuar o armistício com
a Alemanha, que era o meio proto-martlr da nossa Inilc-
melhor de implantar o /a.cs-pemiencla: Nesta data gloriosa

mo n« França, proçaa <*i bafo-
__fc. de llllitr: foi --palíiando
o bo.. . e por intermédio do
comandante supremo do extr-
ello, Wr*,gand, de que em Pe*
ris Maurice Thorez tinha pro*
clamado o iOtrfet na .funiclpa-
fítfnde.-

O m/nh/ro rfo Interior, "fan-
def. í-i-.r. ;ii-.- t/tat ndo sim*
pá(fco co fascímo, provou que
se tratava de uma invenção *
mostrou que air.da era po.ii-
ref -'¦'::-, mesmo que fatie na
África. B mtsts depois era as-
sastincdo "místerlosamenttfm.

FELIPE DOS SANTOS
Do sr, Albcrio Gabrlclil, re-

sldctito cm '..¦.-¦:;.-.'.. oeata
capital, recebeu o nosao dlre-
tor, o seguinte telegrama:"Salve Ktrllpe dos Santos.

nucri-r tntertao» dr. _".!'.* Jus-
DbA:-Cu-Bpre-m» aciítar o rt-vM-
mesto do _ki W.rfrana 4* •
4o eorren'.*. no qual a A. A.
A. P. 1*. .-»_-l_» do mlntMírlt
a meu
gattflw
sio aa faça
elo A pena da n. .:*•* a qut teria
tido -*ani«*_l_-o o ar. J_»3a Mon
t_3*-*-_c!ado o ar» Joríu Mta-
sm. ex.fii*tjtitad5ir «le Aiicantc.
Era ret-pce*a. c ..i.n::.- •: .-• que
o tr. pc*_t!_<*Bie da lUp.-VU-a e
o »oj1.•...•«-•*..'.-.•... oo dia S do
:-:-.-»• dttrn»* irjrtruç****- tela*
;:..':- á '.¦..'-¦ do Unigual

tm «--1:11 para que at una áa
¦<.*-*-- !•.:-:-: .* em favor da
tr. - - ai Monson por •¦.;¦.¦.-. ge»'.".-... e o corpo diplomfi.lo.
:.-¦:::. •¦*•¦ -.-.-'•¦:•. tendo reUera-
do eeta toliciiaçAo ao pedido
fcrmulado pela Instltulçáo que
V. 8. representa e ovraa cor*
poract!»» nacionais. Devo eo-
munlcar-lbe ainda que, alem da
gtstáo cit-da. o Ministério de
Relações n_.<Mor«* •.Irijf.Iu uma
note no Kxmu. Br. Enrlairo
Extraordinário e .*'.,..¦• Plc-
nlpctenclárlo da Espanha, dom
Juaa Pablo de I»Jlendo. nollcl-
tande-lhe interpuzense reuf»
bons ofícios afim do evitar a
-,•::.....,. de dita condetmeio.
havendo o r.ferido diplomata
declarado catar dc acordo em
levar eo seu governo tal desnjo
a ele expressado. Reltcro-llm a

.;.-.:: .:i;.i cU minha :.•.'.-..-
¦-.¦:¦•:•.:• r-'-í... (a) A. FOLLL
JÜANICO'."'.

•ta _..«n» poder, u-m. ;•.>'. -- « 4*
forma moderada, ena na Rt*
psaba bS»i b* manoa 4e 4n»
tani-a mil pr.tloa»lt_*. Ha»i«
rv<*f«r-ar qu«* há 1*4 eareer»*!
f<eil«rt«. t.ra «alar at prl»

-^^y^^MtrttwMadW-wMatMWMtatrV^-^aai^j-^t-^^^^t

.'....¦ í-i morrer pela nossa II-
ií.-.:. .!-. QllO O VOSiO ¦¦!..:.'"

luminoso seja o guia. protetor
desta terra bendita de Santa
Cru;.! (n) Alberto .abrlelli."

ESTUDEMOS AS PROPOSTAS DE PRESTES!

O elogio df» .luana da Ame-

KMPHEGOS PARA OS

DESMOBILIZADOS
A Coniissito do ltcodni»-

laçai» ilos l)psiii(il>IH'_ii(l'>s
do Clubo Militar, por dc-
llburaçilo tiiiiuiilii om i'r-u"
nino linvidi, antc-oiitcm,
rcMulviMi oliibowir mn P,n"
no du rcii.iustnmerito pro-
risHlonnl piuti ps expedi*
cliniiirliir, (losiiiolilll/ndds,
lirliiclpnlnieiilo nq n e 1 es
tenliam defeitos fls leoa.
Nesso sent iilii, enviou num
circular » ."'i' omprcundo»
res dusla capital, afim (lo
i|in> ns mesmos coliibornni
nn piitrlAtleii canipnniin,
CiiiiHCfruIliilo coliiriições pn-
ia osfies expedicionários.'lViidi, om visiü o ciuii-
ler .iiiiiii, <]uo posinie ml
ciinipaiilin, iv Coiiiissã» do
I'i':i(lnplação ilo.i Desinolil-
liziulos, eipera (pio tam-
'"'tu aqueles a quem não
f»l nor-Mltel enviar n clt>
eulnr, niniilfestein ospon*
Intiennicnto n.< nuas cola-
liiirncõcs. Aos quo recebe-
rain a rai-la da Cmnif-
'ao, esta pede que respnu-
dn». iieniro ,1o menor
prii7.it,

Por ocasião da solenidade de Instalação
do primeiro Comitê Democrático Popular
de Sergipe, em Aracaju, o capitão aviador
Agliberto Vieira do Azevedo pronunciou o
..egulnte dlicurso:"Cheio de emoção e entusiasmo, apre-
sento-me diante de todos vós -- _»««,
mulheres c crianças — participando con-
voeco da justa satisfação dc estarmos aqui
reunidos festejando a grands vitoria cio
novo sergipano com a inauguração do pn-
melro Comlié Democrático Popular da capl-
tal c do Estado. .

O povo dc Aracaju, que conheceu cie
perto os horrores da guerra através os bar-
baros torpedeamentos de nossos navios, este
povo ueneroso e altivo, que leve em Fausto
Cardoso um símbolo da liberdade o quo
sempre acompanhou dc perto os seus filhos
mate diletos. íoi sempre _ ontem c hoje
_ vanguarda das lutas populares contra a
opressão e pelo progresso de Sergipe, do
Brasil e da Humanidade.

São bem recentes suas gloriosas lutas
contra o integralismo, a quinta-coluna. o
nela integração de nossa pátria no concerto
das Nações Unidas na luta pelo esmaga-
mento do nazl-fascismo. Ainda estão bem
v vas na mente de todos nós as suas ines-

Juec-veis campanhas pelas liberdades dc-
mocrátlcas e pela anistia.

Mas essas lutas não ficaram restritas a
Aracaju. Elas encontraram eco em todo o
B-tado De todos os recantos par Iam gr -

tos de indignação e revolta quando,no ^a
praias se encheram de cadáveres e naufta-

gos vitimas das monstruosidades nwitawa.
Tambem o integralismo, com suas camisas,
suas encenações, sua demagogia c sau e,ma
_. Deus, Pátria e Família - enconttou re-

pudío do nosso povo nos vários municípios
do Estado. Todo Sergipe vibrou de entu-
s_ismo quando das liberdades de Imprensa,
pafàv.a c reunião, pela anistia, pelas ciei-

Ç°eSJvlinha homenagem, pois. a todos os íi-
ihos d:ste nosso pequenino Sergipe, que -

hole como ontem - sempre souberam hon-
far as mais caras tradições de «osso povo
elevando bem alto o nome de Setgipe.

PAPKL DOS COMITÊS DEMOCRÁTICOS
POPULARES

Ccmi a criação deste Comitê, abrimos
no'® horizontes para a união de_ Iodas as
corfentes políticas, de todas as classes so-
ciais, para a mais estreita cooperação de
todo o pais no caminho da democratização
de 

oSlf1--pular é o centro polariza-
dor de todos os anseios progressistas e de-
mocráticos do povo.

E' nela união de todo o povoam seus
comitês populares, nos bairros a locais cio
trabalho e através o estudo e debate aos
problemas mais sentidos em cada to*'"^01*
cidade, dentro de seus comitês, que permi-

Cap. Agliberlo Vieira de Azevedo
bllcamente, de modo a crlarmo» o ambiente
necessário para uma possível realização prá-
tica desses problemas.

tiremos o congraçamento cada vez maior de
todas as covrentes, grupos e partidos poli-
ticos, c a efetivação cia grande unlao na-
clonal na base de um programa mínimo.

E tais comitês — acentua Prestes —
"deverão ser amplos, dc nenhuma cór par-
tidarla, e receber no seu seio a todos os sin-
ceros democratas, patriotas c progressistas,
que realmente lutam pela união nacional,
pela ordem e tranqüilidade, pelas relvlndl-
cações econômicas mais imediatas c por
eleições livres c honestas. E' evidente desde
lo;ro que tais organismos populares esco-
lherão como seus candidatos aos cargos
eletivos os homens que lhes inspirem con-
fiança, que lhes pareçam capazes de defen-
der aquele programa e de participar ativa-
mento da solução dos grandes e graves pro-
blemas nacionais do momento".

Esta a verdadeira escola do povo. Este
o único caminho para se chegar á unidade
de todo o povo. Só assim poderemos rate-
ressar as mais atrasadas camadas da popu-
lação, facilitando ás mesmas a compreen-
são crescente das -ligações existentes inclu-
slve no ambiente Internacional.

DEMOCRATIZAÇÃO 1)0 PAIS, BASE DA
UNIÃO NACIONAL

Com n. experiência adquirida através
vários anos dn lutas, de derrotas e desilu-
sõss, o povo sergipano, como todo o povo
tío Brasil, vem há muitos meses marchando
de vitoria em vitoria nas suas memoráveis
campanhas contra o Integralismo, a quinta-
coluna e o nazi-íascismo e pela redemocra-
tização do país.

A nossa participação ao lado das Na-
ções Unidas com o envio da gloriosa Força
Expedicionária Brasileira aos campes de ba-
talha europeus, as liberdades democráticas
já conquistadas, a anistia e as eleições, for-
mam o encadeamento material do processo
cie democratização c!o nosso pais.

Povo e governo podem e devem contri-
buir cada vez mais para o aprofundamento
das liberdades existentes, único meio de
marcharmos uo sentido da verdadeira união
nacional e do progresso e "nos livrarmos
dos restos feudais, toruando-nos capazes da
enfrentar o desenvolvimento do capitalismo
o mais amplo, o mais livre e o mais rápido.

ENSINAMENTOS DA GUERRA
As sangrentas e dolorosas lutas, a fome

e a opressão mais hedionda, sofridas por
milhões de homens, mulheres e crianças que
assistiram durante longos e penosos anos
aos mais torpe-s e bárbaros assassinios efe-
tuados pelos monstros nazi-fascistas, deram
ao mundo um contendo novo, mais realista,
de maior sentido democrático, de mais pro-
funda solidariedade e de cooperação das
classes e partidos para um «ajustamento

econômico e político mais humano, mais
progressista e capaz de permitir um maior
equilíbrio e tornar duradoura a paz entro
os povoa, eliminando dia a dia as formas
egoístas c de competição entre e.s nações e
dentro dc cada nação.

Esta a lição que nos deram as grandes
naçõís. Este o espirito das conferências de
Teerã e Yalta, hoje consubstanciado na
Carla de São Francisco.

Agora, quando as bandeiras dos povos
europeus flutuam livres em todos os países
ontem ocupados pelas botas nazis, hoje,
diante do encontro dos três maiores esta-
distas do mundo cm Berlim, precisamos
marchar rapidamente para uma completa
democratização c para isso necessitamos de
paz c ordem capazes ds nos assegurar a
marcha para as eleições num ambiente pos-
sivel de permitir a unificação crescente de
todas as forças progressistas do país.

ESPERANÇA DO POVO
Governo e partidos precisam trabalhar

para que haja o máximo de cooperação «
respeito e possamos ir ás eleições, sem des-
eonfianças, de modo a que elas possam ser
asseguradas dentro da mais completa li-
bertíade e do respeito mutuo.

Somente aos reacionários e quinta-co-
lunistas poderá Interessar o caos, a desor-
dem e os golpes armados. ¦

IMPRESCINDÍVEL O DEBATE PUBLICO
DE TODOS OS PROBLEMAS

Precisamos aprofundar o estudo e de-
bate de nossos problemas econômicos. A
grande industria, os transportes, a lavoura,
a Instrução, a saúde pública, esses c outros
problemas dc caráter nacional, estadual c.
municipal, devem merecer de todos nós a
maior atenção, o mais minucioso exame,
permitindo, assim, que nos preparemos
para encará-los praticamente dsntro da eo-
operação de todas as classes sociais, de
todos os partidos, permitindo — como acen-
tuou o grande lider do povo — Lula Cario*
Prestes — a única saída possível: a tia
União Nacional com a CotiURção de um "so-
verno forte do apoio popular".

Nenhum partido político pode Isolada-
mente pretender resolver tão complexos o
graves problemas como os que temos a en-
frentar.

A çarestla da vida. a falta de transpor-
te, a escassez de braços para a lavoura, são
problemas que estão a exigir soluções ur-
gentes e que vêem provocando um geral
descontentamento do povo e uma desorga-
nlzação crescente na vida econômica clus
municípios, Estado e toda a Nação.

Precisamos rapidamente caminhar para
a solução de nossos problemas mais ime-
cllatos e Dará isso devemos debatê-los pu-

PROBLEMAS ECONÔMICOS UO ESTADO
Tambem o nosso Estado vem enfren-

tando lnúmcro3 problemas que estão a cxl-
gir grande atenção e soluções urgentes.

O açúcar tem psrmanecldo cm deposite
não somente pela falta de transporte, mas.
especialmente, pela existência de açamba.'-
cadore-, provocando a retenção do p:oduto
no Estado com vista á obtenção de um me-
lhor preço, dando lugar a um desequilíbrio
nacional que se caracteriza pelo acúmulo em
alguns Estados e racionamento cm outros

As lutas entre pequenos e grandes «st-
r.elros c entre estes e os plantadores estãu
a exigir uma maior compreeiüão o tolera u-
cia de parte de todos a par de medidas quo
facilitem o credito, um Ubelamenío nn'33.1c de uma porcentagem mais justa, faci-
lidades de transportes internos o a garan-
tia de preços razoáveis visando principal-
mente a proteção dos menos favorecidos —
plantadores e pequenos uslneiros.

O algodão está a merecer uma maior
atenção. Sua produção baixou de muito.
Nossas fábricas de tecidos encontram difi-1
ciildade para seu abastecimento, pois pre-
cisam do algodão de outros' Estados num j
momento em que a falta de transportes c,
gritante.

Isto cria embaraços para a vinda de ou- í
tros produtos, desvia capital que poderia ter I
aplicação no próprio Estado, aumentando,!
assim, o puder aquisitivo dos tíabalhadorea
e n nossa renda com a possibilidade de uma I
maio- produção no campo e nas fábricas. |

Mas, por que isso? A resposta efitá ncu
prèçò pago pelas fábricas pe'o algodão em]
caroço. Tais preços, não correspondendo ao
elevado custo dos tecidos, ao encare cimento:
geral cia vida. levaram o pequeno agricultor |
a abandonar sua cultura, mo mente npando
a isso vsio juntar-se a falta de crédito, cli-1
flçuldades de transportes, imposto, exces-;
sivos, etc.

O sal, uma das fontes de renda du Es-
lado, teve sua produção limitada pslo pro-
prio Instituto de Sal em sua política de ele-
vação cio produto. Chegou-se mesmo a im-
pedir-se a erirção de novas salinas. !

O arroz vsvn sendo cultivado po- uro- !
cesses de exploração semi-feudals na base |
da meiaçâo. Os grandes proprietários do)
terras exploram os trabalhadores, exigindo-
lhes meíade da colheita, e ainda recaem so-
bre os plantadores todos os p.-c.tuizos decor-
rentes das grandes enchentes do São Fran-
cisco. Geralmente são os próprios proprie-
tarios de terra:? que compram a, b.-i.-co
preço a parte do produto correspondente a
esses plantadores.

Na pecuária, assistimos a um certo de-
seavolvlmento do gado de raça, permitindo

[CÓNCLVE NA •_«. PAG.)

..-;,.,.-» -.s.. „_ tu-Rot de mil
a »!;.-'<•-- ..-••¦* detldai
ptlo „f "> '¦ •'''•''• de t*r enti*
fraaqalstaa.

l"««-. tnllharta * mllbar-t
d» prisioneiros, muitos »¦"*'
Mniencladoa » morle. espera.*
do apenta o dia em que aast
torturas e teu tormenlo dlftrlo
terminem no psllbnlo. como
datra forma de obter a *•* >'.•
bertcC-o.

•
Sio ma!t de 16.000 ptstots

condenadas A pena capital. 13
as ••¦••:'a •• . diiadaa tio da tal
modo atentatórias, que nlo 4
.!*¦-: eneonirl-lai. tal coma
vamoe r«*produxlr aqui: "...Foi
condenado S morte por ter utna
patroa culpada, devido a quo
a lal nAo compreendi» eomo è
poB-lvel que um Intoleeiual
posta allar-ee aoa Laudos tle
vormellio* e marxistas...'*.

K_se nüo - um easo Isolado,
nina que se rspele com frequen-
cia espantosa. Por exomplo: o
dr. V.dol J-inlana. quo foi dl*
retor de Sande Pdbllca, rece-
beu a P«nn df» 30 anos de prl-
sio. do mr. mo modo que sua
esposa, "pelo delito de ser
sua mulher". E um parento do
nx-minlstro do Trabalho, do (.'o-
verno da Itfpiilillca. José Mnls,
f.il encarcerado s I m pl-tmnito
por causa dessa pareulesco.

Nó» nos oferecemos para dar
a um tribunal ou a uma co.
inlssfio formada ds plrniíntoa
nüsdo» dos palsos dimceráticis
lodus c findo* oV.stentes em
nosso poder solira a realidade
e-.pair.iolu siibtender.do-.io que
ss Ot rj formsr uma romI?sflo
ume visito con ot dftloKsdns
aliados a própria Espanha, nllm
da justificar eMar. .ie u s sçíes,
qus lançamos pulilicanicnte.

A oxisteucla do r-Klnie fran-
(iu!,»ta sobro a anperílcle da
terra é uma versonlia parn to-
dot o* homens decentes. Oa et-
parho's dentro e fora da Es-
pimliii. bem rnmo os «eus anil-
cos no extoricr, não descansa-
rila ommuuto não fnr curada
cita chitKa no organismo dos
pi;V03 1IVC3.

FARRAPO
i NDFI lendo re'.o? for--**¦ ):3i.'. rcyjrilBvdo ve-

lhes j'o"'i-'_'_*. O. ior-
n<_3 nna morrem. Os jor-
noiiiícs iè:i% c Via dura.
Ta a"'; oi ttnfí.unssaáos
viain remotos, ris qae nos
honramos, sejam os raia-
tors* tias "acia ditma" _
t/pi "«..'_ P-bHcq" iie Ro-
rui, oj pn'tncii'0.1 jornuiu
mv.ruit. A gente ãa rua ia
saber ali o que auoulec.cra
c o que aconteceria. Co::-
iemporuneos des.e.,' remo-
tos companheiros, car,! o*
escravo?. - noticiosos, en-
carregados de informar n*
rs:,» ricos -euiiorce, fim w-l-
aos agradando, mesmo que
vão ioseem corsas V3mn-

i atiras.,. Dns eíóravos-
notiotoios. não nos erga-
Itamo : tcntífjtàs que /.ires-
.*:m (,i'"o esçretipe, eijibora
a tarefa de contar menti-
1'ft.s lltos tlesse, w eaiifiior
r.o, uns instantes ve Vber-
arde...

O lalealâo Goabbels, cl-.s-
ie a», yvbl-sid.utlc ão nu?.in-

v:o. ri enva':0.cola, na ipo-
ec dei üusõbh, dc haver
criado "jorncllstai cie-
v:âe:, de fim tir.o dite.ei-
ta". Tirando o uinfornie
q;:r lhes impôs, os tpM

eram iyuai: aos escravo: -
fioílcloíor. Nem Isso Gpsb-
bül* f.riov. »:',' rtifíZ!;'ao"_ O
diretor e'-'".t Ofensiva'* ile
Bèrülh fá les r.ricwei nu
farAaiia, c a pior foi Ili-
ih: \ o grande boato.

Entretanto, um foca aí-
sim (/;ir/-f! quo }HóawjaViou
o mundo htta.ro !

Cuidado eom as imita*
rjões! V'irif,:e, com a mu*
hia do prim!.lii>isr,it), (/,.«
pautou da orle -pira as ar-
lei, profissionais de lou-
ou prática deram pu-a co-
pie- as receitai: do uirelur"trnirlitutV do Ku&isino.;,
K náo '-(to apenas corre:-
ponienlet tuecráiHtos, suo
muitos outros oorrespon-

den les...
A. M.
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!.l«9_9

S99.99

A "TRIBUNA POPULAR
aAVTA*. Hl BfltfAOAI mo «F«RW« t*. "TW8UX A

mnfeAll", AS11W PA QMMXIJUÇAQ MA
i «ÍMIM.4M f

A «arte 4» ir. VWílr «nanai «O POFULAft "t
W%t* HS .ttt.ttftt-*«ttt.*t«f»«»ttt»Mtf-*ft
M*!. I|l tt.«>«tti.tttt...t..it-«««*«»»«»*"
LI. • li- «?••«•»«?•»«•••»»•»*•«••*•*•«•*•••'
M*Ht llft t.tlMIUIHlM.U. HIIIIIIHM"
Mila 113 ».t.tttttttt»tt.».tt«tttt«itn»tft»
!. *!» Hl ,,.....,...•> .MMIIIIIIMMU
lt?M* 141 IHUlMlItllllll tllllllllltl
!_. . §&>. a «an. rt» *r. #, Baia** 4a toi"

v . :i_ AU SM9| J-!1 •* flalWWl» IA.991
l*.***. ei Atwisfe*». 4. At*ri .* 19,99; ie****
ur Mae*, 4* Apatia» l».«ies Alreu li #<*«liet,
«ti» .Vl^iilt-: i . ¦'¦; OtMI» i*i. !*• 8iíí«. dt
A|¥ftlr# IMI| .*---"• iiferi»a» Uni, d» IM*
¦il 19,96; Um t-aaaífsa lt.a*" ••

U.1.09; Ci3J9i DsVwj Bilí.Ml r?».*9| Os
UM: llilfc.W; 1:1.9»; JlM,M K;?.99 ....
LISTA» DUPWTIVA. RUimiOADAI POtt 40II.IM»

11 MLVf.1
I4tia «11. • totta U *.'^^^iaal! Ai J. P.

$99.99 O!i\ Cl wlkal tOM«i (R:A»Q**}'
,8W) HM»? li y P, IM»; BtSIlli R«xl. 11^
IM.0«; P*.. I4SH9 10.911 n-mtkt MtftOti
ÍUIM"'» Htl: Maríiai l»».99 ..ttt...

14 .a 8M. a tttt» io prot, Jw# da AltaaUa Uai*
r»m -1 AtW.00 ~ «;3M9 ~ C-SM* - m
CS.e*» - K:.í.t» - ^í*«»9 - 0:88.0-
1I5Í5.99 - 1:35.1 - JiM.M - HiHM
L I.5ÍI.*. - M5ÍS.69 - K:ll.99 - Oi
IS.99 .- Pi 11.96 — ti: 81.90 — B: «.«9 —
«í ?;.ei — Tí89.99 um.n

Uua ü«7. a ean» «Ia ComiMAo: — A.*****8';
;i».o. — liij.iln Ooelbarto da Raeha lo «9

— C-ft*M« — i» ;4<«** Hei«ÍB>» Basto IMO -r C:
Operar'*. (Joat;ni«â. ».*ü 110.99; «nCalM
Previdrni. BeaeHeestt t» lra»A 111.99 — Hl
Mu» ilfi» Coafeil»al« lin-tüeirot da S*B80da
Come Mitnü»! 6M0 — t- Wtlea fuiel»
ip:«. Atoartea raür I) 3ál.o« — J:M»?alurfíl<
rm («MtrarlM prwtalei à T. Pepalsrl — Kl
t, rn _» i.-lO.eyi — M:t'ra eontrUialata t-snllf
ia .1 í NÍ.99 — N: Oaa aao-timo da StUt,
m9 nu __ cemí!« i* f«eibo Nttio: I9.«ii — I1'.
! fd — jo_! Bl!*i"M»nri Jardln 9M9 — Dr.
Cario» Ooi-det lfla.90 — Ur. Alberto Cmil;
•-.lio 100.90 — ArUiomaaat Mciretiti tuo.uo
— Cannto d» Oliteira 19.99

».-*!» 615. a earto do ar. Oekota doa *"«<»• -*
A fa* s«ira 10.94; llariiloraeu Fer.-uti.le* lu.ot»; Ca

h*llr.o Alie» Qae roa 10.00; Kmlval Bamot
C.iada 6».0.; He. lr*l 19.00; Caraldo Maolia.
du M.««0; Abel U*o 10.09; Jofio Per*!ra da
Araajo So.99; Jo-é Maria Nateim-oio Joaior
to.oo; IVdro Aaioolo da Ollrtlr» 60.90; Ra*
na«o da Frelia* 6o.oo; Tarella l-t»e B^rstt
Cii.oO: llomeo Barros 60.00; Adenar P. Maa*
dea :'•"". I ""> 30,00; Joio OaiitU Cialal
t' *.'-"} •• #•#•?#«••*#•••••••••»•*••••••••

Lltta 65S. a canto do ar. Ranl Simaa da Canrslbo:
.\ !••'"' —B:10.00 — CtlO.OO — D-6.90 —
E 5.00 — 0:6.00—11:5.00 — 1:8.00 — 3:
J0.04 — K:6.09 — L:10.90 — 0:5.00 — P:
10,00 .. .....ttt.tttttt....t.........ttt

I.tol« 687, a rar*) d. dr. Dealpio 1*ernacdaa: —
A:5M» — B:15.0« -- C:30.00 — 0:10.60

A carco da Cotoltí D*mocra(lío Prorr-**U:& doa Bt-
Uradires — A:IM» — B:10.00 — C:19.o0

D:.*".") — 0:5.00 — P:5,00 — C:5,09 —.
H:S,90 — 1:5.90 — J:5.00 — K:35.00 — L:
6.00 — .M:5.90 — N:6,00 — 0:5.00 •— Pt
6.09 — Q:í.'J0 — R:5.00 -- 8:5.00 — T:
C.00 — C:20.60 —- V:30.00 — W.-5.00 —
2ç: ffin — V: 1,00 — Z: 6.00 ..........

Llita 676. a eerjto do dr. Adalbalro da Atsls Ka-
sarelb: — A:50.00 .....h...............

Llita » üàrfó do «r. Lula Blleuconrt: (Elo Ps-ilol
Kovitota • om eontrlbolnlce ••••

r.¦.:.;;:.rf... «ntre ot operários da T«elaí«m Ca-
rloca. dostluadft n uma liomenagem ao teu
compaubülro Bernardlrio do Barrot Corr9a Fl-
llio (por mouro de tua atuação, inato ao Sln-
diejlo ila Clsste, quando do recente reajutts-
-monto do aulArios da mornia), a, a pedido da-
rjuolc, conri-rtliln por todo» em contribuição
para a TRIBUNA POPULAR 

Gmpo de Míiautoníi-o da 8*<1o dn TRIBUNA PO*
PULAR :
Contrlbulçfio da Jnnho • ••»0,x,;?t
Contribuição de Julho

».r.-4^ -T»
Importando pobllcada  S5!"._.«.
Importância publicada bojf  4l.0os.oo

mm
*•' W WI WM mm

t** *m
Ml

I

35.711.00

130,00

91.99

X9I.60

AWVEB3A. K33j
MmilOItMM **!¦_

Mt ». 4**a fP*t «l*i
i ..** iu,*í* te* tàt'

|.\f?ti."4 lS.t#*
tema té* tm».**#»$*>; na*i a^teut mm*, kemt

****** m 4«»?- m**M «f-.
Ua|i» IH»«A»,
J*_«lliAfií « \JoSm !*<**, gmai mu! 1%j*. .ijt hamti m»

B9t]IHj| I** «*• iMÉl mr*°»*t\*-**•tttt* amem.

Imt to*t. tit* 4* .i«*i J»w
tdJiTfljS.T^S ,]iuir*,''J. ^t***WAi W_ws w» wÈmmm bJ^Hw*!.

Mi,u 4* sAitsmn,
NOlVADOf»

r ti.iu... tt.. ¦-..
aiu. l*«a remira c*m»w tuas
ar, V*»*» tt*tm i **»*••.

CASAUtNTOS
*K-»__9ÍCTIS__tra»--W_!Kr. n

IttfUf.M.S Ml |-'<l#i.. . .a 1*
i» OM imta*, m wi.. deN, 1
_. «JMU-m » «*»« _*»_«« «tal A*
att», Itatta ttaatm f.t***, • r*«i
«> ar. ir«u, 4» j»«. .*

FESTAS
i-»i»t*,-t*ii i*'* _f-.i. tt- ..ii.t u*.n*««)t#, ».*» •ecmabtmtrt f*t* tema i»-.»»»*»*** t«^.

tt r»tn«i. . j.i |i <. i*tm ear.
mal«, **'* **ii.i.lm a. itfstí! am
VtífMWs Í |*t.#-fitl*^H ,j. Iti».', o*» iMtt «»»!* ****** Ht »r
itatuiv »« íl ».¦.«» p* AadM.
i«» 4» AamttUt*' Vta**atxn 4» i«*«

fk»« ia. M, 1.1, -k-teéla iM»»r
i«tm at«M w*m tanta imite»
PMHl iMi«t^t»«.

N*» t»i*rt -twata atmchia
ttri, f*r iw«. i*»o»a * »vr»4»

rí«^MRNT0S
«14. inA(*B!lA UB?íTll M-*tK* .. MlNta tat*t«if*tw mi

v*t'*ta. »}<.» f»i» ,i .»}.»¦,*. ..-tt. ,
tMtwra lf*i-#**ii ittMH Maw«, **«

»» .'n <¦*»!*-' J»wt- <:«t.i.i ?.!-
"»t, rnftwd-.r *» T«fr"5.*-,-*. *>>
\M*t\, ítiiint. trt* ae*** tm*9*t.
ri* m. Iraarao » Jtmrr. » tm

,i-»t>U!*m*fi fítl. .8.K. .«f«_ fi»-
-.«ti» .-''tl»

— F»l*<t«. mmm 4 W4* rt»
%m» ftttt>*,(! 4 «... i. rtr*
Mi, » m»*i**r* Atatv. H;t*:io a»
Ar-mi.

O Hftir* MirA d* r<''i'*> «
atam i*i* » ataatliln «r« a rraa>
tltw Xi .»-*. i» 1* fewi <t# i. •*>

MISSAS
Mt a_»r M«r at it«« - dt Cm-'..-a-, t.t. <.«•-:.:. bu.v t« i». e

»v«a, - a- a i|t »<iaa i«*»t »« *»•
;n ¦ a« »"».* i. .im. tra. Ada*

UU* ¦ "t • i a« Íl«-tf4 IJm>, frei.
tm» do dr. li.mv> Ua-tirm !..-.> dl*
rtl-r 4» IVrnra».f. do I'-- > -
m<*-» t* Pr,»t#T«r* 4í r^uKa K#*darei.

Ímriiaiic â DmiTIPH RE PBE6TCQ
. etvtfaf m -mm.ç* ?.:»,**;¦

at. ij*tl."^ '

.;... , l", ¦*¦ 
|iaí

ga Mia « Hi tvtmi'* en
mm »i.i, rn **mx mmm m**-%itm pd. «ww tH";i«Ma ai* <»**
««¥-1 ijSfa *í*l |***r,«.cf-S-,-., tlWt
nua á* tjiii. uu f_i_M«. Hü _»¦
cí%»""<i. nttifrtii «*.-1*. i«»

i-itaí »*!»««.. Çj tM.k.»-.» At
HfHI ma^t ¦ . -' r*Wt9**tia*tt f**^am»maa

^i»U4.*4» «41*4 o te»** toem «.•at-M. I _i*4» t«K|» «» w nNtainM
ff|9|| Wf^r ^^^ ™^T1^™ -" W™ ^^T^^rlrí^k1r . n**»** tt ttée rStam, '»,-

<* df, V-6W'« -*/«. rtt Alt
teme, ,*t-w» ftifle l«41*-
fttt&a 1i4w Htw». -

ln Ris _. (r^«Mi<* n*fMtfi'i*
w mnw_átfa Ipp «m m».
hj,;* btrftá. o»!w« t«,t.« l
#«_» pe^a <m tleritm mem*éame "©it»ih*w*» f. p_wi!Çí, —
MintfV no 40 ü-st-u*.

t»- ivi»-.i. .!«*«- €üt»n
Ptrr.-tr» i*«S «WI*. v** *• «»•
ile m»» im i«m*t4!ia m Cttmte
latt*mtri'-' BiP«t» «i*»* «1» rti».
M Anéi9 rm *H****t*t trm''*»**m tttsmmxo. p«-n'K-ii#- famio*
tos hí\%9' wm**.m 0*xm*m* t*l>
li. {« etiamati* iw mw.aii-di'' il^. m. titular***

IV. hú, . tr :*rffn «* *«*»*
rtmn-iMfrrMti» miübtfeior ma*»*•*«, A«*i8» f«B» !•*• .cole
Wu item. Vmfto tfp* t«*i e>
i__.ai d» Bt»iB ouça tw** í«*w
a tmiiatni »i«*!#*;9 a v*^*»* do
nw« ífüie • n-H|:*ffl ÜdíT Ao
•km. attt-.fo tm Bi»»tl P*t*? *o-
i@n ma,, *mtt tamteirwtic taiut
rsrffpr^»!. a «í* t^sfn»* era-•Mio « ii itr»' an.» p-l* BiJrli
Cq.ro «w ds tt xt*t'm wn
rtrmittrt d» l*»ll «•!»» om* o"»
•>i««ihss fstm a m «ina . a r««.
n ií« nr.il. o «'i ew'fi*?i"*o
ilo Br»"tJ. Rsl*» *?i t*""* W** •*'**
••ío bo aw»*r '*d.** «net**»».
4"4ti-*i arvi^r imt f«lf Mtíí.
t*t£** mt fvnx-é* ifiiai a tf. —
Dã-ül Uififa da Mira

MililM - Jni'*r^ " 4r«t|i''
ts*i aw-latia ttt* Qmne t»
itMeÀ T&atJPtâm. m mrnlmo *im i TnWm *. ttmm*
am mm ««nmim awrttmie e. •
'.mmoi, ffR-fjHirtaAjM Mie «*»».
á!i# »io. u»iw*hh4« ». Je»
M«n« ç«(5lrvmi«i*. wltna em
^*í* ________™™.

j i, p. tri/i t» O (Mwiiã !»_*»'
Ot ¥w«*Mit «• 6íiMti_i_)_ftst.rr*',.iins pnr«e|(k 4. VU'* M»*

«m irwãl* mr 4.if'4!.t* r. tf-ja^w*r»*» ei--» l»*4Jo r-j«iue!*a lia
«o tm»*m'tU tjemtitSe r*** p#4te i valire» mt* ú» po** a ma t*m»
o rMtinMana tw** imttul h iai_l*« p. r. TttUnsr «•« l*-
iMto nuvukM ««** imi«-'*i»- i *-M ta itttwerttif, Aa Half_?# t
«rattwtMA RVWMl life.t*ít*-*!isi fMcfttVt P*í<!»•• C06pna#-jMiKuNaurw- — I,»'-! do A». *« Ipaia a w*T*M d* ÉHB«i*ttni»
nj Abrira, Mum nnna Ctcnw. leto *%*> B?a*!5 - A»!«nw P n<«»

^,,.. Ida M»'#flo - ««fi*!*»»»-
n* l_««*?*» a!9ü«p*i^ -LE.; - fertBS

M«1 11*tx *« li
via tt instei

SL^ ^S»!L SS *»« .Ç;ra-*._ « RMflaitMl» *
tgtrg*! mmtsM:, - *mt Wlyl8lâ1 earTalto crus-

——— ii» Mvai. iin«, v:r*t«-' H«.-«ii.
Dt v,u**& - «aUdatMi MBC. JWg Cm», ttmm, rwreira Car»

p,#i,«I 4ta.--.irto «ftíivnivtw. * *.t*t*. ASrai» J»»i# r,rtttf-ttt.,
ni* ríf*tà^*l*r n«t*« rwm.» -i«* *«!^* Awm

„J b* ^^tftn»!li55í?5'.í? faH_it

-StLS *_!_?IÜÍIUía »íoi«*i»_> «^ftiaréi ams*'*l'«W th

W\?A fUlASABA » WI
Bt#f4f4* wwmiBr*ttt •'»«*
éuàm, |t«i4 «s».tí# Oawi'* *l
Sit»,i- il a 89 ira. *-'
mMm Wihm mt mm
nar* fl "««»»» ü.ii-'«'«*a^wi»
aip| *i!*-r*i**.í(!W?*?* — **W® *"^
Í?J#-1 f .):**=

cfjR«_íii .- <?»««?

tV9*t i»bw. r*'*^.

laüfit., K«f. a» *>¦¦•'
iiiuiiip:, A.i. Hrii*mm; HuU* t-mm* ».-ft».!-. . li _> i
IMâ --* l*tn*i fi.»!-»-.-

MOVA CtttAAHAiM
Iiim**'^. -»*#!» .M
IH'!Ó RtfHiíTSÍ . .* .'
ei.», _?&»'# a ariti

.a.-tCia l»*»4ifá*í fi*W» .t'|f^,t
rorm i«dnMt»S # ir*J«»i "rWi»
C*(4rhAlM. ^^^

Da i_e<ei«M - ftaw^oMifc*
wuMPfii dlmifl» P*r*»«»Hi tire»
f. im-. .. i» irunel-ii* ins». !»««?.
nstãdttfat d»l#*i a*»i#*<4 owa oa
•^f» ii.-h* i*^tid" Uít !««?•
»¦*, lrf***»i'a *i(4ii»(»pd4«"» Pan*
fa**** KKtWi. ütnttio
lo*o*eiY» mtm, i«t.»íJfat# Ctm.i.
«4 DnKftfíiHBo Psetrewiila Crt».
tifttt\%*

Dn H'« - Odfnlll f*.«iU» l)f«
m^iAiífí. npwa. '««ajitrsrâo
n*i ---aHldaita fmnwhVa rifa
it-t»*> •v**,*n»l otoe*t-m l»t«
nada lld^ a .u.ff». «• pairto*
Mro dljci»**-! Pv«»whíl

\\, i»pi _. Tpwe**|%I'|HI,- tf.
ettr !Í*« *»8«'l« «»t»t r aílfía
*eu d*«r*rw **r*v* e*nt~*\ <*«•«
»Vm n~»fstf«.HHi fl-r ?». * fl«

ííêil o» m ««»*. i» **d «SM»'*.
líj 1*11 |S*fi»t»»*-*»" »t«f«li»'»'
«CA . rtaMHIO, M»?W« w*
íi..-. ran*. iíf*í*íi»s 6í0t*V.-
m««, «*4Sl . wf*. « WlWH'
«s* « «ajsii.o ti» t*^*-* H**
lut 4|_». vt>.«W- I üiiriflM. !•»•
ea»pieesK»iw*' U» »* P14.*!1!,!
!«,«.- si |!*»í»i«.S!>.-i xta Ipxm
|ff.-lí« . |w4«-4. t.-tM 6*» UrdW*.
mi íl fe. awi-, de buí-*""*
,v.tml t ia*wt*»t». s« «iwtrt-
m r.iüsís i*Aia um» -twpwl*-

_ a^M.ílivII. *»'. m*
? -...i.,- -¦; !« sih-*-* « »i*r*í«l. ?'?¦
.. ,|t,.f|-í-MÜ«l»iO #-*. S! * *^?-W**•«a. M tOtam e8*?1da intf».
t.-^i»i« «*?rr* '•»' comprw

gffi< |i»çhrfl'o islir I
ii . ii.14 M liiipty, .,
x*t*s opA o*tntx,¦-*•<** -
bUMo Rsl», tttt na

W nWÜTABA
•*!,». Utllit fiSItíj»- .
«i»i» of.» am .i.ii ¦
poto br»**, «o . w*
tf»"ia ^i_Ai .."?«,-
ptpyr»». Iwarr» -
dt Bíoem.r9 ii. *
p«i*5tt pftwfatiia das»
tv-idi. e.«i*u. Mud
íf*ra Oi* .#?% i».
fim»», a Ht^ia, . .
t.*.p.|Ü V»WHVI i
irtoiia í .»*. o 1»»»;,

De Oaowws - r*nwttx rmilmei
oo»» tea«adro IMMiaeta'M>
IHaiie dSirttiso Psr*Mntw. -
*,»• : in i/itlo A!*tr«»ta.

De RüSUla - F?»(rt/ rtwin-
ii» «siwii**» r-»*»de t*>*9 P*.
menm &»iíde«<*9. Ji^* lw-
to «H* P*',r*^

l\. Ci»t.»-« • onm;Mi.,k..ffl#
n.ír*d» mstn-ntnwal «ilsctwo
-*--i"l«w gratsí» íww e«iiMr?>!,5*«*» Ps»*!*- - Jn.fiMl T»k tata Durditen*. rww* r**5'-

T> ri» itofa - re^ »*:•*»•». -i •*(. grntf «P»i^*» irai. -hjdwa
eM islal:» tin-nn* feftdtMgJ

301.90

10.00

800,00

COM ALISANTE
. t-i ÍLV i tr.i.i o RUI»

tidro tt tt tt tt <r* 10,0(1
Pelo Correio .... Crf la.oo

A* tenda n«» lw.»» r**n* ta
rmmo • na perfamnrla

A* GARRAFA GRANBB

UmgüQtanQ, 66

296,00

.-tKi.OU

41.062.00

623.191.00
Horerla fl*- faiidnniimenlo d» ComlniSoj

I m% ii 13 â. 17 — ro ú, '-'2 horat, fodot oa dias uíalf.

Comido Pró-Uemocracia
e Ajuda á FEB dos

Empregados da Lifibl
No próximo dia 2., «abado,

It J-. ¦ ' i. ..-.-.* tomará |ioa<e
a notu diretoria da Coral«i*ao
pró-Dcmocracla o Ajuda á KBB
doa T .--.'.::.-•: . da l.lah!.
.--• fti>i .. i .--.:.... •:!.-> tcltit á
TRIBUNA pslu »r. Domlngot
-.,:.'.". <ia Comltifüo. foram
«pedidos conrtt<. ü-i ComlitOot
do MUT Mwtropolllaro o aos
iir.;--.. .-¦• < ...üi-ais.

limo dlieur». - Ads«-
Uri ÍWrr»ei,

üf IfOSl Mlr.it ft P - Ní»w
Mu«l«a. :s'*a rr»«oe re*cA« ir*
ín«t«» alro ca?«*l 0,i»« '»*<•«
.mdt ixaw rio !'¦. nd» _.mimai*
in obvr-i:rrt,T.ts'o scWM rn*tKr
ilbnnitn enltatUano -ave l»**.»'
vru-M fílifidu*'* \*wx •** n l-^U
Carii. P;er'.**í i'â« d*f«tae ei-
K*n'.t* brMiri-o totast oa**» B
Úi-vnx duma rílo-ia «ria. •-
Catlfti Ptrx',et nào rir-ram» et-
"-»i'f br*'*!,'itf. vónsa tww^* *"ao
wira. Alaer:o Irile Rh*, «w» Pa-
nn-, to, Bwdla «JWW.»
nedito Cm*"»k. **« min**"*- ora
711 Marli-?!! Ntl-co t»alelli Jc*
rímbi Benwrd;* Hiha Itt-vío
BslaRlt. An. io Crtiiio Pon»l.
^!*r.r!o Jantnl. Israel MatU* dot
üaiücm. ____ ^

Da BaturRe — Aeelio enlml-
áltiCM ra!i*ro*íw frllHtacV» p«;0
«u mfttnUleo entoolaai-te w-
branm dUíur» ptot^rliic cr.<ta
eiaVití!» Pacafmbú. o m» t«mj-
tllniii um dos nwlor»* nconicd*
nvtiio. vida pollilca Mp:« tan.
<tiii-T.tr- .wdai-A*» en .*!««rlF-
fi«r^-Am,-usia.íraueo. Lcnme
Franco.

De S5o Patilo - Aeunrdnmo»
anslofo- tua vinda atür. UWUtar
homcnaaem carinho a iiui fnrw
iu>. Antavcraw weípclr.i-i rxi-
tn tu» f«ta srja pnra «iipinae*
clni-r.lo imtrla. Atimçw - Pau-
lo. Itaccmu, Jcttqutm, Tlto., E.oiw
t ühilys.

De Baaé — Congratulamos-not
vomo lirilhanttftüno dlKurw
Pacaemb*). siiic*r5mi-nto çv.vl-t-mot. WWW ca.ros.ia fcllcluçOa
raudiide e fra*rn'tlaile. -• J.icuçi
CI:nlrro o Rudy Pintei I/mo
Uancairlo-J.

i «Miritlando v*i-"*-. ««'e
••daudPHo ee«t»fin *i*t*«« t>»
'i now bn«tt!fO Ptllaüar*-»»
........ *»t*c *ni*íiirt»»'*-

W| ...... i- -.. ¦ i ,- , -. ura
»•» aoln-iáo «.mHar»*» mi «»«.
I. <, Ccn-fd^t W*t». tnro ***x»
•si», m*"!'» n**l*«»' daweni^«rtRM, — Mt». I C«*la Fl-
•tm.

tv, nto - Ootnlt* l>w-r.ii'í.

r^«», Mn._ o«i*!.i, fkwe»,
«l05*« de Carfaiiia. R.t* ,u «}.-»•
toi BtlM, Caü-u. VlRr* rino, At**
«9 P Ct»* .* tose Campai r;*.riu?.
AtnMir Htteira. tktaaüHo Dst'*•ft*. Ali n*» Tt'** d* aiiva. Ar»Itfld-i tilinri Um». Jur» Oait».<m NtifiT-erio, J#4 . j«4i'ti ca
R#«-

DC R PAUS/» - "Ao frontebf'1'rtio. uli-ha tttietra lelu**
rt»d»dt fole» ftt». re*o'iado o»-t»e r*it» - Anui it. filmar,"Ao modt tua^iriio et-
t«orm - mAsfano re:t"tvl'tatt>ta
am ptPetx mlch. tjttrt?» telt*
d»íl»d*idp »«ea falta t*-wm«(fí»
notara wiiaii. - Artur FSrmliw
oil*«:«i"«"Ad^tniiido lm* otitb .lia-
di» rtit|-:rtríi «fiffth tayda
HtKnannnle iMr enilfft^^ia
a dlríítn!. Parfíd. Un-w .«a
Br»« I d-i* h-*e c*nm. •ulsrrds.
ne iw» p.aUu arr r. i** ira
ve* podrr 8M't:fr **w easela a•mr«n««lp rdied?rt" ..-.pu*
f«iía i .*-í*» Bm* a ognatanea
tevt* fa. rt tinem* 'ité eesrn*
ftt*» v*rd«!t*io titxvattait Hxn-#«t-AM evt.-lf»» — Vatiemsr
Soara R-M'*",

DK AOUDOR - ••Biuis «^aii-
d# lídtr o:tt-:!idor p-ru brí«*-
i.!.*o - H;i'ii .' /¦ de PauU".

DK PORTO AI.ORB - "Im-

t,mt» t*mt* m ee^xar^tx***-' iía-.c>.ta. «,« h-.

ni a i a pr*»m*te p-fm^em ; y*!. S*f l *J ',;,

tí» ««viMntf» e da prwUtv*
o^ e*?UPt»eo*eí. df{.m;». «m
tuaj híã«^ i*» «i«#»»5 prtwwi
• , efUMéamia tio theit a i»*
lw* #e n.dfcm, nc. aiwiWMt»
«tis, diwíMlliwite* «.emllao»
.* . Viv* u Braiíll Vi»4io at
,\Hte* UnWasl Vira ?„««*••«*»
pare» f.p_.ísM!9tk Bmiiei*
nl Ri*e ÉOWBia* ante o* a«r
laotmiam BO *"•'«.*» d* iwal
Un -iiurral»" P«U vitoria ao
Èlrelia e 4a j»s»f fal

Btlãsl» Orm*. -üUJttni**;
riirri.» d*> »las«»,

|f. r.|-||tt» D"*l. _*»
,i»«A C»«H'. ri Ai.*'
Milton xfp,»* m .
re» v!Hr«- w-*i »»
a-idi»;. físírlíii c

DBIONDRHiA
jntbo fxmtsP rtmít»
r*« <.»? rm r»"s* *»*
Pta'!».!"* nla ftilla
IV«iânfi-»".

DB FlX)n!ANO
lota»'» ft"» o eamriJ_5>. tiüPtt Barna d" >la-«>- !,.„ ,tírr ,^»„ ,ir?r--».,,»

íaiiu; R5dii» Alve» íf B-^ íHnr-V^-»» rt- •. «
Piuio 0,rt^rto; a^ffi^n ¦£JCgíSvCÍ? f",. 0 P

mortetloa rtatrma inr»"»!^ pMttwiirdo ralai pftn.T tv
«tnin t_4ll__ ui*l!»rl* <i" !!*'«• I mlrio fa'la avi*. Atr-jtM — An.

Estudemos as propostas de Prestes!
(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

um melhor produto ítituro. Mas, tal em-
vreeridUuenlo, feito unicamente a bane do"estimulo ás Iniclntivns particulares, resultou
iia diminuição do gado para corte. Tal rc-
multado, Juutanicntc com ns próprias con-
diçõei criadas pela guerra, significou uin
•irande aumento do preço da carne. A falta
de um plano capaz do controlar o dcs.nvei-
vimento geral de modo a conciliar a melhr.
ria cia produção pecuária com o consumo
imediato facilitou Indubitavelmente os
ai-ainbarcadorc. e gananciosos de toda a «3-
i.ede no «eu processo ds extorsão ao povo.

A* farinha dc maudioca, um produto da
terra que multo vem contribuindo para a
renda do Estado, õ por assim dizer oxpres*
-iio da3 neoessidsdcs e iniciativas do pro-
nrlo povo- Não conta com proteção dc es-
pede alguma, vem se arrastando através
nm processo dc rotina secular e tudo isso,
ao lado de um mercado Inseguro e dos pe-
.sados impostos. t«n reduzido a produção
çeral tía farinha.

Os meios de transporte, precários de*
jiiàís para ns necessidades internas, vêem
apresentando um quadro doloroso tan^i no
concernente ao transporte material, quanto
¦no fttie se refere ã locomoção humana.

PROBLEMAS SOCIAIS
A instrução tambem está longe de aten-

der á3 necessidades do Estado. Ha deli-
Ciência de escolas, de professoraa, de mate-
Hal escolar e há falta absoluta de assisten-
cia aos alunos por todo o Interior do Estado.
Precisamos criar escolas para a alfabetiza»
ção do3 adultos mesmo no interior. Mas,
para resolvermos o problema da ms.ruçno,
necessitamos tambem olhar para o profes-
sorado. As nossas professoras não podem
produzir multo cia. próprias tèm um
üalarlo de foma. .',.¦ .a

A capital tem sido a umea cidade cto
Estado onde a instrução tem encontrado
possibilidades materiais ao lado de uma as-
slstenciá ao aluiip,.

Tudo Isto, juníumentí' com o excesso dc
Impostos, tem contribuído para um cre3-
cento abandono do campo por parte uoj
trabalhadores, qur- vão para as cidades.
Centenas de trabalhadores deixam o Ks-
tado em caminhões, em busca de melhores
condições, de um salário mais compensador.

NECESSIDADE DA UNIÃO NACIONAL
Estes e outros problemas estão a exigir

soluções urgentes para que tenhamos pos-
sibilidades de paz, de compreensão veci-
proea e dc progresso. E tais problemas nao.
existem somente em Sergipe. Nós os en-
contramos em todos os Estudos. Nuns mais,
cm outros menos. Há os que são típica-
mente estaduais, outros estão ligados ao
Governo Federa)

Nós desejamos a unidade nacional, de
todos os partidos, porque sabemos que tais
problemas só terão uma solução completa ?
definitiva se encarados por um governo que
conte rom a cooperação de lodo o povo.

Mas para que a Unidade NaHntial se
processe rápida e seja eficiente, e nocessa-
ria uma maior compreensão cie todas as
corent-s política.-.. Precisamos ter toleran-
ria reciproca, osauecèrmos o passado, criar-
mos um ambiente dc confiança.

A verdadeira confiança cita o exigir c
encaminhamento de soluçõt3 para outro:
problemas imediatos. O povo preciso diba-
tsr os aeua problcmaj fundamentais c su-
gerir as soluções mais Indicadas dentro das
condlçôts atuais. Mas, ao governo, cabe
atender aoí reclamos populares. .
ESTUDEMOS Afi PBOPOSTAS DE PRESTES

O. Comltós Populares Democráticos de-
ver&o tomar o mAxhno de Iniciativas no
sentido de debater todos os problemas con-
carnentes á economia do Estado, llgando-a
aos interpi.se. populares. Aproveitando o
ensejo lembro, como tíe grande interesse
paia este Comitê que ora se inaugura, o
ístudo e debate das seguintes medidas pro-
pontas por Preites em seu discurso do
grande Comício tíe Sào Januário:"í — Estimulo á produção de vi veros,
especialmente nas proximidades tios cen-
tro. cio Ülãlpr consumo, com a entrega dt
terras gratuitamente a íamlllus campone-
sas que «e comprometam a explorá-las Ime-
dlatamentü. Estimulo e apoio ao coopera-
tivL.no livro e democrático, pelo crédito ba-
rato e, so possível, aem juros; auxilio íi-
nanceivo e técnico ao pequeno agricultor, e.
te, fór necessário, fixação e Bántntla de
príço minlino para a produção aconselhada
pslo governo.

— Redução do Imposto de consumo o
de todos os hnpoatos sobre as trocas inter-
naa que devem ser o mais rapidamente pos-
Blvel desambaraçudas de todos os obstáculos
atuais. ,

— Aumento do Imposto sobre a renda
de maneira progressiva. Um novo imposto
tobre o ca,pltal. Espréstlmos forçados sobre
os lucros extraordinários em escala forte*
mente progressiva. 

'..-¦'.
— uttllzução Imediata dos saldos ouro

no ç. tranijeku para aquisição cie navios
material ferroviário, u-dna. e material ele-
Irlco, caminhões, tratores o maquina.u.
agrícola. ,., ,5. -- Eliminação na iiiealda do possível
do intermediário' na venda de nossos p"o-
tluto*. ao estrangeiro, como já se vinha lv.-
sendo com sucesso, em rSal beneficio do po*
queno produtor, com a exportação do cacau.

6 — Elevação ponderável, isto ó. dc
cento por cento, pelo menos, dos saiartos
tniulmos; e elevação geral cie todos os isa*
tarios e vencimenlex. Inferiores a mil ou mil
o quinhentas 

'cruzeiros 
por mès.

Estas as medidas que aconselhamos c
submetamos ao debate público, sem objc-
tivos demagógicos e visando somente os
mais altos int.rc.s_es da Pátria, o progresso
do Brasil o o bem-estar de nosso povo'.
AINDA ALGUMAS PALAVRAS DE PRESTES

"A Uniáo Nacional é possível. Existem
cm nossa terra todas as condições objeti-
vas para sua realização. Unamo-nos, pois!

A desordem e a d.sur.i.o só Interessam
ao fascismo, aos reinar.esenut.e.s da quinta-
coluna no. país o aos agentes do capital es-
trangehio mais reacionário, nos agentes cio
lsolacioni.sr.io americano e do muntaulsmo
inglês, Inimigos todos da democracia o do
nosso povo.

A Uiiiüo ou o caos; ti democracia ou
desprdfhí; o desenvolvimento pacifico ou a
guerra civil — são os ctHuraas que defron
tamos."

De Itajah. — Hipotecamos ln*
telra sclliiariídadc oo grande ca-
mnrti(*n Prestes mi" -u». açto
inccnoiclonals . campanha uo
nBzl-fasdsmo-lnlcBra!l3n.o e nes
'mtrittlvu Ubcurtt. di hao Ja-
nuarlo e Pncai-mM. - O.w-ar
Mnchado. E?mattil:io Borba, Oç-
nesi-i Sliva. tíartlnho ;-.ilvo. Vi-
ronte Gomes. Juvcnclo Davlla,
Alberto Buciile Proccdonio Cnu-
Unho. Jo5o Tcrytno i/ldra, JU-

1 Ho Fernandes, Osma.- Ajro.TO.
Otávio oliva, José Purtado. Ma-
ito;l Casem ro. Oa3'.ao Rvt., Ar-
lindo Neve, Mlvurl Eou«a. Jofio
Moreirn. João Kcls, J.«J ^!ctlei-
vus, ValUcmar Goiiçilvc? José
Ntatiaa, 8:*ba.-tlilo Azevwlo, An-
tonlo Ia«Iti. Jij-Io aor-rlo. <:s-
valdo cie Souza, Lute Vieira. Joio
Reis, Adfto Espíndola.

ílfllt» -.51* tr» unlUrt» d-.lf^
Hii mHooíí mal* "ft m ma.
rtlMied» «nm!" lldtt PMlrt»-
rt*da Wí«» ttxa^An i***a p *e".sr
m-t-t-i tacl1»! i«uti«*a. «''.-wa
*b'""ta ''«'a oHw'1 *tr.,i 'ta»
to»!«vidT ii'»-. ..;.. t-riHU-aiiiti mia
-niMi"***"»- camainlv* f.wr.rl*
catAíi tlf^ôe» l»«e« MMW
mrlimmiA rrpr. «ntatKo inja*
n-í.<r*. p»irt* btnelirlo pro.ti-irla*
do cam-xccíM d*mal« r»««
nrrt^trwl-.taí. tt*renfa «aur. iri
nairla reomhecncUtKno ««.-
Iicto bravot tnnüc' eSJmiemay
tico luteram defeta liiidroc
mtwa comum po»-o« ail.t.cx re-
crti-tam viu.ri._w cooluiw «•
niütr^flH ttprr.enttdA ttnnan*
rot 

'.!.*-• • ¦.!..-.--j.i '--ii
mantT tí'nnld«de oairlt.peiüi.Au
ríiaeutítfila cr-lhardim».**!" cam*
po bti!-\lh*. iw-ãurane» delinta-
mento caliMca unWo naelmiíl »¦
rante ro»Ilsaç^o proaTrm-i im-
etirso 33 de maio Indtiiitnwvtl
htm estar nos.no povo gt-;.ni-;ii
nono quirido Bnsfl. fmf;cota, ontt-l»M*litat. — -lojo Ba-
"sul Lin*. ifcrtutlo geri..

OARAPAO' - Estado de, Mina*
Grra'.* — Companheiro Lula Car-
los Pre*l«:*Os nbtlío assinado» aolldarlo:
com o run-io político traçado no
ramlclo rotulado no BiUdlo do
Vatco em 33 de maio í.fl«-
do. vem f.licitar pela llbciiladc
de todc« pretos antl-ffi^liUw-

c9a!0 _ Antônio Nogueira —
Nfícr.nii-o: Mi-notl Aleixo - Mo-
t-.rista: Dr. Waldemar RWBWt;
Jofio Alexandre Alves — Ft-rmii-
cMtlco: Le?*a Scratlm Pinto —

Ptato 0rn'*not tmuiax Re» ««-^w
ir.sue*, opefaila; imem ta ^f.„% .,„.,,<.„ „ ,
#<_._..»>. í«...i . «fiSfas. Ui» «'

l«ft- d- aer. ejswtr *
w*t ft?» tui." "vt- - »*.- a.
hitrim .» ttrtt.*t; ittt

Acs-ülo ?lt** Saara.{Emteto Mln*el R?'4-.
cpirâíio: Bn-vo u.rt:. da»)
r^aici*. «"Krírto; Ana.!3. Cai-
!• da 8'tra. co«i:e; '•*
Rihsttrar. Aüetna* A.,e--,>
Manuel de ..?'*_. f.?e~,*¦^•.
c^t%<tta Rl^.a da 8U'-*
Rsr. Kl ojsenrla; M^iu^l

, *»
¦*».*mmw Citait. esawno: Ni-

•alisíPAltas. tfiBdante; R6m*-!."Mm. r c-,'
V, V-:'rs. «íaísn:»: At.»'*»-
Uea-rtei» dt 9"a.. astuSaat*:!
Ms rltua Vttntra Cs'anta- Ti-

Di* co*:r»A!» - *M.n
i . 'tpfa í';bt» p-ra ea*v.
}i*fir«ita \vtippt9 *. ii*-t-
hr. fifltta ?*"S-!l%'-« rtl-»j!
I fet-rldr eale.

't-tf.e, Rek Ki O5«tsrlo; Ma- \rt*-ra -x'» ! :,r' f
nSl B-ldl- de X*íra*i. oa«a- j r aJwrÇ* lt*«* «*^'**« -»•

«w-.-rar:;: AujikIo Eplísalo ca j «ss4?-"Sw - A. .'feri I .-
li'*j f.-.f-a .; Ci:**'i—» P5"« i:*:or—-
^k «»«?r!e: Ffsr.í«ro de DB c*m mit* - s.
hmi' Andrade mm. mivstn-\ir-* ranía 1^~ Pr*!-* - Oi
l?- Pnr.cifc* íe P.iiia Bale»-j «*ít» r—-*- t'-^ n»*« ..
MtEfah**: l.f*t' VBIa. rn*»u- pio c K.fi 1.rrí-i."
rio; Aa*í»n!si Cotíarer. cpirant*
jau* s. ve-fe ItodritQW, oi^*
re?te; 0*.*llhc.*me C«*í Mi»
msw. oprrarlo:

tnleto fa'«a avPt» Atracai — Aa*
lonlo Pere'ra M*rtiu*a".

DB SOROCABA — "Tem» a
t*i. !*ciu de i»jirildj«a ae ara».
de líder do porn a t. no dia 11
taate «and* tisv^ixWa ds ta-
mitort. c ptaur.v» a*Uanlas
fui* .ouse a Anoílaçi Rural dt
Borocaba.

a-. < a ao .*,v.- -1 - dn estalo-
toa. ítd eleita a <"*•.¦. r.-<* d're-
torta, conitltuldr por pf.itfsi':»
ttUànla: Josí Hannlí.-l. pr«*!*
d«m4-: Jodo Pabre, Vt*. pre*!*
dtnle; Saol Coc'ha Jardin. rt-
creterto; dr. Jc?o B?ptUla Pc*
rcTa, procu.-sdor".—¦"'¦- nrio:

NITERÓI - R!o. 3 - D? todo o-irnrio: Valdemar CrlHlno Ct
oonirto acoaimmKo traje-.oria T-nra. op-rreip: O-i-ald* Tei
:--i«* e a:ce-clon?l ItUTfre b^a- «ira. operrrlo; I.ai

Pírreíra'. mirillm;; An»!o Ca*
briS. c^rarle; Antor.lr» P^t-
relra d* Silva, optririo: IU-
mio Ramoi. operário; Manusi
\?.-»r!t^n. fjitrs-ti»: BMiedlio
«^i-riaco Silva. tp-.*arlu: Wiw
i!. Qcelroi. cperar'o: Mar-Jli-»
.Moítüo. oce-ario: Manuel MS-
turl f.*> ciyelrss. «tirra-i-: B.-
niiito Dnrre» díí fi. :r« <>tt-

K-mmln-mdaB Ctimatrr.

DB BANTAÍIA - "P-rrtn
C.^:'.ii Aítíiii» d'-niiia p:ol5!t!o Ps-ur-*?- a.

rr!rr-!-rr*: *va% re/el-"-fl*t jnsi
br,'H.,«,!-''e. _?cer-,« . -**Tr*n
n tua diairvo i*3**.í_*-.í r-*'*;1.-
itw cop»s»nívadii. — 0*ií>*íf*. .'t
Olvei.f.

Cl-Avtã Danta», Melaãía Silveira »--»-;*ro O. Pre-a.
D*u!*í. I Vifer.ln ("c Pccra.

De Itatta'a — B-a*.'» nas
camarattaa lornli-vi d .
Paeí-rrr-bft. B-ttd^çôeí - í *
citeo Cartel Fi:c.

Ds acíOIllO — H'*!ít
ssuiii? multo tlsniücí pr

«"l-lrôiEulaRW h oatr;«_,h:* Oxiala. iip-rer»'i: C-r-farüno ptoleUrLs Bnstil Intiio
™\ Idcall'u t* SSKTW Tínwmr^artoi-^^ Cglmpte Alv-i.

•rnr*.OI--CraTO!ula.T^no. b!ano R.«-.. o^rarlo: AüMa E-m» Jest». Itcbancaa* w-m
nu Aú.r3___arad_ t m-cirai dil.» Ro?r?w?a da Süva. ri;ran*. rrrnr.^.titlac&cs rn qr.i.fi.( l'M
m\tV p""im'abi^_! - Jr«í AntÒni» Lao-.-o erer.no: notável

o .-rario:
4ir?íiir!n;

P.-.u'». eantíáeSss compi
Cllmu Bcr»Tí.

Ss matogrossesisfis saisita^ fvnsU*
TEXTO DA SIGNIFICATIVA MENSAGEM ENVIAM PW IZTERÍ.IEW
DA COMISSÃO CENTRAI DO C0MIC0 S. PAULO A L. CARLOS PRESTES

A Coml-tâo Central do Comi*
elo "8. Paulo a Luiz Carloi
P: estes", recebeu ia semana
priwada, de Mato Gnaso. uma
mensacem de soUdnrlc.lRtte p:)a

De Cambará — Porque depo-
fitamos em a nossa confiança
porque í crnnhcçrnios a expre.-.-
çfio m. :u:ia tía Rcnernlltiatle e*n
ni. io pais poir,ue comugamn.s os
mesmas ideais da humni.idailc

Come-xlar.tí: Urlaa AntonUj SU- rca!iraç-0 dn t. amie «meentra
vt — 8».patciro: Slmeio Xavier
da Corta — Agricultor; Ademar
ils Almeida — Conicrclanle: An-
tonlo Rampc — Aurlsultor: .lorec
Nlfrino — Perrovlf.1o; Friuid.-
eo Femandet França; ASttmo Al-
ves de Araira-1. — Lavrador;
Latirlnlir.0 Araújo Larerd» — Co-
mereluil*: Uzlas Cardo-o; Jacl
Limas: Ricardo Nunes tle 6ou.n,
esposa c íllha; José Biaz — Mo-
toriíta.

Asais — S. Paulo. 28 — I*va-
mo-, oonhecimertó V. S. que em
data dc 28 d0 corrente oraanlza-
mo. um movimento dc npolo a
vosso proer.-.ma dnomlnado "Mo-
vimento L'n'tari. Democrático dc
Veoe" — Ycw 37 de Jtinlw de
1015 — Luiz SA, Dabrino R. 311-
va. José Oliveira e CKrali!. A.
Carvalho.

COMPANHIA CANTAREIRA.
E VIAÇÃ0 FLUMINENSF

ESTÁ ADMITINDO:

M0T0RNEIR0S E CONDUTORES

SALÁRIO INICIAL - - Cr$ 3,10 por hora

lRÍormaçÕe8 á Praça Martim Afonso j
SECCÃ0 CARRIS - NITERÓI

ção cívico popular do Pacacm-
bú. acompanhada ds uma ex-
prcsslva íaitdnç&o a TjUIz C.ir 03
Prestes. Eeta a.\t* 'açfio, 

que é
as?lnada por Indusiriais c op.*

j rarios. lavradores e praflajlcnals
liberais, garlnir*lrcs : ccnierel-
antes, pecuirlttas e 'isure*' de
outros setores da populacAo de
C:ni|io Grande e Trís La-rôas
poasue, como ,cc verá i.díant-
oDm a lolturn de seu te:do. grau-
de ílLmlflcndo.

"SAUDAÇÃO A LUIZ
CARLOS PRESTES 

No I:. .in*..* em que, crals unia
vez te faz uuvii a vo/. iiutsrlza-
da dos autOntlcos democratas,
atravís do seu verdadeiro lliler
Luiz Carlos Preni:*, nós. lutu-
dores antl-fasclctas, democratas
e progreusistas ile Mn*o Oro*so,

I -,.ut' mu.., esse grantic batalh.-.-
1 «or, cusc Irjesgotayel companhci-

ço, que vcih. (icsasíombratlainen-
. te indl-iur ao povo bra'.ÍIclro a

única maneira justa para solu*
I clontr a cr. o i;uí aUavcttamoa.
| pe'..*i união ile todos os patriotas
! sincero-, U« toiios nqueics que
! desejam realmente o progresso1 de nosso poii-

HÓ p:la unl8o dc todos, pode-
remos ivltar os golpes perturba*
dores da ordem e aiiti*progicfe*
sistar..

Compreendendo e sentindo os
problemas fundamentais da hora
presente, 6 qui. aplaudimos c
aceitamos um prograaitt tio am-
pia únlüo nnclo.ial.

Dentro da .ordem, pela íran-
quilidade o por um Governo üo
Confiança Nacional!

Ao mesmo tetiip . delcfíamos
poderes aos companlitlr.s n03SÓs
que se encontram tia ciiplíal
iiandcirnnte, pfrn n.s ropresen-
tarem r.o _rar.de coraicio "São

Proccpia 8:.arcs fu Süi-. Ju»
Ar.tonío Martins. J fio Ds»
>.:onti* Jn"n H?rr.ande: £•-:«,
Ewt-tli.. C.-ifaw'. EJtaoi;. u Vu-
ceie. Hu^o Edta d Caiisr :i ''-
ilo Cat:i-_Q Alfrctír» üiih".'*.". Jt-
ii'.*aro P de Sam. . aist.nn
Osn^a-a de Casto. Flavie Fra:
et«.co Gü!:er.:v;.. Luit M vèí* *-
Amara!, Anteno NrdKÜtíl fc*

Pau'.o o Luiz Carlos P.cslcs".
Viva o Brríil!
Viva a Dtmcc^ajla!
Pala Un fi*. Nacional!
Por um üavcrnu de Cinálar.ça

Narlcnsil
CulUii-rme Quclrov. Ripoll. Ce-

melífluo Brites, Ovldlo Pisu.iro.
Mrrtínl P.atlcr. Julh _. Tcls-ca.
Adela'dc Posada dc Ma-alhfies.
Antônio Marcelo dc Almeida. \ mtmdo Invero. N.ircisa Csn
Bebàstillo ds Almeida Oliveira.; chi. C: semlru Caiaaini. h ;
Amadtu O-.veira d- Almeida, que RojIi. de Ancreif. ¦
A'.c!r.da t't A'tre'.di.. Mn Ia Ter- j Bartil. J.j:b Hu.ha Hv:
f.iUana de Oliveira, Lourdc-i dc
Almeldr.. Sebastiima Andrade de
Almeida. Isolas Rod.ígues. Nel-
ron Martins, Pedro Mntltis. Ma*
thias Letl. Aníbal Ferreira da
Costa, C lto Domín-tues. Jurii-
no tíenden Lea, d; Aquini.* Jo;i

e
Fioriar.o Gcir.u. Aiiree Ma í*e-
si. Joáo Fedx BiiT/. Snliriiih'-
Pcdo RadriíUK. Manac! Cair-i-
do Maehrtlo Américo Ton ;¦>'«.
Juranrt. Santca Plr*u*ircdo Kr-*
son Dlo-o ria Silva. Js-í Mi-^-*
ros. Jcsé Maria de Arrujo. ".;

Severlno Pires, Ancr'í*.o Ferraz, j feri Bazan. £-Uio Liiim M'
At adyr Ga;c'a da Luz. Elpidlo I Sampaio, Bruno COT.wscm. «jf
D;as, llcroi.dlno de FltueLerio.! Feinandes. João Ribeirr dr »!¦*
Ubirajna Correia da Süva. José I va. M. Rbclrn Ta.*uc« Nllítw
Plínio de Aeulno. Marlnno Gon- j L?vor, J:i"i!i Vi'.a. Darrv «it- O.
calvos, André Dia Jnftti Cruz. | vclta. Aupusto Graul. Mode-'-
Pedro Souza. Antero dc Almci- ¦, Coppo. José Antoiila • •i'"f.;'1'
da, lsrb-l Martins, Perclo Do-1 Minervlno <H* Sentes

iswsiraissnsgr
í

1 m«rm ttsteyttmtm airiw itt^TiTui^JUMranwegcrwwwi ^^w«ij__i«r««*"B«"^"^"^^***l,>B*,*,wr*'
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BE - \- -- ^i^^Sft Cn,f,v Vrvií * ''"'•'' <r"'n"'íl'

EalK

mlnKiifij Silva, Luiz Cirios Mur-
Uns" da Silva, Jofio Maneio, Pc*
ltlic to Teixeira. Benedito Ro*
ch_ Rofcertt Ferreira. Huro Scti-
iiichto. Antônio Albuquerque Ca-
v.ilecnti, Carlos t.ombre. Joel
Ouclroz, José Martins Garota,
Neyde Martlnt Domlogwes, Wal-
ter Ulleset dc Araújo, Joté Al-
cantara, Astls Bnisil Espíndoia.
OrlRnd. Lopis Cuise, Edinündo
Nasoimenlu. Francisco lüpollto
Carneiro, Assis Correia Bnrros,
João Pires de Oliveira. Ccnilio
da Silva Ri_4ia. Laliro Monteiro,
josò Fnrnesl, Barros Albuquer*
que, IIumhr.rto Neves, J. M Bnr-
ros, Otlilcn Lln:a. Mr.nnel F.,
Leal, Nirhan Naliabediail, Ant* '
hal Ferreira iia Costn, Álvaro
dos Santos. Mie cl Lctieriolin,
Joaquim José it. Queiroz, Jòa-

i quini Gonçalves Sobreiíi. Joana
Kuliilla. Assis Sobreira, Antônio
Sobreira, Tasaizo Choves. Este-
vam RodrigUos, Manoel
cio Nantes, Eüvides Loiies Vlàn-
na, D.luiva M. Alves, .Ia1-:. P rol-
ta de Süü/íh, l.?inuiiltie Uibiilro.

i B'i nn Borges Quinr.-í. Ciaründa
Bor.iíi Queira/., Er.nno José rlc
Souiiii, Eugenia Paula Nantes.
Mario Ver.ancío Sm.tes. Hernn
de Souza \'leli'a, Laucinclo Alves
dc OiiVilrn, Silas Carbasa Lc-
uins,' Tt;r:uclo Ferrei, a, Ralil de

Me. ..'na Rciirigues. Antônio A
ves dn Silva. Antônio I
Momes. Jofio P..-<> C.rrar;,
Luiz Silva. Jacinto A*vas í
Joíic Guedes. S.bastiSo Lopn «
Oliveira, Cyrlllo Bazan. Ooiitx
de Souza Lins. Vicente PeaiiK-
Jordão Campos, luie L«. ™
Araujc. Alan 'isrdee Ci.ir •»'
rei a Sebastião B. de Cirt» «m
Osvaldo Biueli. Wiiton PauIlwj
Vicente ds Souün, Tai'«!n
Castro, Ormar J. Ramas. AUWt
to oiinipii). Antenor .anaro. »
Ramos. Edgard cie Britto w
vlo Me lelro da Silva. J^«o
tonlo Mrrches), Evn-. to na t;;
i-lüv de Almeida, Januário w
ptlsta da Silva, José Edu«r™
Máchad . Raul Ramos. Ani.f-;
Antônio Arilo. Francisco oP'*
rues .Sarmento, Odorico Vle"
de Barros, Joaquit.1 "an
Mccaquépa, Miguel Santos
Neves de OlH-eini Ajclde.

Vi-naii-1 tra, Onofre Bapfsta rias !,',i',,','
Boldulho de Soúzti Oliveira. »»
miei Cohrtalitlno, Lu. uia",„,
il, Menor) Grac'ftno Fe'¦
joio siH*n, Sebastião iy>:! ;
de Souza, .eba-tlíli. P.o
frança. ItUgibn Mattos, ir»
lanl. Onofre pnei-oi;. '"'-•;" ,;•„.jcs M-.-.hrclo, Jcsé Oain ' '';"
Mendris Pires, .'H1:'".. * n.-.ti'U

r.. I-

I-ilVJ
DJ-

jpàiVT'Sotiasti&o de Souza
Oliveira, Eügenl.í RMçdos, Má-1 ftodrl. uc? Mont;ho .1
noel da Silva Pires. Pomplllo 1 p.ues w Souza. Aünlo Aly • •
dos Santos, Saturnino Dotlfádo tonlo Ro.rlTUPS U'1!'"^".1,",)

Ida Silva, Manoel Pereiro dos quim dos Santos. Miiinf1 d(iRiiiiin. Eúnlcò Borges (Efüélreás, I Apa-'cc|tíó. Ãbutindal) nnrA ,',,,,'n
trineu José cie Lemos, Marcôllnploilvirn, SBblno Carta. -..,_„,

VnH'il l ' ,tiuiji-inorlo, Tsaae Morolrii Dias, M Brito. Róitiei¦rnrln Silva Pu: tado, Luiz Lotos Novato, Jullo Barbosa,
!....... .1,. ._ m. 11.. ti *.,!.-_ .... _*....-.. .... . l_iFiirtrdo, Amnila Brita dn Cruz. Barbosa Milton MendrsCacildò Biiiiilst.i do Carvalho i ,, ... rf„„,i„. pereira.Jo-Ui Baptiíta Senti, José cm- Henrtflt» McluL;\H. , .ipt.íta Ben*i

re'a, J. Bittencourt, Raul Fer-
rcira Mello, Antônio Gonçalves,

ItteS
lu *m5vrW t

IS 'T»Ff; -.•;¦.: \-;fipt ^
l. _fr^§^^ç_l^_

MImi Fm«oylh. • Ai»xandor Gnanacli ^
Kor. Rlíhm«J"._^.,„»Slí

li- íl *""l/0~pffl1C,H COMPt tlACinHHL ja |

ItWLmKaa^aVía^^ l

ciu ccrapEO e i_o-.ii".--.-
iciio.

vwvrirr*-^™"*"

ç/W DENTAI RTLnS
O sensacional ddeumen-
Àl'ã. ni Kl " RJMfiSliA rilll niiEMBOLOO -- B POSTAL j»w
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A unidade dos trabalhadores pra o
fortalecimento da União Nacional

Strit de . mifcrmrmi do MUT 4o Estada do Rio

I «r

4 0*wattes mfSfÊÊÊÊâ'A\*w€'^^*W & m ff# «ii**» m&

iüICAIS

cmtMtm wKíim** a MmI«•ttvsrne, mm*4«i o« THbíil*».
4mw 4*> tmm-i «v. Kw ni pt»,«»=wr ta»» ÜfiiB e* «raTrftraBeiM
«1!» I". ».<•*, |-*4;^l|l, t».j|4lÍliMr
?»> u^rf»»»** Wwj-è,** 4,'f Irsi*.
r.4i4vi« uarij^ uit é* 4*ma*'**
ItlSÇlta tt». ptb, Hb • tíajíiíítvíiM
ÊI M»l»<j^al&Ht* ínl#r«8. #|
«•T-4«IKÍ{*Má)i» *á«.*-«*|*ii*4 c «lnliUit» ,*Uf ?»í**i*l af* r**m o twa

A pri**!!» «Ulf***. I-Mflíak** *.m a* tMftmu e,> n. «tt»*^ t,
5* taras, «49 |iwi)i(4 6b Hhtisttwmm IUíjI Vl«âl'*« art* aat*.m, i*».sintit*iit 9amm% u* ut<| í» Mi tW«

< - Hf ii.
. tt pi ha*

tefiê* m>*t.t*-: Tttít\*'•Issu-íti, 
íMovimento Democrático

• - ¦. * r** 
"

dos Médicos di Previ-

M'..

f'

'-.! atui,
.. ir- Ae lm*

m tm a» Rto
fim, -tiMita*
. tu»**, é (tlt

. .vatâotea ua
n ,-•,.,; do W»
líjHUM. «4*jt»l«
** u Mtv. A
tía ts..

fc íOFAI.ATES PLE1-

[UA» SALÁRIO MINI»
JO PROFISSIONAL

,- %MUtta\iía f»SB»
... a». Ulkiii»

¦¦ • TrsMibJdo*
-. i li C«tt»l«4C.

< tupÍM 4i
i* .«---telto.

« aprende»
;í*í;4>tIíSítaií!» «f

«•ss**!* 4a ssiÈtm mIgIbo
«¦tf-iSal .* nraM-tv. qnt
SÍ'mM -¦ •• 'r- Oatevo
tSmtíA, er*.*i*i**oo çelot trs.
imtmo Urtisi # Cláudio,
ti* i*«HI«. Ií i asaalua cm
Dftt»r t « «:* "SO # * *••

itSifii et-.:» pwfüíisejl
-í^iHit.irst C.*$ J.óôo.tlo;

LittíKrí Cri 1,5*!'*.')'>:
ií,,..: » 4* *iir»l*5«j«» — Cri

; Orjtrtufílrai — Cii
: ¦ .. r.ír!í4ft?ei — Cri
\MW, il84.*.4!« d» -tuia*
vn.» Of "•'¦ 99, o aumiTiift!
li 51!} a »Sçi 4» oura para
w »f<!t-i íjü * t«í)*!!,am por
atn. tnlts.

Çtíw $« «i»!tiri»l.-a«. tam*
tra í«i tliBJíJf. 4 pf4l4o
Bjísntij dt» IWír.

"tmao Sindicato dot
Okíiíi Birbetrot c
t'V.!tireiras

tf 1 c-!!e. 4i vi •
KiTOKaus. 44 .
t-zn ttwüo «io .
to o"r.i.i Bsrbíirt» * '
Irhfe- pira apretenl i>
indtíci áo raent-rla.'. i • -• ie-
ii *r*itl:.ii»ao à Juiüçtt rio
Vi»'M rnt% tusdtar o dlail-
É» rietlró.

l**'.tr*fo *.,*¦ wrlld.is tomadas,
tm naüífc, peta Sindicato, o
-'¦- ' P: •¦•' !' : crã-t-í dos
hfsAns % CrbvilcirelrM crmvi-
Ura !**!o» ot «eu» adcrrtnUs a
(**?.íitt:tn *m maasa A as»
*T-;Vi dt hc)e á noite.

Cwperativa dos Traba-
t-sdort$ em Tran.,portei

Si ih!« «jo tíUiálato d:e Con-
aaa iie Veículos Rodoviários,
ijÃ Cunerlno, 66, rcalba-se.
i}t, ií M h"r'í wma ai*»«n-
tiú lenl fxtratrrtlliiarlft da
*»ftr»'jr» dos Trabalhadores
a Trt-v+pcirtes para tratar da
•fc-M!» do presidínto . (ta elei-
(•.dsCamirri Deliberativa com
•¦ t*n wspectivos suplente?.

D»-s a Importuticia tice as-K.!*. que f.írâo debatidos, cs-
«*»•!•. o ccrniparecimcnto de
t-cdi» numero dc .«.iclos da Co-
WnürE.

Jrganiza-$e ein Campinas
'"Movimento Unificador
io» Trabalhadores"
«MHSAtj. 24. _ Em reunião""«a* nos salóta da rua Dr.*"*« 1329, foi Intatalado nw-••tUat, am naclea mmiiclpalo Unitntntp unüicador dosW':r,i!lor(-.-., í>ara melhor iti*

F****. no seio da clascc la-
JW 

* Idéia do MUT, para»™J dentro em btieve serem"»ii'.itl.,s os membros qu6 dlri-"'^ « uiesmc1:8:1 ampla
ÜÇào.

dencia Soci.il
a tt*a»«*A «Mstiiii* do Meti»

çíjelH^ !á--t,*.ta.-í*',:f4a j}^ «^k,.,
A* !*r*HJfcKiâ rt 4ri*i t*'*»«. m«l»»» tm |»»l#*u* . «aj.. o cr. 4,4.»
C<r,ttot fitai, «ij lüfjji Mm;k,.
do t«en i» !i»,«i*!4. ua|Kta«:ti*«
*««fti4(i ttiâUri* á jw!»!*-*,!*neial tto fouin, ih.'..t -u. «j, «,,-.«se* f.<»ü» do m*»ii o «j-ítitai
J««te CttrStn Viu! =.:¦. • c».

' : »•* J Ctt 1 . * a;.|. .- «ita ;.• ;,»-4
."««-íw o» mrtiffuí ititmr^io-"•'"*.» óe orcatilta^o Ao* tu*¦ r .4= tentem 4* *-*-.ft-n, ...
ciai. iw t*tt* dtt t«-*rj»- to pntKi»:.».....-:..«: àa ».:i«i;5i mtdico.
htif!|iiü»ir«rf.

mlttêti m AM# * |<|!«4 4tt B«, s
•íW». 1*4» nii» ICfvlfk «Jilf.-r, i„4»t ¦
** petsri» o c*M*mrto H».»ííí>IWMrni, vte,-ti*it>.* d» siur «e'ibteta 6«iii44; um ifn«««M>tafi* S
t* dOl Ciawiláa ^jixtiir^ ge Jt».
«f«Í jaa* 44».« láiai-^^erBi» e*,
t*MA* t l« j^irtíiaw VíatlM
Mvtkwtt, iím (Kf-^r ir-fiviãMil*»* Mt4*t|jii« da w^r n-.tt- •:
poUteae, «ji» »mi.u» d ««««ji**. |i# mmi *ykmtt9t\a tinAml t\Omàu NiirliMut"

P»« Pirtfliíftliríifçit-*» e patilÚ* '
mrm m rexmièu *m taa M I
mm «BO «*4t »#«fi'if!!t». RÃO
MV.Kivbdd* o. Cttfssiic» r^wivi*
I** -••.1trt.lys.iri Mali* OaOM lt"
fi = *-i.I«l.'.ra ,t»a t*.«í »,il (,mf,'«? 

í-..!lli44i |U*KJia«;.»ft rf.'i.
4*4** • .i'..***'. .«ri;, ¦ .-.|,i, ,1-
Mititerarto scdèl # 4* *i*t* t,
rtis\

*ttm ímtnUt r\m4***t |tt****** m ampha, m *m*m
m m» i*«rirtt»** t if«*«t.i ,
*n «•>* f#Hf « Ki»,l «f ,f.w
!«*» rf*»iraí»«N*t-, mttptmt' *
te^Êtemim* t** l»lmm'
ta latem tesa uem UxttMmi
um u* im « ite*m***««
tm* tmmê^atâm mmêm**m tmm immmm t ma ttm--ntm mm «* mmrttw g* ta*
#**i * étm «a*»* **«« i*,t
tuattKtitt t*jpa,fi,*x ,.éé&tetéi
ftmv, atfti m*4!4*t\% a>i"# ««>m>* etetttm m »mt'e%t %-|f

»##»##» 4**síl# fvf!va4»í-:*<l|« f ....
WlWrí**»» »trfr.M°.iÍt s^ tm
i4«sM um assmti * a***'*:
|l»1-*SkWra*i»f «SC!-'»**»» ju mimtlJtilt Altar* etmt*
gftmm 44 ÍA li 4* MCHH

¦«••«-«.«-•t* mt

"' """' iii«««'4«»««»4*«»i«i«wwM»«wa»«^jii,ja»«»».-«i»ii« iit.i.|4«iiii 11 4«».^,ii4.,a»« u—iimiMinu

tíBÊÊÊÊÊmí ' rwe^T,*"mmttmwtf-yp**.«'^i
ir.]jttM ^aÉBK1! ? rf%mm. ¦i^'- m^mmmu. TttLmmmme>.mmim ¦"¦ ie f ii
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¦MiyfiÉ ¦ iL^ifl I ¦¦
•y JKsSSKSÊmWmtmmmmVUMrWr^íii OMu V3. Tfji»^r* * rjg J
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«««^4ff*|^^^««>»4ffW^»«4fa,l*ap

A femann inglesa em
Porto Alegre

O BindtMtó 4m l^üitea 44
Purb) aí'*i». «m r*ruiilto reâli.
t*Om iiíU:n-imrT.:«. «.-*»i4 df «4o*
bii a •¦*.. t.ii.» it-.síi «a rm iodo
o txmtttUt da t«i»'t*!. i. k > d*
ínlno. a oIuccm ilaqueit* or%%.
oIuko sindical manl(»itmi»M a
favor da m(»diâa. ti«!o m», i4o
f*Tído *4,».|.>en.ui HM c !V!.,;,.•>,.
tít. Urroivru v»i:rú<4 « cap;e«
r-d**.

< .«viu oKMtMíiiATicí) om cymmutfTA»? - k*i*
('ANUA i*w sua *M* 4 ra»*«i«MMlor l**#i«.*« tt, I" »s4ar.
Kit.*»» «iM« tiiittttria pwritírlii. «^i»!»»!* om MtiaWlWM
lirü»» 4» *«|r*t<|.«t)4*ijí ptr*j«l«r3l<. lídSvír»!.» •**•?«# 4«» Al««M|t!«r
»i «, yi«t*«.pr*»íi4«4)t«! ljatK'o tla*iu* 4s ••i»*l% B«íf *,
Om*r imVirA* i«ff>!ir«lr»»! Culríii-j tui; HutartumAn
t*\; Asioe», mmri, iuAo Alif» «I» .ttfu^, i Kttearili» IMulieln*
chaiis». *i, Cnw.iialii d«» íirsawíiíç».»» * IVvfMigasditi O Cm\iè
lançou, um maalt«»i«i *.« (»i,i.m«í»i<.« «w ««^«i, ».. qwal, apà»
«.i.ii*t,ti .-«¦ |«s!jt ifiiiii Nacioníi!, ir*«i|tiiii4iidt» mi^rM. tt^wii»
v*i'*líl»íA«t • li^Êfei.,, 4-t fali, afcui )»• "PpfMIBtDJ fuf (.Ai
8 od>#i«« llvn?, «.ti|,*e aa fáneuartla •!>.» gnmic«i aot ut ¦•. .
dou iral**lli«-d4«iT« pna «BtjtlWa de ita «HMI.» 4# »i»*r tmm
initrdjjc f» ii!..»i.u.|. a >.i»|ri... du Coalil **ia tmstHMtai*
toda a ela;*--» af oi d« qn». tinll^sd» a tteattjadn, potM iart»'
lutar o »--j j* sjtjiu o itíiaiiia- rm prol 4* .(miüirra^.»^
iMtrdlau* para mciltnria d« tida. üterfoi «• <*«.»»J «*<v. d» ira*
Nine. N'« »iF«rti««.h:r„cr,!.j t«*<ii»»*tmíf«t «|* «nws w»«,|.» ré* r#»
i»rf«rsi#mo' «ma ds* «ela* »a'í Imponaelta da ««or da sd*
m!*sí'!r»i*i««4. a, lendo tm tina Hla elrrannanr'». eiah d» an»sn'«*. drrtinfii tw* ?.*a*«.«-*ii».-r rom « fniaie dr- o»**»» l*al**. A
«raiara fia »«-?.«¦. t jf:«»t» u»u«, m*tmbr«»*i do C«imii4. por ata.•'*'* da f!« !l de r*.|r«.,-,l'4f.{r. ^0Í» 0f |t|P W,., f nw;« a, e.lf
joroai.

NOTICIÁRIO GERAL
t f-StUlt UVM1H r.xti. , ha
Oafaffil

e«**J»KH l»>rW»KIH"l!l«. !l!MiHiy*J<rfA |?©4 PUPISi?.
Q4D0I Mi t/ritMi,».**» ut EHHOfM UO mu UK j-t,Vfe|l(.|

|:«» rtaufaxt I»jM»*,U ifn *irâ. Ut. *Í»J# -»j i ta da fl*f»-»alXasfami, nniirtamie taétát, t4i taa4*4u « Cmtt4 tremwstu*
l*i,fm*hi» 4t-* Vm>pt*s*tU*i em aurtriem ia tramam 44¦Ir». Mi»»•#»*. s»í«a*it-» tti.«4,-it,. m ,íu, etaut-tu*

ml*t
m¦ iMMitew t»^r. e*^ -^ t»?irtf,, , Avte Mamata. tí i««M4 *.»«4Í t^ila«4# **M-.. -w, ««« ri*,-.*, da ii.uhív tt,.«.. .i.j, . .ji. ., „.u,, dtW*I»

"O FALCÃO DO DESERTO
iT#fè

}\Sâ/L •*» 7jwiJk.vH

-t's*t*»«'^- ?¦*¦

DAS MIL E UMA NOITES
O MAIS LtjXüOSO DOS SÜPER^aEBIÜDOi

A7É HOJ£ FEOJÜ2JD0S ^BR/HA AMANHA A

TEMPORADA BRILHANTE
DO CINEAC TRIANON

C&H@fPl£L
CONSPIRADORES

rimo» otral amo /tlifor/o dc ciplonopem pasjada em í.iilioa.
Apesar de repetir a mesma trema dos outra* filmei Ao gênero, con-

rtriíf áe^perhr luleretie t prender a nona a.'etiçd3 durante fotfo o
•répo da pro/cçdo. O /lm /o| ttiut/o bea arramadi» piro «ac-o

^ir amoroto ndo liuinje o teu romance Mrmínaao, mai anlei ci-•• ¦:<..; dc sua coniltiuocdo .». ¦! o cumprimento da missão de
Van der l.yn, feito por Paul lleinreid. Alem ditto, a inclw.âo do
udldo da embairada alemão (Vtctor Francen) no grupo d: Qu.it-
lar.ilha. tornou-o neccuanamenle o traidor. O conjunto eiccllttdo
nto puieria s» melhor r.o etnero, tendo, entretanto, tá a* teui
trabalho: índlcliuatt realçcdo», tn. a rc» a histeria não ofsrecer
opjrttír.idaJe à altura. Atf.m. temos Peter torre. Joteph Callclc,
fa-.tndo um ccpitdo da policia potluauua de modo multo convln-
cente: Viciar Francen, correio. Cerol Thvrslon e outros. Sobre oi
princfpcíí finuraiiUs temos a Aiier aue Paul lleir.rcld está bom
como Van der Lun e Ittdn Lamarr elegantíssima, uma perfeita
dama Ae Corpo üWamàtlco, multo embora sua Irene c-lglsse uma
artista mais ver.at'1. ' ¦

Jean NcoulCn procurou dar-noi algum aspectos de LUboc,
não sendo, roniudo, multo felir. Incluindo cie" a caução "Moringa"
como contribuição mu:lcul porlugueia. iletmo o fado foi cantada
por brasileira.

CONSELHO PARA:
CONSPIRADORES ("The Consplraton'I — Kfte

rner nâo é nenhuma novliaie como "espionagem',Warner não
filme da
mas con-

HÉLIO
segue ter um espetáculo perfeitamente tolerável,

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

íol organizada
roniisaHo do organt-

•' «i* provisória do MUT
.. „ f Jfeé Paullno n. 1snch,, ao.

r,e-
ullno a. 1111,

PCATO DOS OFI-
m BARREIROS, CA-
PWííS E S.MÍ-

lAnPS do |»iO
DP. JANF-IPO

l'l!.\(

r.n.Jir.irt — "A' a-iítr) arniha-
ir.nii". cora P?u1 lliml o Mcrl« Oln-
ron,

HKTito — t'A cjtlrpo do -Ir*-
«lo". com Kat!irliiolím>büi-n e VVnl-
'er Hiintnn.

l'l,AZ\ — "/.'* a vist* rjujri;
da" cem Dick Potvull e Anuo Shlr-
It-y.

1'ATIIK*  "A cançüo nu* "s-
crovestti". voni. Ceiiiumlno 0!sll.

ODril.V  "Trítt Itornltia» run-
sas". or.m Ar.n Sirn e Kfín Sintlli.

tiToiiiA — fCQWPlraqiifaa
er.ni lltily Lamarr ít r»«ul llulnreM.

0-tl'ITOI.IO — Jorr.rilri .lu sucr-
r» i varli-ilaücs.

f.ISKAtr THIAMIS — llcsonlv.a
«iiiiivivlltm. liiiiic» liaturr'-,

0Ü.KAO <> K — Für.ie» euitos.
"ahorliíV, (leitenho*.

Ki:rilil.t«"V -- "l'or quem ot
«Biob 1'obram", c.ni Unry Cooper
c Ingrlil Hct-Kinan. „ , ,

r.MIISI",riHH — "Vncê |A to! a
Bahia?", rt«»f;iiho tio tVr.lt Ulstncy
ciiip o Pnln DomIJ. o Cl'" ''ar'"
clill" * Zii Carlnen.

l'HIMOW — "POÍ" "u,:nl °" sl,in"
fl'tiram". c"'ii Gary Cifliitr o Ia-
«iU Tli.i-Khn.

rdftri.Mt -— "Comboio pirj
Oc.siü", com Huiípnrey Houiirt

MYM Hl' SA* — "Eiallo Zola",
cem P.iul J.hml.

F.l,l)nilAI)0 — ".V mansão de
Fi-nnlt.iteln" e "Otó ltelMae". ,v. ,l(»st" — "!*' .jüIc" SC" «r
liz", coih Ma Ltirill.0 6 DcTila Mor-

JO! JIAinKOS —

AMUItirA "A rrngn <!n mamln'*,
com Lph Clmney .Tr. n "ilenopoil-
iiiii.lii n amor",

ASTOIttA — "At* i viíta que»

T E Â T R O
Stilt \ rtRAÜENTES, 4B,l>" ANDAlt

J'^1 de convocação

Sítut,.VSr CABRTlR™rínooí<

CARTA.2
"Cliuva".

['eilril"

com

''I.AUI-:-

Ü"iiin'ír.l'?9 tl'n de m
p I
tWlilp

, oqnvne«W tin su todhü (kí nom-
çmrse tíiiieciti'.*"ii P ri*. ,, "" ui, qu i -

^.. Sillí hiM-Mo- (I.i
^•> .i ! 

' ni' ">*m"«»MM,

f rral' ;„V'í ^ 
* C-ssp (,ue

>"" Jí/1"»"'''» (bMènu,
,?'' latlnte, !! .¦¦¦*¦.'«¦- Um

nrpatriTn
' Vi 

'
- weii relelludo nhra t,íaTqMt0 do K,-'m'1"

,v,;''"i'.n (tn eoVm., ,üü t'mw
, li'fiífti'i(1^etU:1'll"'e, por-

,''>ie osV, ,'..,,,"° "' con-

(IINAETICO -
I llulclriii i. Otillnn.

(H.dltlA - "Zá Jo ['eilfil''. cetn
I Injtriq C'.etn.

SKiriiAiioii — "Bàt/lg cnntniiílii
iiíi CIKlirffiS*'. tíctn Kv;i Tudor.

uiVíVr, — "Miiia 4im (Ir.iiua do
vida", com l-.te-c,....'!')'.:.

KKM1X — "Ailr.eliiM", com Uüil
Cnrrelrn,

.Kl AO pART^NQ 
"tlntiiquo 11.1

litivii", Ci 111 .Mi.r.v tilnenlfi.'
ItRUlIipilO - "Kfinilfc da I.r.llo"

com Dof*cy Goii-íQ|vüBt

OTAVO BABO PILHO
.IDVOCIDO

1111,1 I" 1I0 ,Ma:(;ii, C

-',ta". 01a Plck ron-ell - Anna
Shlrlo**.

IPANKMA — "Pacto de rtflnpic"
cem Frcfl Mau Murrtiy o Harb:irn
H4,iv\vlcl:.

HKTKO COPACABANA —"Afloiis Jlr. Cliliis", com Hotiert Dc-
nat.

MKTIIO TIJPCA — "K o amnr
nflo morreu", com .Te.inelte Mac Dn-
naH t deno Ralrnnntl.

r>I.I.MIA _ "Af A vlíta t|ii«.
rWal", com Dlelc I*o\.'oll c Aur.c
Slilrlcy.

RI A Ti _ "Arflnr Juvenil".
ItOXY — •'Connsilrartores". com

Paiil Ttinhel.1 i« HHy Lamnrv.
II117 — "Ati i*i vlKta iiucrlila".

com lll.-lt í'i,H'oll a «\mi» Shlrley.
I», I.triZ — "O n»pli-.iilnres", com

Paul llclnruld , 11, l> Lamarr.
TlniCA — "A (."rela di.« 8:1

v&i", tmutn Hnst#r Crnho.

Com o mais ¦.¦..>.r.:.. •- rariado |*fo«*i-anui «toa
AlIlntO* • i.i; ,.••

(imnili* pnirnr» d» citrliV» ao.in.iluni «.cm fita. *rm
itoro e com »!c«.cot»t«»!

«liem «Li primeira o fiwr.nm.ii» nvenlurn 1I0 "O Fal»
cii» do llcwtiu'1 o pt-u**rnutn rctisia do nm boto o olirn
ititnlr»! "lluir«tlnm|»r.B»>", malt» n vmlntlo stibro Vi«r»«>«
iio «-in "A Vitoria do num Clttailr" — Ui-m nln,-» —- Va*
rMüadêá «» nlnilu ''Vlioriu final rm Oklnnwa" e ex filil»
11111.1 r.iitlrln*. «Io miimlii!

mo, 85 (CHI.) — Com cstKrciotlrn lunial A «I«i
tiinltiif*! acnaa*Cca miix-irtituiln» pt-lt» Clneoo Trlnnini «*•

íif»»r»r»li««In n Wttrélo (utimiliA ili» no» o «.tipr.".^^!!.! «*sro»
llilitn |. ... rilirlr ¦. n;i •¦».i-' • Itrlllmnlo do pioneiro o
lider .ilisoliitu.

firnmlo é n |ir»tcurn dns famotio* "cartStr» osilmi-
turn" in«:llnli!i»« |n*li» Cliirnc parn facilitar n eiiln.ilii,
lltTO <l(* 1 ' . o ile tlttco, 11, .1 rr:> ••(, .-,::¦.r.i i|li.> oa llieftilti»
.«ni» Irjinr.ffriveU o V.1II1I0:', Iniliviiliinl mi culelitntnento
|ior IU itiMc»».

iww-i-m *••"• •'rn***:*****- im>m tt ^*rl*M
»J1,L,. ZT 9 * *a* %i,lê l»r««*ftelial, dar* l*«l«# »#«. a<w«'« ts «»l T K*t!i# «mm*J?Sn'í*?i ht* "^ * ••«•««sH **i**-^fím*. o CtmUt fa» «< ttir»lBt«t. nor **tn\m*emmm m^m^smit ai» ?msa:jtammi -mtam^i u,*n*at Inalo ua *mfm*A,* a **ttt*i**,"tir0tHMmmnto estimai a art* hlaruim*,. 4». u*uh da ierOaot » a «tllwrtfc dai n»nd!«ft»tsm est iratMOutUr.! d* li*«*.|.l« ¦»*«**>,-... eom a ad-çf*- «a hmUÍUi «nd»»"*» a miettr ateia. *«H'd* e a fiit Ao iraNHHa^r. •«•»4Mat ..-.r. .-r.!*- tmm -•»-«•»

fi <»*»¦.*• a f-tu •« mmi m^mõêmtm iuitísumv-al w* a émi*
mttmseMa tto c*t' N* urâam «o
dli. *W«T| d«t|Si|* [.«;«-=..,-*. ^ft».ir tt,'» !if4ft. a mt 4*>*'im por
»? ». «.tto»? »!!«tfrjisi;5,» 4- a.daltet, Pm WmíO !».'..«»*-.•,-» o
C«alsé ptA* o c«.-fi'»af»-;i|«rf.r,í<#
4 Rrtmiic» «ie Lo-* 4a U4m eami nuxit,-

comrr. u- -• < i: -, n,..
ron i.lR PKOOIUKSISTA
RO «1AIHIIO R.t. IATA-

O t'C.*'f IVín »r(:..M p:{,-j.
ar nre>»»t** Uw do Isairro <i» u.

11*» teOlart a.*n»nt»J d!a ia, At
V) boru. cm «.¦« »«-;«• A 12a du»

I iMài'. > :>:. -. iL-aiiv, .|«-.ri'!«..

j io Conta Paett. ¦,-.»» :;-*¦».*««..
te r- »;tu„ na «. -i cttii, mt
C'í-!.'!v',.i .14.1 -';(£» 44 i.".*•* > -

I síwI d.» moradora; da laitu.
loiao «?ía: eri«t8<r«*«í*« tk iiuu.-.e
{•* "!*r!;**/a urbana: »r-rt/:ç>. pt\.
j hlies* <!ranr^rn«*». 4*»ii. <jt|0»
jtrai; iií.íreçJo pUbUía; a*M"t4n'

ela A wif-.ntl-Uríí

j Mril*, i*b|. nu*., tu, 9-.'i.iii» da» tmMejtJm Aa tida 4« tm*
»t»t-*4.'K mteu4o em i«m«*it«*(.fi4 «alai* reMlmeMo is ita*
b*íh«». ua* b*n*ílt*arl n»ml«i»» a tmprtm, 4*t;A- t eHm-l****,U. da »¦-,tctiu. eu um, mr .'- «t,.* » la«fal*(ÍA da fwi*í-
dani*»- bl«!t?fiv«« »rom 4«c«« flii.*a4a ms rifvliiaa ««vaotcai •
de f«ti»4°ç$w tm «Uo > r!»t«.ti«. « «»m ovtftM laaaJat *.u* ».*.¦«..',
i#ut 4ch. r*|«it'!.. * ar**etl*ef,t(i*aio dr im ••rtifo 4* :•».*«•
Mi!» d«*í«l»*4a a roRaarir a* ferramt-ata* par* o* i«»«aii aa
Iratuüio, dc modo a «tiiar nu* o* frabalhadorc* da» •-'•>.. ,¦ »
«if.irti..» cr|im obriiad< ¦ a canraiar «« «rotiaa. ao tui a t eSnra,
at ».i t-i* a pifar-*.»* ali áa •*.?>« qu» ffcam ,!«•.*»•..- « »
p..*!..a 4# »»t.*»u*i.». o tta* poda csMltar alraaoa a acatloaaT
a imitviitto da p*o«l!4adfi* aa ».«-»«.*:. «: alada: faior** dai*i"i-«i.. a pmmat*r melhor»»* eot.4V^« 4» t.*-i«*.h. roí e*tTi,
torltts: 4a urdam asaiarlal, pela iMlhorUi bo mohüWrb», paa
!r«54j»».v» «anliaHM t a» «••a.ttlpaiaaatd »»«.•.i.-,-» i atisa *•«ia» â*Ja »a*« «rainforlo pata tt faeíionarfoa: d» ordfsn ?•.:*',•... .-;.«..*.. d» nu ».-».! i*t.t - 1- rofd'al!4a4» «tu» '?.<!«. 4a
»sx«4«i • *-,i»i>.rr.i i. «rim da «ma bala l»w toaiade. i.«r-...»:•»
a. em wn-«»»|ii*»»»r,a, 4'«cli»lii»a N» cor*or«»c»''M». «rrt''.», ate»
rui«4o r,,m ««(iffaflo". a «araver» cot m-»»!ra aUmaait» 4o
1'im'iA cm mui* radaçl». por orailao da tíaii» 4« cordícildida•rt;.- ct flterapi.

COMITÊ DEMOCRÁTICO PRiMES-
^."SS SRTA DE SAMPAIO E JACARÉ

H. ».¦ - ,j • ,e ai»'c • .*«• .*tn uuúa t nwnlc uo aue nNpcEis a* * ri. c«M«
tmlío -«cral. A orjal t,xr.- cMbr\ «tM:rVii:ca<. e A P^9M«V1-eo» m nioi**4r*r»*s cjr> l»»rm. an

trt.-irti.¦> -j-í ctftr. er>%oia rtütlo-
ros ou fliMvMícat, dí profimAv).«5c raça, tte.

nma n-ti
l»*if*cw' ^randã nirm«-t» 

'«j« !>*•*.««, N* oilctn «Jo d'* furam
dltOBUâo* v.»**o« amurr.y 4t!.»rpo.t3f*e!a Untdbta, p.-i*-.c!r.t»J.

nt;br\ t«or.<vm:tat e a praja» .^t-
da «Jo Cvttúte ««oii»> es tsatyl -í.1
«"«> bariTit. Fliou ^fi;»jf-*Í4*t«> euo
«i~t*n UKtml-roB dm* t5wri***âr>
ite Prowunda. cuia •:«.-,.» A
c-arauitiida d* toiil!****»*, níisos-
ram aa naa dt. wr-4,. 4e r.-u
am cata. tinia trabalho Ae t*,tVt-
Tt*d*mírrto, jtmto am ttot mon-
Aertrx. Am pr.-i.vt-.•¦.,. c » ;.. *.

SISTA DE VICENTE DE CARVALHO Kgfe|»
Dc-nlrum tUusno MJtip>u*ít? nn, Partido Coiminltt» do Braeil: Rr!• I «-e-rijareído »*ma dilí-rtcf*,-. aP:nc-» Vieciiíc dc Car*.-"!»*», «imSna^o M«*l{o, rrpre»ntar,t« ilainial sol'citou. tatrç etuy. c«u-

COMITÊ DSMGCRÁTICO PROGRES-

rtrand» ^nürio patro-jiniiilo pelo! Soe. Bcmiiocntede Víctctc do•Criüilté Dítorsíi-Atica Prign-jístaICarvalho t VUhjjíc de Ca*valho
{t!s Vicente de Carvalho, tm lio-.j AUét-eo Clube; Alolslo Silva Dl-
I mtt-.aicm a torta itlolon Foca j nlr, rirpreieniante tío C.D.P, dsT^rctiicir.niiTia Bm-irlrlrn. ty.tt ajti-! Roclia Miranda: Ara-onlo O.-fmíi

doa a «.'.Iranirulni' o ni«i.frttei,-lr.ar!x»a. rcpr*icnt««nt« do CDP
mo noa campos da pen!nii!íi itá- j da .lícnrcpasuA: Fmricltco CanA*ita. «V*i)tittriun a (.•*« clsqutnctirlo, rrprr«yrn!an!e do m<-.i..i- <.-•

1 (Ismcrjtra ,íro de |»alrioíl4no vá- Un!íícnd:r dos Trabalhadnrcs

*"i9"''

rio» «prae nhis", *m** foram acla
maios pela numerosa a.«ii»t.rhicla.
Em norae doi "prapinhiu" prc-entrs falou o Mríterto Lute da
Silva, ou* foi lambem bastante
aplaudido.

Fliroram-so ouvir ainda vArics
| oratlorci. c-nirc cies cu uc%vAo\tfi:

Jrr.lo AlfreUo Carvalho, tepresen-
Stanrc do C.D.P. de V.ccnte de

Carvalho: TcbUs dc Almeida
.••.arllnít. reprer^cante do O.D.P.

I Ce IraJA: dr..Sebastião Ríls, pre-I s'dr.níc do PartIJo Tabaüiltta
.'racional: Bimi.dJto Mi-anda Cat-

) Coro, v!c«-p.-ersltioct» do C.D.P.
Ae Cnrcadura; sra. Eusínia Alva-
ro Morcyra, rapreientante do

• MUT': siiihorínlw» Aieto, que4fl»c!a;ntrj uns vertes A Anlla Leo-
(-*d!a Prmc;: Hcrculr» B. 8an-•Tjia. tcprtac.sean^ do C.D.P.
do 8to CrhtovAo; !..-,?.'.••. dcSou*», ..,.¦.--.:.-., do C.D.P.
de Madurar* e Pulnlino; ««Urto-nlo de Oliveira da Sllta. repre-'entanre do C.D.P. de Co!íj;lo:fxpcrtlt-i I«emos. presidente do C.D. P. dc Encantado: Milton Mon-

a«, a rcaliraçAo de i»!*<*.n'» e«•o trabalho de a1fsV"-r'lo.
(•'.'As vAris» das pt-ístóaa pr*c«en»
tes volur-tnrfamente ofen*e»ram
crus ;..c ..-. ¦¦- no a>ml*dn de tm»
ciar. ainda estA semana, o curu
de alfabeUncAo tanto para re
mo-adores do Moro do flwnpais
euar.ro wra o-, do bslrro. bem c«-
mo palcir-ui dt o«cla-ec!m«»nte«obre ¦':•¦• ¦¦¦r.--..:- eleitoral e j.-í
tlca de i*oto.

Entre outros teu.:,-, usou CSiilarra o Jo-na!!tti Eduardo 0u-ct*p'ri Filho. memb*o da Oom!s-
rüo dc Prt-i4rítjt.»nca do Com'!*
fjue »e n*?erl'i As reltrlndl-eeóeti
poii:ic*u (,- -•-'-. <>-¦.:• nit. a. ...i-4-
de rsletirclA pjro o InUirra.'
cuntmrimcnto .'..- objetivos dosimpuro, repreitrtantc do O.D.P. I comltfcí drnn<>crA'.'cai, cnr.o se-de nicardo de Albuquerque; c Ar-mando Qxiçalves. rep-esftrtanle

do C. D. P. de Coelho Kato.
O comício terminou as primei-ras lioros da nolts, teudo sidotodos oi oradores muito ovado-nados,

soTiri.vmo
I.tili Ig!e:b.«. o popular escritor

leatral, InrA hoje. An IS.5K liora»,
na C"rur.elro d» Eql, malü uns pro-
Kiauiü "Tíati.i por iX-ulro".

A IntiTciíBatile Dupla f.'uin:iti3M
eslnrA mnls uma ves n.i mnlu dn
CruSeirc «lo Hul ás :o lima'».

Beneflllo Sfertrulliílo, cronista pa-
tttlco o» inotdetito, voltará h.iie eó
inlcroli.ee da l'ltlJ-2, ív.t 20.15 11...
mt, dc ondtt -íc achava (.{ontado
ttor motivo d» moléstia.

AmanhA, fls 50 horas, a Rádio
Citisolro .!.. Sul aprotiontaiít mi.»
um proçrama "TiImIcs.ik n.lo iiasamdividas", o Interessante cartaz (nir
tom a pariu nuiHli::.! a cnigü dós

$í%êé4/*hâ^m \
Jf ff^pqjp^p ff We**W^\um\atm\\lu \

DE

Jrttiaos Ar.iKiiaya, o ultmido cm-
I íir.u; vncal c,im IValtcr 1'nlva dlrl-' 

Sc

Loa de Holanda, Inlerosiüinlo In.
torpreto ejie Pornamliv ,i m.s cn-"lou. voltará lioje .*ls 20,15 «o mi'-•irolomi da Cruzeiro do Sul. com
eei programa Aa mftülcag norlis*tas.

«V Itádlo Criirelrn do Sul, Prtn-:
uduntrA hi.)o a seguliito projjrnma-
çilo:

1S,00 — Proarama do Oarolo, de
Silvia tt,.f;|,:.i: K.30 _ trillina tt,..
tu IiilernUvilooul: 1S.3". — Teníro
l,.>r Doutro, com I.nln litionlatl;
tS.UD — IÜH|iorter) |ior l*8norle, eom
Krik Ccniuotra: :'j,m>  Dupla• iiiaiiiibarii! SO.tú — r.ín de lln-
landa'; :11,3o — IrmAo* Arngunya:
20,tr, — "Aatrc-s o (intriis", com
Uonotlllo MorpiIhAo; 11,00  l!e-
iranstiilusilo da BIlC, do Londres!
2l,so _ Tribuna Política, eom Ivo
feijiuiha; 2<r,0u — "Franoa-Amé-
rioa 1I0 Sul": C2.IÕ — Uolanto ili-
Máslcí: 1j,00 — Dlàilo do Ar;
2.1,1o — Encerríüntnto, Uui. Nollo,

" VID A ARTISTA" it.ititrt nv run Rirtrtt.i
A rnn-;, Bádlo Difusora da

PreelUura, tfansmltlrA I10J0 o to-
(,'uluto progran.» r

*.%r*J~v*m*tSm*

lltll.mil1 líiljlll
|,: Jaiifci!

lados

Pttlri, Aiiiu

!'H< as-
av.rpsreci.r

;" 'io jüliui
" ""'lr'suo,i
esirteiüo

Sindicatos reconhecidos I
Furam n-ishintUi.s ivs cnvliiíi (|»e j

rocoiiliecrrln ar üèsulnjea «'irgítou j
dn classe; ainciicuio iíoi Traba- ;IhadarÉâ .ia intliístrliv tiú Oali/ii- ;rioií ük C'riin\ilnit ataiulo. otiii i'v'iic",<; eni Cianiplna Oi-undc. E ja> !
ti» ria Pai'nlba; tjiniilcalo íÍiih i
SmprégHdoí! vm Omuêrclo c Bi !
.uliau";. üc Cumpcs. i

atitf/íiawfnríf*, esta expressão 'nida de arthta" significava vida
iolgada, boêmia, despreocupada, vida na flauta. HA até uma valsade Strauss com essa titulo sugestivo c folguzciu, traduzindo emcompasso ternario a vida aírada e dispersiva do artista daquele
tempo em que havia o Congresso dc Viena c outros divertimentos
Mas vejamos, hoje, a vida de um artista da orquestra do Munici-
pai. Já focalizamos, em comentário recente, as vinte e quatrohoras da vida desses abnegados Sofredores, divididas entre os cn-
lotos, os rüvislitos, os concedas, as lições, as gravações, etc, etc. A
tntrevista que Kleiber, antes dc puritr, concedeu « um de noscos
matutinos, analisa franca e àasàpalxonatamente a situação cm-
justlota em que se encontram os contratados üo sr. Plarglle. O
íirctndc regente, Interrogado sobre o,v còtnooncttfes dn orquestra do
ffunlolpul, foi logo dlseiidu' "Leuo a mulher impressão, Deram-mt
ímlu tiiiantn podiam, àur. Apenus lli>'s, faliam os meios ihateriahtima se dedicarem com ir.tila vigor c tempo ds autts condições (ir.
músicos dc um grande conjunto sinfônico. E' preciso que se lhe»
proporcionem meios necessários paru i/i/y mio desperdicem suas
atividades noutras ialclulivas New «' possítrei a vida que levam
correndo de um ensaio puni uma estação etc radio; desta pura um jcassino: tluli para lições particulares, ptira juntar o ditt num con-
oerto. Não há energias que resistam. È, enquanto ndo fôr resolvido!
esír? problema, /!«(« haverá aqui orquestreis como as dos Ejtclcios
Unidos."

A apreciação acima transcrita, quanto è Itonrotá pura- os nosso' I
praftsslonaLi, pois Kleiber os equipara nos niáslcos (íos melhorei
jnwesirus do continente, è plèprlmente ihvu a empresa, do Muni- !
iripri!. iY(ío cabe uqui nènhuinu ailitliàsldtulB ou prevenção tiontru 'V'!1
>s atuais oc.uiiuntes daquele teul.ro, elüpsnhaâos r.u etiploraçáo co-
mtrcittl de um teatro que, chulo o seu caráter cfic:cl c, portanto.
liertlhüda a tinta obra d- difusão o cultura, deveria estar tiesti-
nw'o. náo ci ser uma fonte de renda, mus uma casa dc espetáculos
onde. os nossos urtlaUis tivessem uma remuneração oónilgna e um
amhleiU.c píciilcio paru us suas upresentucõrs. Porque remia. uli.
4, o aue mio lalta... O muerlni dlfèlor tia Orquestra Sinfônica Bra-
nllcira já declarou nue, ctsim que fôr ppssivél, o conjunto sol. « «¦•*/. ~~~~
rf/rasilíi' ísní Um contraio de exclusividade. Mus iUo d-pendo „m \ !,™w^°m™™™™'^'-™'--><*
(irtíves problemas cm que se debati: aquele heróica entidade mu- |
S/onl A emnram Oo Muniaipõl já Um 01 meios neomarios pura 1
l'í«o/t!«r c.'íc urgente problema. Mas quando o remlverá?

M. Cabral

Am 8 horas r Jornal Falado do
Dlsiriivi Fedorol; ás S horas: Mú-

:cn ila Vitoria r án 9,:I0 horas:
Jiirnnl iffiiiiiin do Ucp. da Ke«u-
rança 1'úhllca; ::s ju horas: Lira
fiin-Amcirlôiinn: ás lo.ilu « ia 13
horas: ProHriima Cfylco iio IX lül
N'.: A" 10,(5 horas: Concertos Po-
1 iiliu-i..." un Oóí'lit>(do I-Ml-iis 11 ho-
ia»! Protfraintt do Rspodlpldiiârloi
.-'.s 11,4", horiisr Hiip!«innnlo miitil-
cal .lu (lora d... L,u-i ás i-> lioraMÍ
,\yo '.Ma riu — Coniiínlfivlo do pin •
¦',« IJ.Iu horas: sliiíoiilii Londres,
c!o Vauitliam lVllHaríiSí! «.. 15,46 lior
rnn: J'roi:ra 1 ,|,, CanciloH.: út)
10.16 Iniiiis: Notlclíti-lo da líll'.''
ía 1B.30 lioras: Kótlolftrló nuiro-
fonlco'do Ij. \'. 1. liü ^u (jurns:,r,i'nnhiii!Hí'.'l,, do T.I0311 Literário
['..VUlfíllés: RS 21 l.r-;i;i: Oríi||!rn
uo Dlu: As 31,00 lionis: o dia dc
li").., nii Hliitót-la da música: J« 21,10
lio-nn: iinlto Oaninvül «le Briliil-
tiiami com (riouõio «Vn-aiii áa 2l..?."i
h ii-iii-, 1 JLrt-otfrrlmjj l.iilc.i uoru o t«;

Antônio Corlls. melo sopram!
Stlngnilnl O (..iior Fornand An-

fiv.au: ás 2l! hoiils: Blnfoiilon i>p. 20
rto ffnldmai-l t, Slliíonlii Olánslcn
do Froltolidí i A? an liocas: Notl-
rUtrlri ila As.íòcialiivl 'froefí,- ,U
23.110 horas: Oornc-niárins T.ttcr.V-
rins; As 31 lior.-.s; Hó'«uit)o iio pro.
Kniiiia ile iimMih", — títicorraoiotito

TRANSPíItBííClA
DE APARTAMENTO

COMITft DB3IOCIRATICO
1)«» FI.AMKNf.ti B lio..
TAPOGO i

Na última rouuiao deaie Co-'
min? roalÍ7.(>u-.o a palestra do
professor íllolgíg Xavier pobre
plfulictlzaçao popular. Fazei,,
rio um lirevo eátudo doa movi-
tnetitoí» culturais coletivas tio
povo brasileiro, abordo» IntOr
rc-iiaiito;? o oportunos aspectos
pcdagôglcoB. Knucrrada a pa-
lastra, o profu.'sor Xavier de*
liatcit livremente com os assls-
Ipiitea os aupectua apreèouta-
des.

.S?í*iiIu.so a «preserve-lo dos
tralialhoB ila3 dlvorsa-i Comi»-

rCe«i, tftiiilo a de alfn»>eti7íiçfl01
liifornindo estarem cm fundo-1
ricpicnto Irfg cursou ,>opiiI:.ro3,
no bnii'1'o, e o recebimento 1o
donativos cm material d •! pa-
pelarlás Queiroz o Mnyapnn o.
iiiiiíia, ltltl groza» de lupls1,
oferta do Cumitó do Copnca-
Uaiia.

Muitos outros asBiMilos fo-
ram tratados, inclusVe o da
liabltngilo polir*» uainnalns I alr-
ros. A podido do algiltit preseu.
tos, vitimas de desapropriação
e despojo, a, Com!ss3o Execi-
tlva do Comitê prometeu en-
teiuler-30 eom aa au'ürida:icj,
dísiíiivolvei* campanha pe)iim-
prensa pedir ".[('.Ki

(íemtilH CiiiiiIiír .i.ipiihVes,

iíMIITi-: llf.MiirHATICO
l".i«XiivKS.SIST.V UM OÜA*
it.\ri.M.i r:r.\'

Ueeabenioj o svt;,iinto tele*
| sruiiíu:"Ipuugiiramos a 18 de Ju.

IIio o Còmité fJeinocrãtlco l'ni-
gresslstn dn cidade de fíiinra-
tluguetá, lOilailo do São 1'íiiiId.
(ai IJenodiio Geraldo de c:ar-
vailio, presidònte'',

!í RUSSO li

romiTA popular »e-
Mocn.-mro dh cok-
iymtto (Kit. d» rio) _

A 3 último, em Cordeiro,
vor.ílcotr-ao a cerimônia da
Instolayfto do Coinltó Popular
Democrático do Cordeiro, 6
Otinl compareceram represen-
tautej de outros comitês fliiml-
iieusea o grando mimero de
moradores da localidade. Vá-
rios oradores usaram da pala-
vra, falando nobre u.« flnaüda-
rles dos comllr?" na luta pela
redemoeraiUaçito do Diasll, d«. j«jrordo com ,t orlentaçío tra* I
Cada por Luiz Carlos 1'restri |
írü koii d'flcurr,o de 28 do Maio
rinllliiio no estádio do Va?co. |

COSIITií DEMOCRÁTICO!
PROÍllt INSISTA !IE'AR«** :
ÇATTJVA  i

Foi Instalado na cidade; ds:
Araeatuba (S. 1'aulo) um Co.'
tiiitô ..emourdtlco Progressista
Hiir> congrega n> forças demo-
crátlcaK prògréttglstss da oldáds» do iniiuicípln, seguindo as
diretrizes políticos traçadas ppv[,u:¦/. Cnrlos Presius no sen lils-
iiirlco discurso de Silo .lanun-
rio. E' a seguinte t, comlssUo
organizadora do Comllé: «rs.
Clovl-i do Arruda Campos (ad-
rogado), Flavio Leite Ribeiro
(advogado), Antônio Coutlnho
do Souza (advogado), .T. doj"uniu .luiiioi' (medico), .Tildai
Marcondes iVêto (ailvogado),]
Dllljiplo Morais (carpinteiro), i
ÀrtjitlmÈdèi Campos'lavrador).
Jo:lo Ball.-ilji tio Vanconeelus
(üerventuaílo), Antônio Qomèé
do Amaral Pilho Oiilvo.endo),
Kmíiíjn Conta Forrelrn (conta-,
rior), Maria do L.iurdes Castro'
Alves (esttidaiitt) Aldo (iam*
|:og (advogado') e .Imsíi Turuir-
t.\ (!nvrndm').

(OHITí; l.KMOrit.VrM o
i'-*r-r I.AIt llli I ll,.,l..,IIA

iam : rn:'!-.., nacional «cima de
tudo; ordem e irutiullldid*: ciei»"fies J!v?a*. e tKce«la«,: rwoustlti»
ciona.'racBO democitica, etc.

Cumpre aslnatar a ututiçlo
brilhante quo o eirnxmto temi-
nino vem desenvolvendo rot vá-
rio- setores do Oomlié, dcstacar.a
do-se o trabalho de alfabetizaçio,
dc finança;. ,- de propagaude.Ncra rnniíào fo! criada tambetna Comlssáo ds «Saúde, sob a dire-
çáo da sra. Antcoieti, Barbosa.

A arsemWéía aprovou, sobaplausos gerais, a sujrestáo a*>re-'oitarja por um membro da Co-t.Iví. i de Propaganda, no sontl»do de ser "Trlbtj.-n Popular" con-
siderada orgáo oficial do Comitê.

Comitê Pró - Reivindi-
cações Democratas dos
bairros do Flamengo e
de Botafogo

Per Iniciativa tl*.ti* Co-
mllè, cujas reuniões pie-ná-ia; estão rntfo reuli-
-adiu proriícr.ámenle «a
vicaY ria í,/sia da Defesa Na-
dona1, teve lugar ali sábtt-
do illtlmo d noite a confe-
rência do prof. .Voí.vríi A'a-
vier rebre o tema "Alfàbc-
tlsaçãú c Cultura Popu-
lar".
O con/erencUta discorreu

longamente sobre o proble-mu palpitante da al/abeti-
zuçáo de adultos e os mi-todos didáticos até hoje
adulados e. per fim, apre-sentou um trabalho de tuaautoria que jnderá servirde orlentaçuo aos que seempenham na patrióticatarefa du al/abetir.ar ounos»03 patrícios que ik.o fi-t'f.'«,n oportunidade de fre-quentar u esccla primária.

Mm WmWffwtfft
ZUA 00 L/WXADI0172

¦- J J

^"raiisferí-sfl c eotitrnto do
.ciiirtiiiiiciiiii n." ;iil dn Av,
.'rtsiliii'.. W.l.-.uti. -.'DB. EA.
i.V.sletniiii-, ('oim-rciiil c real- | i
loiiri.tl. — «Vlugiiel nicttsttli J |

(| ?r.S í.iiln Ul). Chaves Mn íiili- \\
|| Iiria dú Utllrlclo. Ti-itnr pelo | i

5 Irléfotiu "'.' 3070, com Afonso u I
iurglo. ü 

'

Profescor, ruÉí
ria nelo ntélotli
URSS. Aiilns diurnas e n.»
menus c ijiir ciirrèiipOntlOo'
cia. Mcnialídcilt.s derde (',¦$
Kf.Ofl. 'riridiicíiii.i. i'o!-fs"iiii-
ilSnpia ii curso ile (iclíloiír.i-
tia cm iiiáríuina. rpt|sas. In-

í l..ini. AV 1'KKg. VVILSÒ.V
'.•Hl - II." rtítd. .4.-I1IH icm
frente dn Sta. Casáj ntt llí

i 11.07 recados a 13-7484. II-
VllOS. ÜCNISTAS .¦ .tou-
N.US RtÜISÍíS cm virhs
litlfillHS. l)!SCO>' ;.ovh;ti
cos Pcúldds n

? 1'osíúl SOSú — lt'
Í p ii I o i'1'i'iuiiol' o
l| flillls. llli:'COIllilK
fi do «íiinni.

Pol tuurtttdo em Triirjiafip
nato, cjjfaí-11 (Minas), o CoftiItiS Ilemòcriifi*
iiloín.lo míi j -,. ('optilar i]üo elteui a so-

guífito dlriv-torln: r^cenitlãnte»,1 dr, faulü llpatt; vlcerprisldeut
te, dr. iíi.i;vii|iio Knr;o)-: ü-vi-
jír-pi'v...i(Uiii,.,-, Ornai' 1'rnia 011.

| rslrii: l - nècroiãrlo, Agustlnlí»
ferraivíi; v sôci'Btnr'0, Josí!

| PôtTeirá.! 1" lej.-,'-i'i.'|i'ii. Orlnii*
] l,j Abulo; 2" tõsntiviilvo, l.i-i..-

oiildii vi.riseliiiiiiito; [ivo-tídeutoliotiorarlo, Afrnn'n PYuiiefgeo
j iio Ázérndn, a Conilli ri- fi.vi--¦'iíjii conia ''"in as si'^"|jiti..-
I 'i.iníi-."i...-i: ile Assuntei) PiiljH:
\ -jí. oi' Propa/tuíidii. de lídui-uj
| .;"«,. i, Saurtc, c r>iib-ciii!ii!(j; do

iíiai.t" c,
<>. líiirlaUios

Caláloíd-i
P negócios

filiam t> rsiv'lii'dIt)Ri»0 o.i rj).

ÜtftiÕ PRÒGIHCSSIHTA
DE SÃO MATEUS .Acaba do «er fundada erasao Mítteus, Dlsti-ito de Duqíiàde Caxias, a Uniilo ProRrnssis.'.a Ou Silo Mateus, que, sob a

prcç.derioia do gr, João Men-
des Ijoi-lia 1'illio, visa pitRiisspor melhora ineptos da loca|I«ilude, cooperando eom oa po«dares ptibl,'eoj para a sutlsfii'
íão (l-s noeesaldãdes muls pre-iin-iitau o mantendo .lultístriuj i*»
cpiiferenclas pan., u olevüçfio
lio úlval eultnnil do8 céus a«-
50CÍ3(ÍÕ r.

COMITic DliMOClI.Vliro
l'l:OUlt«4Í-,S!ST.\ f|ÍC fJÍI|?J.•vis- ._..

E*jti) (Jotnító onvlará l;r«íu*
meiiiy ao Pvejtelto do !);.s<rllo
Foduvfi] uni memorial sm «ua
serão solicitados vários iiicleit»
raraentoH para o lia^rro d*J
(i.iinMiio, düStacniido-iííí a li^it-
çáo da rua Uoruartln ftiilipa»
rnes emn a ruri Oupertlpo e a
extensão dn linha do bonde
fiailado alô Cftsenilii.ra.'Codas as peewta» i/iia ((Mí?ie.
'•em nilerlr nn jiiapiórln) podem

: d)i'!gír-<e ú «eiie do Oonjjfó -
Irna .v...;v;tl cii; Gjure'.a, iit.
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Hidalqo e AlvaneL viiimas de sérios contratempos
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ORGANIZADOS OS PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES NA GAVEAj
IPie.tlílly. TotiloB. E*p»die!ui. Rataptso. S. Lipi,
DlBtli* DiagoR4il, Favinbn, Fandango, lláers-.,
GladUtlor o Críâe, ei «oneerreot-.» da ..a*_..(* MJt|

JC. de Sio Paulo" — Sei» prova» purí a asbatiru. t
c:t-. para a reunião dc domisgo .iodouro

^¦¦lüiiiliiMg!... piUJijlM*-.,. J. J.". !.¦,!".¦ J • 1 ¦',rURF ..
0 GRANDE PRÊMIO BRASIL
E SUAS INTERROGAÇÕES

' -., _*-? *p*9M __. atptnm «U »»«_r .*•*<« ia »«•*»«
Mrte«,al _____ o Cirna.» I**»*»!»» Hra-.ll. B t*f-»-.__a mtt r**t'
8at.,- atwarleail «**_- -H-Ét- d*»- «it» .r«e_4w*» ¦ l*al£
tatí... »'_ íiaa-a rar?-lra «Ia ¦«.««'r»» _eja*tM 4» aa»»*»».

rpoaait»*» i»p-• ut- «•?*•?
1,« .-..!-,-. «, } tm mmttm ¦¦

Orl tia SM-ál r 
*£»_»*. *- •*

ml Sríanit is__* %* *fw _*?* **
M-t ta, P*m*A* H. ««Um>!***« a.-
aiiMi*** **» _ *-r*i_* «i

*.*¦ f>.tftf!k't __ | *« Bt-_.tr- -
•»* i**.(_auas - ?..-'.*_ *->*> «t-i'

jK Mí*«ir_ sa K*»*-.^ ,*•¦'¦*••
:_E,7»r-.«»«"• ü-ü 4, mwtMm wrfUia bra» j ^tf^W 

** *
tt**..*» ii*pín*a isair. lai«ra*»**. _ má_mm  .,__. j a* PÁRf*. - !! *_* *¦**_u~\*

l'mê A*t mttm a!*-*,***, mm ontma mmm*»*. m m *»*•'»¦»-£,* |_ •.:*.*_ - P-*»** VJKjai
4* I _____*a_w. # f-ttt fMttao Ja**-»! 4» f~atfa#ei_. na» «*r_ o c-t-Nir»» **. An Çktkm m.9m-

mim tato. pail _l»_.»r ,» M _*___n_ ktWjM.fcjim-- *^W-Y»5^»..
nata4* o>»»*tta • t>- i.-t***»--

«Itaiaa psra i-t-oür o ?.«i**. 4# .-»la_-r t_t*-i»íala.
Nal. • «w K-lt _»•_•'_•. «- r»rr.írt«ia» * * f*-»ai_! MM»

WaN . 4» ta»*** 4» Or_e__ PiMalo H*a»»l. A nw»»»--»»»**'» ja Qa*
ÀottU _____ 4» t*a-»- Ma.-»-*». t**r ***»»•*-< -»•*__«» » f*»*
.*_..» *M#a!ia. At« aaora. •*.--_•• • .***•-».•;• r*
nt ni*»„ par*-*» aáa tt-riN-r d.-_4*- Quito a

- imm m •**»__• •__»_ í_ftftti W V»'.***'_) M. *'-*g*,*í ^*lil Oet. S_ -'>"»*. S* "*»r»}'¦',.
•! u. LB_rff »». tí««»l ÍI'lu*» *J

¦a.» i_M*i»!i». ai* ai»»**-. bo_h «è. »^»«*»»«» I «_«l-L-*-!--*«»» -•----.'-HJSSI••BI Par» •IJtf-fAgSjci» io.*n_iM 5 »_»» «vn*»!
e.Mvar m «ai»

mtt nr-dr wU m mM io ewt«. p-l» t-winMB* «»» _j»ia» | g» ^STh, A«?'« *> W*p
o 4#»t*i?atMI»vt aafrft 4a «mt faB4lc_*_. l*-r mmm l»4*>. als-t»»; mmf fjã Snmt H Rr* I ***»>•
da»Va»arr»_H**» J4 ***** »a ta* tm» ttaal 4» *.r-*Htt_il»*»_ t»*r» ; nír^, w itr«M«*4* M. gj-^ e
a malt rarr-ln». eontemm aiattam ot »lilra«>» »anaa«_» 4» i *w m Ur. â*. «laarai-wai IK
UX AIIM, Ara-ailM . ou.ro.. «Ja. moliado* foram o. | r.*r* U»|ttart ». J
itiits *í»!ííf*ior?tt» Multai*. ! ••* PABfíg - 1 a-_ **^V**.""

1I'_íIc*j » Ali.**-.. .--. **t*i«4_ »»tt-_-M8.-rc^u» aattoa r«9* j'*»* *^ J^j g .iaié# yj»t
l»imr*_» naaado •• t-*»rfSia»ara aaaua4a,f«lr» 4U»aia. _-*»* i^^^ _a, ik.uwl» il mt-
InXaalo. »»«la t» ***_4» aflrrasr. por ooauiaio. tobr* a» roor»*-, ^ *& v pa-ua <$-*._*_ §*.
MMdM d»'**»» «rldealM. Mo trortanlo mal* dosa iMorroea» j (.àivos «h BifW_.i - C|_»í*_a -
Si*», nn» m»ifio ororat-lmaril» «farto «m r*-*po»i»* ai* o ari*»Qulri'*» a OtaM.
f,e»rrt dorn-BW d» saotio. rjaando *r.'_o «ta^i-r.» «"^¦f" j C^figM »•• !t0^^
dcfiTliívam-Vlo o rtmpo do OraMn Pr-mlo Bra.*l 4- «». p» «\, !.• PARU» - M«a MtPMj
,»»., «..*.» p.-.lbrlma cul» ptrtfrlp-irto P*r*ee AntrAmm. po«*, ~*,'f_^nKJ»_^VWnM
,;v.i—»« i.r?o a» taa* laterlt**. nnflrma4aa. R! ,Vn« :» « r V

I*. t,**** a-ot,!.».!» 4- 4-»Ua • aittM-4.. forrooUia*»» ort*. *! ^-S M
pa.Cfti. A ,i'*-r»*-_t-. •n*r»''»«r'a»'*»_.Bi». «orisaalo aa oovtís* , j.jt.»^ _. i^t)»-. mrii-t
ds-t aai„*m pata 4t*»fii-er ou íortal««w •tB__-Bt*aB.

I 
¦ «tll I « ts |M .'¦ I M I »

F S T R E A N t E S

C-rt ti ti_aM - Hsi*4 «*» *._»''»»
r»_-__-_» t-i Tattf »M_ M •*»***»o. j.| kwfipn H •)"*»•_* **» **'-*
niai-l *i, run__n M. ftw !-»>

i*» pari**» _- i pa n-irwi -
í*tf I? .íí_l«*5 - ll**ai_l_raf fí «i.
Ias, i_*i_ é« paiu4» a*. *i*a*«
«»"t*a *_, Pr?*-»,.»»--»»» Hkam»
jBM l«. M_a»5»*i»_ 4M. Wlíttit'
i|.T»* u, C-íü M f B**1.*»'
_..-.. -, _
t* PA.'*:'» - t*_MífÍk*_ J_*»t_.n__i d» ___»i»4~-4. - i ms m>

ttm -. ten #».*_*. «w - nm*mm ü «Bm Tttttton _«. !_*_".
Sem íat iu__0_n «. Sweei«.if,. í*. t).'*ii« a^ ür*iti..ii*i -i
p-«»wha 0, Pau»**»»*- »_-B_.*»&» ft» f»l; rt;.*ff M a Om*. iJ

a* p.Mifco - i ms irr*jr»_. .
<*.? «í *i_i.i_it _. ür*»*t__- SU *.**¦•
it». T*m *n_m **» KtM W*»2;
S» a M*l_ »3. _.

Per.*-rt úo l-mteg -%_**_« W -
_> *j. t--*1 . .

NOTAS
•"-. - - -i" 

íi* .- M ii

wt, cawtt s M. l-etapíiis «. <-__• át- entr*»
___«_7_.._- jka _»¦»____¦___»____. * _ ft.___iiB__a. *>¦_*» ___.!__*___¦ ¦»•-*»-

r,.,....^ *. . __.,_-,!.-n, fui.
_.. »..,>. if»*» <*.p',**l>* « P»*

- <_rU»*«r Tr-"-m a*i»'_***o.
|*. . !..-*.._.; Rj..f| U*___L T*_*
tf*— t* •***•-!•».

P «Ij»a**l*. IA, f*rn. _____ Mo
I» •«. j-ifr c*.**f***«in » V.-rrla*
r. r->»•*..*: P*_-l'. UP. Mttha*
**? !»-í-i Jff* Pal-ado. Traia-
-j— ,»*_«.o _»t*liin_-_,-•>»»-•.?.«.. f****!. lord. tJptn-
t1-- i*M3 por Xx a Brfntant U*
-.»..'»,,-. >»j!i;, TtéttpO. Pwp>s
j (-«rt.üB. Tnlíd-*.: Pran-
{=. -•» T--_|^!1hO,

r«» «t*R. raa:*. e«*t. 8 Pau*
li i**j*í *"1 Mo***» - __**__-_-»¦
bi Críaíar: R_*--Tto Al»r_ de
^.. .*.»ii p-_p: carteie F«i*r_l-
ra *r*™*_-'*'jr: O. Andrad».

p*u*T'«T.*_*. ma'... ala-Ao. 8
|***r*'c 1*11. p**r M'»tr1 e Orvan-
r" Crlatisr: K. _s A. de Aíiuni-So
Prra: E^i*rro Ae A»_ua«*4o. Tra-
ta *,*: O. F.T.1*-,

Tn» top. ni*«*_e, alaito. H O.
do si*l. *.*-. p-r Canio e P-rmu-
Ia. Cr.s<*or: TfMsard Vatuai
A"v!*.r. Prop.: Otvaldo V.»i-a.
Tnít-or: M. Plftuelredo,

7tP.COM. cx-PLOIlIAN. ma_e..
tonl,. Fa-ará. 1011. p.r TapaK'» *
Cmtaltts. C Iníor: Mpijoc! Ribas
Prci: Sturl PlratinlnsB. Trata-
dor: tal* Trip-dl.

urm-ACOP. mate., aliw_lo. R.
O. dn Sul. 1039. Amigo o St-tll*
r.a. Crladsr: Dltcüti PrloUo. —
Prcp.: Hcnriqui» Schtelg. Trata*
do?: Prima Rojas.

CX.AC1IA', ísai., cast.. 8. Pau*

K l»*n. íf.l'urn * *_-**- de Tf*,
fl». CfiAerx Ant-r.ir _«*- c»m.
ro. Prv»,: n»ii*-i*t- fl****ín
Tr*»*»_"*r: Rsbmo Roja*.

ARAOO***tTA. fem. ca*?~. Mo¦•_u!o. ia», por JaqaKM e Z.*
l»m::a. Cladort E * A. d? At*
¦.-r.-_o. Propr.: Pr_.»*no d* At**-*B**-0, Tratador: O. And.alr.

liitiiiáii.i--

0?i^f8 di lAneo :•
o. p. erA«-H ¦•—****_¦

ei.*-.*- h*»!*' Braçidin» _•* A,
«•..ai-, o f.ctt a _^*«s*. W«5J*2
C*,«Í8. tta?. •**_*»*****;_« ***»*-< 

gWjt•***»j. (?tít;í*. pii-'*r © "mm"
l_.*«rr. m o. p. ¦"»•«• _

IlAW*3APJ_-t ffl***.tOO E
AI.VAXrt» -..,--.¦ ¦'.——"¦

Aa P".? 5_i*¦» ?svfl«. n,-al*_ »
Atintail ri, •*___?*& !»*¦•-_*_" *
Or_a4* P?í»_»
««-_ d_t« r*»»!
«V» r~*iíp.U«n**a'

i j»^ *jWgJPia,^ '' ^___l__a_*_E_É___u__i'^rt,^_^-.^^ jf_J___T i' *
_!»!^____^__tl_^.M______E^_^_S'?___i§EL ¦ _.% '**'*** '"* "** n___1lftiTr__^rT^^W*__^

W|f^l!i^^9^^L^%' ^H£r$ WvliRr «-»-*_ »"!lln_!-B_3t_yi-«-r _.¦'¦ "•- ti »* <. ' " ^__H________e___._. ' ¦¦ Vq___ -_Sk_ '

PfK_m»t -.r'J.^'-J_»rr»_i___.i-___ÍBP

; ;.*:- : v..->;rf ?»^«.-?v.'.?-,**[W • -v-..> -V
#**__» • ¦'¦¦-. * *y »>.--^r-"'_fe*,te^>-%_-_-_-™^M-Ég i larrr.tYilTilffi
v- '^a ' ^ "*-^ th'^ '»_. ________k«'v *-í"-___í_____________ÉiHke»—- __- Ã. * ¦_. Jr *—t .^ ^a.^,'» ^alaiSfaft-ÍÉ -L^tíj ^r^'*_%4»-*'ff.»y-.j|^^BTwr ^fílJiiiTa ___•-^-*" -^ _^-'^-^».mí^B

l__n>^_-^

í__ *^- jâ^^^Í% _». -Jií, tiJBelw^*}»
^ «W%.. ,*¦*_•*. r ¦ .fjjj ->> '^^^^i.--ti >. ,V **%, ^_s f ¦':dm l

r '*.« f F •****:*•?, a****_¦»*' *-'*¦

p r*»-t C***fètl'f*t*.c.« fi.rcíiJfíre. tf r_-.fi
»> Cf_. :« t s Arrt í? .*r...*»

*. d< e-?*.. r<'<- _*» »-4" mbmsan.

-.9 pi á*f&» P**-*«-'**t mi ^ ^ _-,___-.*--».»-»./. —•*«-__» RraU. »V _u* f*AAf| Hirr» 51>*ft.fl ..._____. a a a a v I___s?*»rKiPS |I. ,li|i OP NIaO ALHhl
___._, Sí.i*._» e _«_ . r» i* .n»»i»'írt-» SO. »np-.ia*Mt c-»ír*_ra do !• d---»* CfJnO-*1-*-'!'» ríirl'*».tt

C.V1ISrAffiS^.. ^It&IS-âl-_-_ 4» _» Mf.1. n^r-CTi-Sü It-PT
..»» ».?__?! íi_ ___!-» n. A-f-iíJ* SI e_â_». _ Alrr.iíl i*»ní«u *?»«•,•»•:« l**-rJ'>
á-raari 54. eslawrla M. A»
4oal!8 M, t_ Oilw-» _« - _»•*"
ura *>l

4.* PAUSO — 2.0-. ;«ir»»t *•
Cr. ii 0-. W - Auien-K- »• i'-i-
íí*. CStfloea M. AiaíBitha tó. _«•
nan... •». __*-*oãat( M. VsiítAVf
H e A_-*?-ill 13.

fl* PAREÔ — 1 530 usíSret *

SUSPENSO POR TRÊS REUNIÕES 0
JÓQUEI JÚLIO CANALES
a) — aprovar a tab-la de dlttanriat para o m**- 4» As-tto;
b) — rtíUtnir a roífl âo do eonirato feito polo r-roprieiarlo

Joáo S. Colmará*» cora o Joij.e! R»>4«i»"iio de Fre'laa •
o eoBtrato feito pelo nino proprlelarlo eom o Jóquei
.1 •-¦_::. Feroandea «. aloda ot contratoi ftlto» pelo pro*
prletarlo Joaá Roarnno de Macedo rem ot Jor»ael. AtcunlB
>;.;¦¦ r-.: e 1.1 ¦:*::.:. Prrclra, Item como ot compro-
mlttoa d» montaria» para o Bntms!* Romner o Mon*
térrea! no Orando Prêmio Rraall feito» «K.lo.t retpnnta-
vel» do* metmoa com 01 . i«e!» Jostlnlano Mctqulta e
Plerro Vai;

e) — tutpender por trfi» corridas o Joonel Jullo Conales » por «..^".P"
uma corrida os Jóqueis Herculano Sosre». Jit«t!nlano _.
Metqulia • o « '..i.. ;-.-'.¦ por Inlracflo do artlrto
r.e. do .'...:'... montando os animal» Oficia, Islotl, Dictl-
nha n Kldorado. na reunião «Io dia 22:¦ 1 _ multar om Cr$ 200.00 o Jóquei on»alilo Ullos. por ln.
fr.iç3o da alínea C do arlluo «_ do C.díao de C-rrd.»:

e) — ordenar o 1 - nncnto dos pramlo. das rottnlCr» de II e
IS do corrente.

*j_tt.-ft*r». rv*'» _-_»«i-íl i_l» I***
mimo. o estett^ío, dr»tn_« fwe*j_ (Jr-torar a ipmxr cm pa*
bijet •__**»*•*_.*_.

K*tIuíu ejaursto tcai o st. _«*to
a o«*lasr_.», o fnslí» taj-feio
Oít>-_íí. IY,-i-_r_r_ dí**«*_a .rr
*__rd_NJ'c_.i «» e»._!_'•»> P*.*~ mm-
tmn* Ae P .«adi», f-tto tem o Jo-•tctS R_»í*.ySr.'» A* Freüat.*ra.*iX3.**T!-!_*iCIAl. 

N.t rud »!-«*, fo-sin rrttiUrB-
das at 'ttnltiV* _.•__"_*-._* dr
''•^*>Í>CÚ**T*R d» M. «**..- -..
It H"*ne. r»m o Para*. Milano.

DEÍ.OO. eo Etud 2U de rurço.
-_tfa o «r. Joícmar -U*'o da S_*
TB.

ORAS* VOCOL. do ar. Paula
O . Eii: - cora o stud ;-..*.

R0I_\N*T*.. fo major Rt»b»t_.
C_mc!ro d.- Mccdosca para Ot-
vs!_o Aranha.

VOíiTADE. do major n_«>*rto
C»r_e"ro de í!t_i__occ*i para Bd-
srard Peça Crm.

CANANA*. para o Br. J_ar___
Pcrrlra.

REALISTA, para Carlftt E Sa-
boja,

ARAOE1,. para Jos. Pranclico

8. PARLO — __ iA"aen»íi —
**r»»í".:.i*ui***ta no Cim-ixr.Y,»
Pa».*U_à de ***fôt_e_ dtfr«*!.*
rrra.-i r** l*«*-* d» haJ-. "**• rtr-
min* «. Jarat*.. _*• «•tua*'.*-*** do
C-rtnt-t*.» e «*o Canr-Trltl. m_**
d» tr.,c;*'**r ttas rrt Am tipmr,
o Casststií» «*o Crjtíiiâil», pi'*
cnt_ur*_> de 8 _ I.

r**t*;f».n_.i*.*--i: o jabá-
<U*,»,*tti 

¦für.lfj'* Dotafogo a

¦ í __..
> * t*tm
ms* -

OS 1TRABALHADORES DE VOLTA REDUNDA ORGANIZA-
RAM UMA "COMISSÃO PERMANENTE DE AJUDA À FEB"

DOENÇAS DA PELE — -itlll-.
Nu'........ — Flelrot«.r_p"a

Dr. Ag:stinho da Cunha
Diplomado ptlo In.tltuto de

*-¦! -'. :niii'i...
Aí»fmbl.la. 73 — Tel. 42-1153.

P*.ífTCS **_ IAsa*_*__a» — No
E.;_tt**i d» Pírt*t*ti;**a. let» lu*
_rr na isrd** de li.|? rm is*r. -
tí-ttXni"?!*'. co Cftmiífisiatj» P.'U*
U-ia. o t*Ym*e er.tn> o J«b_*._8-
r» e » Pertuífiiea Fanll-W. O
resultado nfio «tir. b. m o mnt is-
rha »Mo o trantroter da oe!''-
Ja. nett a rcwma títe fa»*** de
r.uilft-10. chtf*ar.do raesmo n
»»r*f;,*tn-a a dctnlnsr alsurn
temoo. O Jabá*!*:-»-» venceu cs-
te onc-nt-o por t x 2.

•
CONTINUA VrNCrND». A
FO'tTisnrr.s.\ nr. des-
PORTOS

O une 4»i»b. o* cron***.aa «aliro o
FluraSataí»*.-A tts^íil-ffio de o»t«iu. p_Hanio. dtve ter cob» d.»raíla como
**tn ».ídadtlr» ,uc. «. pnrn ea »«»«*• Klo •*"« .u'.*t*.rara o Irl»
stafo. wat eoa#«i8lr_sm ap.-ercmar om aprícatel ca>r«limento
m eiilter-m caia b rUor a nss m_o» »:«* rjuasl oa l.asl do on*
•aiitri». _

Ot ali--'-n«;.-.-» tauarara «ra camno c.mo favorllo». P.iuco»
••-.• •J.i.-vjia na Klumlncnte. nâo «ernlo dificll encontrar os quo
«.fci-*cíí«i«.m vanlar"!*» de i *n!o» nat apoiai. Triunfando na*
.Uai primíilrs* red .«._*. o Il»!af««*:o aparecia como o ven-c-or
|As"co do pr-l.o. Mal» nma vrx. porem, o fotcbal provou que
'_jra de cálculos e pravtaoea nenca dá certo.

(•?o afobo")

•O II.»i_ícr«» *e r__ícntla de continuidade na tua produ.ío
« tlaba m«mo claro» nenslvc!» no teu on_i*. por onde escoava
o esíar.3 d.*» outros vs!ort_i que preesravam rc-rjcanltar a es-
trutura do letra. O Incentivo da »ua torcida, a aua vontade
de batalhar, deraa* como retaliado o empato final. Jcslo do
ecrio modo. JA que. ractmo aluando cam menor v»!o*'dade e
acerto, n» alvl-neeros tiverem I -Or-o. pir.odos de nredom.nlo. «
pr-rderam lrrecn»..vel* oporiunlilrdcs do converter tento»,
ncendo tudo Indicava a» rede» como o caminho mala facll o
"r:0* (''Folho 

Carioca")

"Sob o ponto de vr-ta proprlamenl*. tdcalco. n peleja nlo" 
cheftou a te situar em niv?| superior. Houve boa» Josada». Inn-
ce» bem construídos em multa» ocasICcs. ma» de um lado como
de outro faltou maior lucldc» e perfeição na trabalho coletivo
o cerios elemento, nfio apareceram individualmente bem.

A combnfvldr.íl*» doi vinte o dois eoniendon-ü foi Intensa.
Deitdo o primeiro minuto sc conslaSon oue a vllorl*» acrla dlspu*
indn n cada palmo, com cnlus'níimo c dlspoalt,'So, Um fnco disto,
a» aí«»e» decorreram sempre muüo morlmentndai e o prelio
eanliou uniu fel.f-o airncntr-. cht'nn.t\'ij>ij.*m'' a eonstliiilr utn
espcéculo tíevcraa Intcro santo metmo i>a>]r0'--o!»'><»i-_--_c.Lniv

HOMENAGEM A F.E.B.
EM NOVA FR1BURG0

FitlRfltOO, 23 (Do corres-
•><-:¦..!•:•.¦ i — A banda nititlc.il
ia 8. M. Campcslna Frlliur-
$uontc levou a efeito, no dln
15 do Julho p.p., no coreto dn
Pra.a 15 do Novembro, nesta
cidade, sol. n regencia e por
iniciativa do maestro Joaquim
Xaesele. uma apreciada retruta
mu homenasem à Força Kxpu-
dlclonarla llrntllclra. Do pro-
-¦ii.iu... cotistanitn, entre ou-
tra», as composIçOra "Honra n
PEB" dobrado do autoria do
n*ferido mae3tro, "Cançílo do
Expedicionário", de Espartaco
Ros»i o Guilliermo de Aln-.rlila.
"Cançilo do 1'racinlia", do Josó
Kaegele.

Ccr.ílnnaiido o «u favori*.l_mo.
a Porf.mur-B da Dítpovto.. drr-
rolou, na tarde dc hoje. no Et-
'.Adio de Pscaembu. o Juventus.
prlo ctccrc de 5 x 1.

Cnmoronn?') Mineiro
VENCEO ei:m o cruzeiro

BEU) KORIZOriTE, 22 (Asa-
prcn» — O CruMlro. b-camyc-io
tío E:la*Jo c ln\1_to no rtual cam-
p:c:ia:*> mlticlr.. venceu hoje.
com itrande ítcUlUads o seu nu-
verrtrio. o Sete cie B-lembro. pr-
Ia ccn-i .cm «!c 5x0. Ccn n
vitória dc hoje, o Cruzeiro velo
rcfor-_r a sua convi.ç..o de ti-
rar o trl-r-mpeonato da clU-dc.
multo embara esteja cem um

p_rc!al". ("A Noite")

"Nunca, ou poucas vezes, num Jnsro de futebol, ns coitas
«*» precipitaram ou foram "arrumadas' de tal forma oue o em-
pato Blgn.fcaiao Jusllç... como sucedeu ort cm, cri Oencrnl Se-
vorlnno, com o Dotafogo «i o Fluminense. Nesia dlvlsflo de lou-

,iros, para uear o velho "chavfio". o dedo da Justiça so Intro*
ponto ds d feren .a «o "-f"'Q0 niC.cu de maneira a quo a p-leja clieíacs a nm t?rmo Indcfl-
eclocado c quatro do terceiro. 

| 
«ç-o» «man 

^^ ^ .^ -^ „h.s,„r!a.,> „*0 fnra „„„
«rie de colncidenclan, cltcndo-re o falo de terem sido o* goals
marcados no me-mo arco. .imhos pelos comandantes das ro»-
pcctlvns equipes e na me ma altura de cada tempo, Isto è, no
31.* minuto!" ,; .-..,»,,.("D_nrlo «ln Nolto")

O AMERICA VENCEU EM
8 ABARA'

BELO HORIZONTE. 22 (Asa-
prj_3) _ Dm encontro lntcrcs-
tante teve lugar nn tarde dc lia-
J- tia cidade do Sabarú, entre
as .riult.-.. (io Amórlca. fcr.ir.uio
colcc-itlo da tab:la c o Sldorur-
Bica. Uma resubr asòist.nc.a | •n.jrp
urc-_cn:l3U o encontro que nsra- - 

|l| |
dou a o.uantcs llie assistiram.

O plr.card foi movimentado so-
menio r.o primeiro tempo, a fa-
vor do América, que venceu o seu

1 ndVDr:árlo, per 3 x 1.

_ comlísflo Ae Ajuda A F.E.B. dos operários de Volta Rtdcnda, apOs uma reunião

Os trabalhadores d» Volta
Redonda, rum movimento de
alta signlficaçUo, acabam de
oiRntüzar a "Comissiio Perma-
iH-ntc do Ajuda A FEB", que
tem por objetivo a compra da"Residência para a família do
Expedicionário".

Operários de todaa aa profls-
afies integram a referida comls-
não, cuja diretoria, JA eleita, i
n ccRiiintc: presidenta de honra,
coronel Edmundo do Macedo
Soares e Silva: presidente ca-
pitflo Edgard Magalhães da Sll-
ve.; vlcc-prcslt.: Josó Domingos
Arneiro, carpinteiro; secretario,
Alcid<-3 Sabensa, bombeiro; 1."
tesoureiro, Alcides Naziazenu.
eletrlrísta; 2.0 tesoureiro, Rui
Barbosa de Oliveira, apropria-

dor; publicidade, JoSo Alexan-
drino da Silva, mecânico: do-
parlamento feminino, Valfrido
Freire o José Claro; Conselho
Fiscal, Benedito Góls, Henrique
M. Ferreira, Jc«6 Correia, me-
talúrglcoa.

A Direçilo Técnica da Compa-
nliia Siderúrgica Niicional doei-
diu também npolar a campa-
nha Instituindo um concurso de
cartazes dc propairanda para
ampla difusão cm Volta Redon-
da e nas looalldatíts vizinhas,

0
MUNICIPAL DO P.C.B.,

A <

Casa Bancaria Stf Americana Ltda.
Rua da AHandcga, 59

RIO DE JANEIRO

De*contos — Cauções — Cobrança»
Depósitos ás melhores taxas

11
Tero liiprar no dia 21, A» 20

horar<, a, instalação do Comitê
Municipal do Partido Comunis-
ta do Brasil, em Sorocaba. 0
nto foi festivo s para maior
brilhantismo realizou-se .m
praga pública, lonilo comparo-
cldo no mesmo oi ropresenlan-
tes do Comltó Nacional, srs.
Pedro Pomar e AgOStllllin QIns.
Foi Instalado um alto-falante
nn praça, para nue a compacta
massa .pudesse ouvir os dlspttr-
i.s pronúnçliitios; lCm primeiro
logar falou o sei.rel.irlo do Co-
mlté Estadual do Partido Co-
mutilst,. do Rraill. sr. Mario
Seott, quo dlssertou sobro o
«to, apresentou os membros do
Cornitó Municipal o deu por
Instalado o Partido Comunis.
ta do Brasil em Sorocaba. He-
pois, falou o sr. Flore Mlla-
nesl, »ftcreti-rlfi do Comlt.'. Mil-
nlcipiil • aneerrando a sessão

NUMEROSOS LAVRADORES
ESPOLIADOS EM ANGRA DOS REIS

Estiveram em nossa, redação j Adiaiilnram-nos 03 nosso» vi-
03 estivadores Virgílio da. Cos- íltantos quo o comprador da
ta, Teixeira o Nesior da Silva, ¦ grande ãrea do terra, Infrln-
os quais nos vieram relatai- limlglndo as aluais leis do pais e
triste acontecimento quo vem
so verificando cm Angra dos
Reis. Disseram os dois traba-
llmilores quo o cidadão Rlivcrl
BarUiolej; adquiriu na lllia da
Glpolai uma grande área da
lerra que ha longos anos vem
sondo trabalhada por peque-
nos lavradores nll nascidos e
criados, donde tiravam o sus-
tento pura as respectivas fa-
mflias.

[.esse mesmo local operários
reslilent.es em Angra dos Heis
construíram humildes choupa-

! nu, enfrentando uma adrt© de
'¦-«««o^ fugindo dMiumo-

í,» Cnmlt* Nacional d. Partlao ... _______
.OomunJjita, do. B.raBjl. 1 do á. taylora.lo do» staborlot.

os mais coiiif^lnlios princípios
da justiça, intimou brutal-
mento todos os lavradores e
moradores da referida área a
se mudarem Imediatamente.
Assim, numerosas famílias to-
rão que abandonar seus lares
o os lavradores perderão suas
lerraâ cultlrndas, som recebe-
rem a menor Indenização.

Em nonio dos numerosos es-
poliados, os dois trabalhadores
acima pedem providencias ós
autoridades competentes no
sentido de minorar a situação
aflitiva em que s« encontram
o» morador»» da Ilha dt 01-
pola,

SEN&I
DEPARTAMENTO REGIONAL

CURSOS NOTURNOS DE FOKMAÇAÒ
B APER.-!IÇ0A_1ENT0

Eitão abertas, dns 1» '-» '*-« l'"™8. "','"" °\(ll.M
«teis. cx«-(-to no» sálmdo», ns iMerirfha* aos cursos ribobio
enumerados, ilestlnados nos iraballindoros na Imliistrin,
maiores de IS nnus:

CURSOS TEÓRICOS DB APERPEIÇOAtMEXTOi
Mnicmiitlc.1 (« cursos com ndinntmuciito dlfcronte)
Tccnologln cerni da mndclrn.
Tecnologia geral dos inctnl*-
Tccnologln (l»s Instruniontos do medida.
Tecnologia do roscas o cngreiiaRcns.
Tecnologia c Ddsonho do ferramentas do coito.
Eletricidade (- cursos com ndlnntnnientoa dlfei-cntes).
Tcciiolo({lft o Desenho do matrizes.
Desenho peoinótrlcti o projctlvo.
Desenho técnico (madeira).
Desenho do móveis (noções do estilo).
Dcflollllo técnico (nit-lnl).
Desenho do niiiqulnns.
CURSOS PRÁTICOS 1)E oriCTOS PVKA INICIANTES!
Torneiro mecânico,
Ajustador.
Soldn cJótrlca.
Marcenaria.

CURSOS PRÁTICOS DE APERIO5IÇ0A.MENT0
llli o l'i CIOS:

lusinlndoi- eletricista.
Montado.* dc iipnit-Ihos receptores do rfttllo difusão.
Soltln elótriçn.

Os cursos teóricos do aperfeiçoamento funcloiinm
nns escolas dn rua Ul dt- Malirti." '-'•- o dn «ia Hela n.*
4U2, onde são folias as iiisci-lçõcs.

Os cursos det
Instiilndoi' eletricista.
Tecnologia <- Desenho do fei-ranientas do corte.
Tccnologln o Desenho de matrizes. _

Montador do npnrelhos receptores (te radio .(liruPiio
funcionam eomento nu oscoln (Ia si"> -* de Maio n." 2.1
(São lfronclsco Xavier), ondo os candidatos devem Inzer
sun» lusi-.rlçôcs.

Os cursos dc Solda elélrlcn funcionam ft Avenida
Tedi-o II ii." —SU. As Inscrições devem sor felina íí mu
Ili-ln n.° 40ü (Sfio Cristóvão) •

Os cursos do Torneiro mccnnlco, Ajustndor e Mar-
cennrin fiinclohiun na escola dn nm dn Alegria n." '-.0112,

oiidíi os candltlntos devem fnzer hiius inscrições.
Os cursos i-io gratuitos. (Cm n (lurnçfln de .. meses o

serão liilelndos em lü do Julho próximo, funcionando
das 18,30 As '-'¦"• horas, <-in dois turnos.

B' Indispensável u nprescntnçüo dn carteira pro-
fissioniil no nto da InscHçno.

^ESTADUAL NO ESTADA DO PARA
America, -n Reciíe. Corin»:'''ns c Mp.dureira, os par-
'i.spanics do certame — O "team" pernambucano
—¦ inaugurará aquele interestaíu?.!

Será realhoh »«*
Qmph, intintrifa n^

umaet, m
ftimm i_»vm»» j»-.4 .• ^tim dfe_-»r _»s»i»rri' __. AUaada __>»»•_ ¦ ^\*itm toâlítóia». ... »
.;_...,_... 6. !(_-
ema**, a _rtjatll_*J_^ -

| » l..¦..;._,.- » _-. .

D_*_rte tm F. »« - 1-v.t» »
I ra>r_ii>_rt« tkmmtm m
I i .tvti. _j t*_è*4i«í is -

com**_r«crr.«_i tín.
i . ifatlrad #

W*fs ólili*** !.*-*...¦.-
[ iiinit re^fatiif. 1.1» ¦..

iltw r*».ra m ieff_» •?,_* ...w
«itaarr aütf»-*.» f.»»;¦-
ttt* pmiO flWtrft. mé)
íta_-_SiB_ w?m ««. ••
i* ÍttHTleMI.« Uf» m
peitxilS&Qm m fivi-:*.. ....
fi.p.,.>«u» rc__ali_i -. i __ »*,
r_j. iísi atua mam i -
«_-. tw jni« a tm m't. -¦...
te Ite.r_r« **rt»tl|li< a i «__»,
tom* ..e*.8_„-_* im C : ., •
a CS-típtK saio* fi»'- f

— v. ti, «ístu.*. it h r_t»ri
a outra* «ifto.é--. <__*; mtí
Pld-tít »,f.«r _... ¦ '

--Com jiraí-r. N,»=
ut,* _• Itííifíi.i». nvt t i
t, It o. iu Oátta t ¦ *.;-;,
ut* vaaaa por bmui i -;- -*.
•io-tlonafa* ae» li í ._ .-.. t
lusa f •atila* e'.Ui-_
.•ai» ia_t centa d*-*» -
ra, j_í««í dm aaa . - ¦ « .-..i
íinâ-ttfi c- __-.._«¦
a» t3___IH_d*t;«ri a.
tira paia et Jrtt.i.
tttau-O t-áursr Ri
tjfm *_mo ln_-s:*_«
bi!i. j-Kt-íâ, fa*!,*'. | . i m
laUo. e*-e.

— E a nv. .*-.-•"*
1UURACAK PK ntAU Mlll
OK OW HAU10S

C«.*n rtHiHtlw A r_.:«rt__ f-m
k.tw_tr axe centro«. tom sn»
su. Mlrca 3) dia*, o a It O ttt*
reter* um pr_8f*„» is;«Jt_*!.
•f .•ir... aoa trab-lf
i.miU-t.

Tenda iláo 5__ia4ií
daa jrt.::iú!_..--t-i .-• a r.ne_> j«iâc. reriRasarj. sfianíoa o fe*
vlca caaferdonar ua» Inirtca*
praia, com 64 mt-ire» «.-it-tít
ds* área. nüatro cabia** tar» ti»
ra de roupa. _-_*-o_. ate Str*.
narra*-!, rpte ter* ütítíãí. ?*
meii-mcnte na ***_»'*_ it ."-tira:
Ancú". o tlnt-lrailr-d) «a*--»
tt vktit* mnlívo* *>a;*.*r*_t*_-
te: ptteca. m?_!.__¦•--._, ni, t
bolas ds vellr*. mfteita alie*
A tliulo dr r_p.rl._cl_. tm tS»
vIÈide IrrA lu$rr ao» AtaAspt,
na parle da maahí. e reti. m_
da por um profettor í* vt^jt,
cspeclallraclo em et:->-,
Este técnico mlnl*:*_*i «rit
oe excrtlrl.a flalca »tr» if.-t»
nadar Aqueles croe o d-í-*'*".
Possuir-, aludo, a berro.. _* I
povo pnra «osírro» d. tep

E»i_ o pümelro pa*«o M'«»J
rcallução do pr:?r:.*ua «ir •
taçJo. Do tca acolhlmrr.tn r ¦*• 

|
fulti*..:<s depende o d..--**-»
mc'.i*o do prosrama

REtíA RKAI.1_AI10 IM t*
11,0 INQUÉRITO —~-m-

E o Sr. »N'llo dc Morai» t_>
na» a nova t___tadoaat:
-.--.Juntamente com a ict-fs*
rsçA. d»? mil'«'"«***.i--tH3_.ii'ii1'.
ia o 8. R. O. díatrii.-!.* 05si
Impressos dc um <ue:l.o.iiris?i
melo do çual - apot o» '*-**
lhoa de clV-lílcaçJlo e helUr.a-
com facilidade scrllo c."*ir.c___
at, rrcíerònclas dos tl--*_5-M,
n» e suas famílias. __*_ *****
tionArlo vlr& dar nnvci r-s*
nos programas tío Scrvifo. e._«*
UvanSo-cs nlndn malf. OpcíS*
nam.nte deremos d-;U-i_iw i-*5»
o mesmo.

A VERBA PARA F_B«
I RENTE AOS SEHVH.01
Finalmente: qual a rerW*

que dispõe anualmente o SKÇ.
Dc*:a vez foi o Sr. Ara-*

SuMclcInd quem respondeu:
Antes da responier a _•"•

cube uma (<'.'>¦*'¦*
crto»

BFLIJM, 24 (A. ÍO — Os meios I !er?o oi rcclíensc.-;. tendo, nissc
desportivo» paraoie-je.» possível* Irentido, os Mtere?.s»doi conMgUl-

ente receberfio a vWta do timeldn que o ir, Fl-.lo Lepnie, proíl
do America Futebol Clube, do Rc-
c!fe. oue nrísentemente este ex-
enrionando a S. Lu*7 do Mara-
nhCo. Pnra a cor.creM^acüo deva
visita e.t& dependcndi do rorul-
tado do certame cm qvec sc ba-

INFRAÇÕES REGIS-

dent. do C. R. D., telc!rrafa«e
ao C. R. D., rie Pemambrco. pe-
dindo Intcrcrdcr Junto A Federa-
efio Perncmbucanti afim de adiar
o inicio da temporada esportiva
do América. O convite do Clube
ria Mairicía foi feito pe-lo sr. Ju-
lio Cear, do Esporte Clube desta
capital. Capo rc efetive n vinda
do Amórica. Belém terá trfis tem-
noredm esportivas interestadual.;
tais sejam : n do América, dn
Recife; a do Madureira, do Rio,
em outubro, e a do Cor!ntiar..s,
dc são Paulo, cm Dezembro,

pergunta,
Em face do ato qu
S R. O. é mantido por ui__ev
ta do "Fundo Social Sl.-.álc4-'
Eítc "Fundo", que tem Mm»*
ônus tío manter a Comi*-»01***
nJca da Orientação Sindical.
Ocl.nlas de Férias o outroí «'*
vlços de Interfisoc geral tan»
ílndicaliziÇilo. é cot_stít_i;_o «*
aiicnnn 20 „ do iiiipo^to fi»^;
Ora, c_áe ta-pcato, que w *«*-

tements vem sendo t-0-1"0,,
atingiu, cm 1944, a 10 mllhW"
cnt7.ciros. aproxlmntíi-iicr.*!. m

-Fiai"

Uslnclotinr rm bcal n,1o permiti
iln- 750 — IO''- — 11".S — 11SL! _
•>S2; — ":m — 35S1 — usr.-t —
itnd __ .141 — .1K,!! _ .Ge,:. —
•171- _ 12008 — 12182 — 12100
_ íun .7 _ 409.-,!) — 41485 — 45000
— fil-JlS. — Cama — 00838 —
Cice-il _ (iSSDi! — Mot. — 3035. —

Dcuobcdlenola ao ninai i — 0-1011
_ 1S44 — 10 1 — 2148 — 27411 —
2M0 — .1221 — S27S — 4171 —
4184 — 41»" — 125(10 — 12710
_ 400117 — 40113 — 401.17 __
40551 — 4i).-,S4 — 40836 — 410511
_ 41.17.. — 4210ÍI — 42111 — 42006
__ 42003 — 43163 — 4n2(!n —
_ 41171) _ 44051 —- 44093 — 44030
_ 447C7 — 44840 — 4.U7ÍI —
4R0S6 — 45115 — 4.1I22 — C ~
GU7J7 — 02(1113 — OIIC.O — 08044
_ (miluis — S0424.

Intorromper n Iranslto! — C. —
C53r,5 — C0040.

Conlvit mlío: — 40710 — 41500.
Blolclots —.101.06. ¦ 

_ ,^51 [ Capitalização do Rio do .lanei-

SAUDAÇÕES AO GENE-
RAL MASCARENHÁS
DE MORAIS

Ao general Mn_earenhns de
Morais, comandante da Korç.i
Expedicionarlu Brosllolrn, to-
ram endereçadas as seguintes
mensagens:

— "O Comltd Democrático
dos Empregados em Seguros o

esta cxplícaçúo. porqu
gento que supõe cer o
Soclnl-Sindical" uma iuntó'--*'
gotdvcl de dinheiro, qusnw. »
ícalldiidc, atinge a apcn_" •
daquele Imposto. _,,

Pm-a o exercício _c Wi Q,,,
camento do S. R. o. -ornou«
mil cruzeiros, enquanto o wr
mento dc 1945 _cnsl__". * H-
tít 584 nül cruzeiros para ot*^
cargos dc pessoal, mate
vlços e subvenções.

Contra milo tio t1lro.Sc
_ 4S2S — C. — IM-tl' — 0R17O. ]

Excesso de fumnca: — Ônibus:
_ SU007 — S002.'>.

Fila tluula __ Ônibus i — 80033
__ S0H2I — 80121 _- 80084 — S0735

1 A P. R. T. E. C — -11"" —
431105. — C. — 00332.

Fnlliv .ln IreloBl — C. — 08425,
Niin npresontar carteira! — C.

 05200.
T_i.iMi.tni* passageiros! — 411343

 4:nr,2.
i Nilo r.mer n sinal .le mudar ile
I dlreafio! — C. — 0S..7.

ror (lIvorsiiM lntte .."'": — OM
_ iniM _ 2(i2ii — 13885 — 30708
_. 40205 — 40272 — 408110 —
4II0OH — 40055 — 40000 — 41002
_ 41205 — 42348 — 41130 —
41643 — 42075 — 42181 — 4.1812
43033 — 43200 — 4S430 — «717 —
43736 — 420119 — 44030 — 44007
_ 44184 — 4170'J — 44052 —
i.nri!) — 15301 -- 45333 —
¦1S338 — 45(10 — 45471 — 45401
_ C, — 60686 — 112154 — 011254
_ 07758 — 686(14 — 60031 —
60502 Bundo 10 (Serviço 'lo Traria*
liurto Ititrnl iln Prefeitura dr. Dls-
U-lto Federal) — 1800 — 1052 —
OnlbiÍM — 114 - • 207 — 80051 —
.,)¦••>(> __ 80230 — S0328 — 80521
_ 80343 - SH720 — 80778 — Oíl-
Clna-aaraso Particular Oficina —
rip. 1-42000.

ro saúda o valoroso comnn-
(lauto dn gloriosa F -E. B, e
congratula-se pelo seu regres-
so il Pátria quo tão alto soubo
mocrátlcos. í.i) Pelo Coniité,
Orlando Corrêa,

— "O Ciimiii. Democrático
Prp-mèlhoi-ainantbs Bairro Turf
com sede á Av. 2S de Março,
nú (Campos, Er-et. do Rio), or-
ganlzasfio do povo quo tem co-
mo finalidade ajudar a mar-
cha da unidade nacional o ro-
detnocratis-içRo do pais, saúda
a gloriosa FEB na pessoa de
V.. Excin., fazendo um apelo
ao comandante da vitoria paru
quo confnuo na paz, com seu
prestigio o experiência', a IttIr»
iniciada ua Itália pelu estln-
..úo completa da quinta coluiu
em nossa terra e pela Unliio
Nacional, S-nnii,.çôe- democrn*
tlcas. Pelai Diretoria, (a) An.
ul eoAdzvodoè tallSaBlorçfio
tonio de Az.vedo Silva, 1" se-
cvotarlo."

ÚLTIMA-
NOT!C!Aj

O PALMEIRAS EJW^
SIONARA' A MI***A,8. ,,,>.

BELO HORIZONTE. M "^

presr,> - Segundo noucw ^
matutino local, o P-'1' R ', r,
eurslonar* a esta CWiw w

dc as<r!"próximo mes
acordo com a mesmo ici.1. o

tettd
bandeirante »
,u quadro caBPJIesquadra'.

vir com o
para cníicutnr o A'-"-
Ònizelro. ,,,-,:i

O primeiro c"1-'0";^ crj.
realizado no dia 19 con» rji,
zeiro, ens-anto o ouiia» n
te de 21 ou 22 daquele b 

^
DERROTADO 'V^>
VA EM WBEBABA ^

BELO HORIZONTE. - .,,
pres.) -- Jogando h-J-j. 0
dade do Uberaba, o v» ,j
tol denotado P«!0 " .^r-itb ¦*
cciilagc-m do 3_- .,,;''Vj.o °
bartaiite movlmentafl"- ¦ ,{,
clube Iccal nobropuj-ido^ .,,
versario «indo ('r'tn''
judiendo om certas
juiz da partida.

A ronda foi sui
\ 000.00. tendo
juiz o er. Ge"8la'
Que teve varias laia-3

lilW

gados .

-r - Cíí
A* COIf-1
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^ ^ uma praça ^ C5porteí parj| a realização dc competições classUtai. 0 pedido ainda nioi fo despa-
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DE REMO
tasil, Uruguai e Argentina em duelo pela supremacia da aquática
" * 
__ fn «AUATr.O" SEM PATRÃO S_ SERÁ DISPUTADO ENTRE AS REPRE*

Einhec
.sllzado um amplo inquérito para

o desporto preferido dos operários
0 "QUATRO" SEM PATRÃO SÓ SERÁ DISPUTADO ENTRE AS REPRE*
SENTAÇÕES DO BRASIL E DO URUGUAI * SERÁ CONSTRUÍDO UM LANCE
DE ARQUIBANCADAS NA LACOA PAJtA A ASSISTÊNCIA

Pvrte i/T* ie. *, - »¦. li
¦rS_t» .* ** _«?fe* -1*1í -ti li*fk< . *•*>•» ¦ V < • ***_ ¦*"* .***¦• »**-
r . v/hS'fti,v, ' ti.' L-

"*fe" ¦"^WmMWm

*$rf]• <

O que ie propõe a efetuar o Serviço de Recreação j
Operaria - Falam á TRIBUNA POPULAR ti ir*. |
Arnaldo Susscliinti e Nüo Alvei de Moraii

IS? M
_£fe ' ¦**!

M%^"'-' t ¦ *¦ $ .4' v

B ;"*,í,*í' j
_tV__«_S_

Tf •*. *

*4l•**»,*

'fXíff.,

*>*v»tlA'-F ¦' ."

_W»*Í ——L^-»5*. _lP **4lH«"Mr.'• *i3f'fí<. -jW

¦________V"le___!_ __" __*"*•¦*¥

O, ».| a»-.*".-» .•--¦.. -4 a W1* Ales» 4«... o», /ateado to neto r-u -r's-ff.

ÍÊRÀ' 0 SEU ESTÁDIO
0 BONSUCESSO

I íiicíilíra qat conta com o apoio do comercio leopoldinense
r-tiir» I**re!íam»a«e • Bontneeieo nlo

il» i:.-i«»»** 4t» ama boa taa»a flflaBeelra*
•_, v".tm. a arttalo rubro-aall *«•_ me*
t_et « •»'« «•— no momento ama altua.
tr-iitrtf-*"!*. EtldtalomaBl*, ea*» dela»
, mm** mneio 4» toberba admlnlnra-
ii» irtideoie Afonso Lobo Lcsl. O eo-
-A, í.it-*iti*«*. ao qnal • Bon»ue«»*o re*
nvt B*ta 4eva, l»r.;ou ato.-a a campa-

,-.* i.l. 4o afltRdlo do clube.
vi .* i* ama Iniciativa qaa foi recebida
-a ri' ' ' ¦ ¦• • •* ***¦ • "B.'"10 '¦*••*
¦l*-»«4 4i»p'- ••¦ R RuiHItr a (remio dt
«au TtUtira ds Caatro, afim de que

•« localidade v-nhar a contar

úatada da todo»• m on.a praça de eaportee
oa reqala toa.

TIDO PllONTO KM 47
fic-uüJ apnron a i -». rB"*09Íagan. pelo

projtrto qne eiti sendo .-•:¦¦.•.. em 1»47 o
Roo.acesso dever! dltpuiar o certa ae oficial
em aen novo campo. Alem dn tramado psra
a pr,-." «a do futebol, o esteio contará rom
tocaia para outraa atlvldadea ««portiva*. tala
como qnadra* 4e teo!» d* baaqi-etelrol e 4e
outroe dvialhea «icu om «aladio n«ce -ita. A
Inlelativa 4o Bonaucee.o Banhou repercu»-9o.
Km conseqüência Mm a intentado o quadro
aoelai, prlooipalmente o quadro de aoclo»-pro*
prltiarloa.

............-..-,:• . ..i.iijyi.rinr,r.-.-.-,- -1-1 «.««««m«_ »wwwwwiwww«ww»«*.
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programa de festejos às
lelegações que nos visita

_ ....... __-_*_ .. . ¦____ _l- »_»__ T?*».- „, .,.„..„. • I du ia delegaç«ea uruguaia a ar
profttma de passeios e I gentlna, ora entre nos, para

li C 1. D. organltou •
'iV|i»uuA UC yrt-^c.v.» aj I |t-ut*i»<i| w»*» _•••-»_ *..-—« "r-^- —
i qui terlo proporciona-1 dlspuu do IV Campeonato sui*

FOOT-BALL AMADOR
D_i p*rtli_« ealfo programa-
<[e*t « noite dt hoje rto au-- 

. rm». a qut reunirá do
—i 4o Oposiç&o os quadro»

k Caldo» r. C. a do Vaaqiilnho,
«ri o turno do certame de
torea da terceira categoria,

i tutrt, qu* colocara frente
9ml* * Arg«tvtino e o Tava-

. tui inicio ao returno do
~> «rUioa. Ambas eetlo
»»<i—rdadaa oom grande ln.

peVa *f»Aa" d* futebol
riet*. Por isto, prometem

1 -uiYimnitftç&o.

•
••t»!* 9* _n« Hgelra pauta"*»—a aUvldad^, o Fragoeo F.

¦ fclrenttr. no campo do _. O.rnliitnae, « Elite r. O, de Cas-
«n», rol auspicioso o reapa-
«tatnte do grêmio do Kncan-
W Poli. lindo o prelio, veri-
W** • mu triunfo por 9x1.* equipa» wnoadora foi a eeguin-¦¦ Cartodro; otavlo a Lenlne;«uinho, DJalma * Fellclo; Ml*«'•nho, Jó-lmo, Funoca, Blra a^f*- Mtrc«r»m ca tentoe _•
f* 

» Ctrlo».
e

0*W»nwi0r.o,4oba"Trode
*»Witov6o, conforme adianta-W .enfrentou no último domln-n o NiK-Yorlr., no campo deste¦» Bonsuctwo. o embate, que"! «»»ria disputado .terminou
?' Tlt«rla do clube aancris-
Sr^v^io^^vi»

acaba de pedir o cancelamento
de eeu registro de amador na
P. M. F_ afim de lnacrever-se .ia
entidade oficial como árbitro de
terceira categoria.

•
A «UraeAo do Amapá T. O., eom

aeda administrativa á rua do Ria-
cliuelo 957-A, eomunlc* aoa seus
oo-lrmao* por nosso intermédio
que o meerno aceita convites pa-
ra Jogoa amlstoeos, festivais e
exçuneea, devendo toda a qual-
quer oorrespondemcl* a reapelto
ser dirigida P*-ra aquele ende-
roço.

(h>da_i.eefertlt*- — Achae*
eririqueoldo o l»r do Sr. Alva»
rino de Castro, conhecido arbl-
tro «uburbano, * d» sua esposa
D Aracl dc Castro, com o nasci-
mento do menino BebsBtllo.

Americano do Remo. Este ficou
assim con.ii.tuldo:

HOJE:
Passeio das dclcgaçOcs ao Cor»

covado. ás 19,00 horas.
AMANHA: Passeio dos chefes

dss delegações, m:>- cs da dl-
retorla da Confcdci.it-i-o Brasl-
Icira de Desportos, do Conselho
Tocnlco da Remo e representan-
tes da Imprensa e do rádio á
Ilha de Brocoló, com almoço na-
quele local.

Partida ás 0,30 horas, do Cais
Pharoux. As 19 horas visita ao
O. 14. D.

DIA 37-7-949 (sexta-feira):
Audiência do cxmo. ir. prefel-

to do Distrito Federal aos inte-
grantes dai delegações, marca-
da para ás 14,30 horns.

DIA 3B-7-034 (sábado).
Descarno.
DIA 28-7-945 (domingo):
Disputa do IV Campeonato Sul

Americano de Remo. .':¦¦¦•:•
DIA 30-7-945 (segunda-feira):
Passeio á cidade de Petrópolis,

visita ao Museu Imperial e Jan-
tar no Hotel Qultandlnha,

Partida do Rio, ás 12,30 ho-
ras.

DIA 31-7-945 (terça-feira):
Passeio das delegações ao Páo

de Açúcar, á* 15,00 horas.

|*tfptt_ia fe**"* «**»•- toe*iU
«_:« o prtsleiiia «i»,»..<.'»• im*
cioiuL a»» intuit» de enaasar a
Ble:i,t d«» *!ü-! - ' -'«fi*. d*

pett p*r* a* dilku sane «tu* •*
c ft.-... 4 . - -:r nii^rta aa
Bt»*»* ttvTUlíÇ'0.

O Miautcrt») ca TrílMlha «««
«n 4»sa,tR,'i*r-i«*» «Ket-tado a
p^cporttotu Ri opsrarhat» «.a
maio» »«*»;*>!(»* * pmlslra d a
t*l«t»nas - o eirrHo de lt*.*»a*
t,i Oprrirta - qt!» tam *!4o«»
j¦¦:*» it rárta* dot n *=¦ • en-
mttc&toi.

«U-,lm »«ado moliísaw» ouilr
-» elr.rtc-.'. da E lt O

lr.l-*!*i" -:'¦'¦ ¦- latulisn:* o prt*
«!:tnle do 8ctft^>. Or Ar-alrla
::tl*s«íttn4.

«**}-.! O e'-!r »«» do SROt
O .-.-•. j ... it.-»-.;)--

rátia cíjfllía o aelrttr aprrrii*
.•asataij IndiTl-tial a aotlal d*

a-aa dt lar/r. tíllundlcd Rtíft*
saáe» tUl-a» e truüural» tnire
sa trabalhaíer» e tt».-.* Iimi*
Hat, ía:!ll.a*i-o e to rírianc .*
aelo» de rceríatíio em f.*rai e
prt '-at—o ao* »!• l!.-a:<> • cola*

| airaçáo tpte- pnra Itie llm. for
necM ária. 8* é cena nu-- «• »
8, O. riáo e»4A it**olv*r.io **.*
tmport»rte problema «octal. por»
quf. ainda cm embrtio. .« r***
irtnga a poucoa locaia de irsbi-
lho. iiir» mensa ct.*«o e. -wtftfn.
qu» é'c r-prettnia urna *tmeni,e
qu-, fruU.'lca:-d-. há dt contor-
ter !»•'' ¦* »"¦• •:-.'•*• para tolucio-
nar ou alenuar o elUtdo prn-
tlrma.

Qual a oi*f*nlsa«-ao do 0.
R. O.?

Criado tro 1913. o 8. R- O
deccnv.lve tuis aUvlá*t*ie* atra
v4» da DivIaSo cultural «D U»
e da DIvliAo ile Educaçlo Ft»ic»
• Eteoll«no «D. E. F. E). A. u.
C 4 constituída doa s ;-*• •> d.
Biblioteca e EduoaçSo de Adul»
to», de Música e D -¦ : > e Ue
Cinema e Teatro A D. E F. 1%
ã comp- '.a das EeoCei 6» Olná*.
tlca e Dcp.Tto*. de Blolot- e
oo Eicotlanio. Junto ao Prwl*
dento do BcrvKo lunclonim uma
Secretaria e um Conselho Cen-
trai. -tendu «*•:•¦ que orienta •
aprova oa planca de atlvldadea.
dc!e í-tacndo parte um rcpmen-
ti.uic dos empresado». Eataa att-
vldades sfio desenvolvida» nca
Centro* de Recroaçlo Operária,
na* Aa-oclaçOes fie Escollrmo «
nos 8lndi:stos. entre Sindicatos
e para 8lnd!cillzatl.a.

.0 QUE HEPRESr.NTAM OS
JOGOS DESPORTIVOS

Crê que oa Jogo* despurH-
vc* representam Indicado pro:e*-
so de recreação operária?

Contorno certa vez osslna-
lou o Proíefsor Lourenço Filho,
o Jogo desportivo, con".titu!n2o
tuna atividade lntcreesada, que
subordina a expansão de tendeu*
cios e Impulsos naturais, con*
tem todas as c-ndlcões para uma

lâfto ¦¦•¦>¦- •--•¦¦¦¦¦¦•¦ mata da
ra a Ia* «v **9i«n*-. r*t* «ue «•
¦».i» «aatir a »*«.«*» a c_*i.r.«..v
e*« a nt*o,

AM ti uiiuii» i.» -i ..it.

• t,.» ot»* pau altar tam ra*
: t » Aa «i!» i» <¦* o-*---*» -t*»«

,'o 6 lt 0.1
i: ¦ » 4 .*» IJ. i» ¦•«'.

(«?{Wtiítr a a aa per-iusla o Oi*
itl r ca l*«----... e «. u• •.. -11*
- f« f r.v*Oll»»!«» CT lf;'0 Al«»
.v v- •-!*. tm tfaaaj, ala **>«n4*
«=«!»•. < c». t«*r:rí«».f cn- ea.
Ur.l»-R.

PRcamA. tatív, a *¦»:? o «at-
aaot HU* Alta» »lf Ma-t* O;*
ir;ot ca Di*;*- d» B_m«*aO F.*
«(** * *»at-tb9aa te 8*»tH»i c*
."?.-:.'.»•.;., «l..:i- .»

fará rt'p r-aer df ourara
.ailt1a*4r:a A tua t*r|-.R'.a
»!»«••to. - n»*-»>**arlo t* V"»1»»»

.1-.- r-,;l! r.;*.*» .*:» »a *« trl*
Strrúea que comt»..<-a a D £
Pti qi.e. cr-ra Jl ci* a o ;-;*-
•:-f :'.r Ou H?*v;:. aio c* Ií. »¦
Ita: Oe-lo ie Olnlttiea e Ot»-
porka, 8t*t*io dt Blolof ia e He*
(9o de Rtcotia-flo £***- a* oa»
.*-i*mp_~Rr-i ji-fr» de rtltt«*<»
ria na efeUra-io doi ;»!»:*- do
t' R. O- qu-.- ¦..--.«Lii.ru:.i tto-
ladsmrnte ou vm ro'a»-ra«*a*>.

A' Se*lo de oin.-ti;» «• rr.:*«-
lt: ealuoar o* piibknua* ttat!*
to* aoa Cttpotm.* t á edunçao
:. ;.-1 mn* nabalhadorea tlntll.
calita. .. ..,:..•.-.. ¦...;.!...• tk.
i-.a.t-i!:« aobre aa atlridadit
drtportlvas do 8. It. O.: elsbi*
rar partira* « Inlormaçde* té*
nlcaa ralaUvamtnte á t-ducavAo
flilca « ata detportc**.

A' Soçlo :- i: : - » .-.i«: te-
:-.-..¦¦ oi problemas ralereniét a
-eirçüo !.:¦. '- - - ¦• d* 't*¦• ¦¦'¦ i ¦ •(-
roa alnãlralludoa e reapecilvaa
(amlliaa a ascoteires de aarocla-
I....-A flllidaa ao 8. R. O., parti-
clpantea do qualquer aUvi4a««
ae educação fiilca a deaparte»:
elaber parecorts t4cn!cc*, In»
ioi*íi_ç6oi e trabalhos bio-t.ta>
tlitlcoi, no âmbito dai tuas atri*
bulçOce.

O DESPORTO MAIS PO-
PULAR

*-*9"»Ji*lt^<>'«*)(|»« ajjj* „ 
aeatm «. mm ***.,*ma WÊ

mmwmwdêT j '1 i7*fe'.- -*_»í*^ _*_*;_:»:-,íi « í* lu, \^^l ¦ •_ Í ¦ i mÊÊ ^__.7v_^lÉfl—RV-S^^«W3 B^Ecr^^* __
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Ha ™'t*^l-''.. } I ^l j»t* .''«^Qy-^I^Jfl^T^WJJ^^I^ ^H ^K_f t_aaattÁm*?* 'v'' 
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' O t_4,i** itl// ar* RJ.R-». uni alaa ti*i» »f>l*»i t*Rt»vrT«íitt.".
A r. B. »>. ará laattaaf rta

n«*ilt_ 4« i:.ti.if»it. tu l_;sa
B-5r ta «"s FriUr* a 51aaí * «ít-,*
reUri* IntíT-istlo! sl de r.rmo.
tU£*-t-í*_f1a o Snl-An-Tl-an».
teta a fsfWjtfS* f>» ta*«nl.
«•ata, ar-.ntlra, ernjaiU v a oet-
a*.

1 ."> a cartada des ttr-iaatc*
.-, .-irt.i crft-iin'*. e.t* «etti»
nlfU a t^alp» 4» r.-un de «**.»
htm* p*i* «trlnha. Na MVé*'*
.-.jertíia 4« rtm*» 4o Bta".ll, p«3*
taa vrttfi te efTW.a» Rto* eyet-
:-.tu ' t. r Ua nrrtíiiU para R
!•¦' . rvjirt.en.arie «lrmonitrar

e tea tu * de a« unlamrnte. O
retne tr ¦ 1:-.- • alravtaaa >••» tn»-
-i-tt-.o. nmt •'-.» • "i o. ii.(.-»
fatt* e. te n» *»**_*_ *•>» *» da,
rorrenle. a trltârt* r»io titltrr
«:<» nesta U4v, e per,ir, ln-f»t»
ir-»-.-.- r-4r:..r 01 neste*» aítroi-
rit.» Rrstntlnr* * nrajtta!-*, «áo
t' -.» u--'.-r -rc» ee. n-- ' 1.

Cerne ae vcrlflta, lanta Bratll,
riwt'» Arg-ntlna e llrotnal. «Bi*
viar-o á reli «'* I.-.rs, » qn«
há ti - mal» 111'.-nl.- n» teme 4«
Continente tin!-Aititrltano.

4i . r.-l.f <t tiriat Ctmmea, A laj«-a R«4»lt«i dt FrVlae.
l:t'-r_t-*»art, 4 «l« e C"»»*ai»t-i« ««t-à i-..aíi«, fc*_.a|« ps »»*»»*,
d* Arj»*'» rta. | P—ra e-tí-sr et ta) h-tf» d» ««**>

Ne Utla» ** 4*i«»iní«, »-i«_r »e»wt«*«»-« là «ta»*«*;-*-r~« f*.*
dr ttlar «-1 ¦» ifi.. um eat«« ew* ra e-tl-Lr á ....-•» t-a li», ¦nm»
•;¦:¦- :;*' >. a %ts* (.-».'_» ¦•••.'- 4(4* nla de V. ¦ ¦ • "l*At
-.ea «lia hRM—le **>* "cera*
Jjtx.'* 4* I tea.

O» ill-i nAdoa «te. rtrae, «atie
4* ¦>-..¦»-». O CtrrUme lat-t»
t. -ijn.l pr.tnc-.i.'- pr!« -ioa*
»...¦» «tr iu» .d»»u Cerre* MnW
>'.n i te. . >!.-! t»:r « man-
de «apet-Ute iratlltlr*».

«._.1i LJA KÍICI1T1VA
A Ea*.U*4» .-»:4*l«-_ de* rtn-

na* S.-rU. c*.U prttlír.nl-r.-So
« mtmmmfm «"¦* ~*l *».*"! '«I*
tad*. tcni r»p*rl**t-*' r*«-t •*»¦•
«*•-."»•. r etc ln»:«l»«i» aa* mat*
r-.-i» da i i -

Ainda com a ;xi!.ivra, id_*c-
noa o Dr. Nllo Morais!

— Como aabe, cada povo tem.
j.t«-_sl ;•'(» por um desporto. Nu*
E«udC8 Unidos da América ao
Norte o ruifby e o basebill sáo
os mais aprecia- 'j, de todoa. ae-
3Ulndo-»c-lhes de perto o ba»»
l-c-.-ball. o atlctl.mti. o volley. o
tenls, o camplng, etc: rra Rua-
ata o* desixtrtoa ce Inverno, prl:-.-
clpalmonte aqueles praticados nu
gelo — corno o skl — s.V» oa
proíerldt.8. etndo oerto. entre-
tanto, que o foot»ball — como
aesprto coletivo, e o atletismo,
quer coletivo ou Individual, sto
pratlcadoa por grande número de
inrH"i-'uos; na Inglaterra — porá
não nos alongarmos mala —

SENSACtoru.
PATPAO

O 4 SEM

.. j;4i^ .^ '" ,.",""-|

Nesta preta, «omenle doi» pai-
ir* Imervlrao, Uru*3»l t Bra»
til. O r.,.i'tiii:n nrngualo, é ven-
eedor d* cerca de ti Rcsal-.»
Internacl-in^S aentlo «jne e na-
mero da canipsonat?» cont rtsttv
«loa no atu pai», tlcva-»« há mal»
ilr SO.

O* r»-m»dor-- ln!r-Tantc* d*
gaarnlçâo do paír-lmiti». portuem
n» rnal-jrc* tfulo» conferido* pe»
Ia Rnlltladc do *cu pais.

Esta prova, como ir vé. dei-
prrta vivo tolere**:, poi* a g-aar-
nlçüo bi-iilMra 4 urna dss me-
Ihcrea qne Integra a nossa re-
presrntaçâo.

EKCELENTE A C.UAUNI-
ÇAO DE 8 ARGENTINA -

Uni eulro conjnnto de gr_ii|e
ri \bc, é Ineeavelmcnte o 8 re-
pre»enl*into da Ar-;enl!na. Além

Ot ba.Bcarlflt acabam de dirigir nm oficio ao «loUiarlo d*
TrRbalho.-pIfteaado R eontlrcçlo de unia praça da etp.irie*
parn a realltaçlo daa eomp»H«oea elaailstaa. Pretendem o» tua*
c .nar o» do* ertabeleclminloi 4n cr«Jdlto um locil aprotrlndo.
afim 4c qne oa alletaa poiiam etetURr ri dlsputRi doi rtriam**
oficia». O deiejo do* bancar'oa carloeaa nf.o podia aer mala

Jtnto. Na verdr-de o «overno devia a»i*IHer o etoorii e!a«.*»lR,

proporclonando-lhi-a meio» 4a eonecsulr a maior 4lfu*Ao pot-
"»'vèl rA c*atv»pRnha"n«e faterao» em prol da conitruçao d» ora*

çaa tia eaporiea e p»clna» noa prlnclpala auburblo. e balrroe
4a elrinde. nfto tom entro objetivo.

O Mlnlitarlo 4o Trabalho dev a Inlcl.r uma campanha para
a ratlltaçUo da um amplo plano, quo compreendei»*, a ron«»ru»
r-So da lotai» apropria4os para a rcnl'»açlo do compeiM»* dea»

portlvaa daa anild-dee ela*»lsta«. Naluralmente nfto hatetA
v-rbe para uma Idéia de Ia! vulto, mas a questfto prcclss »er
abordada d.e»de 14. eflm de que ot governantes de.ciihram a
melhor monelrade flnanc!4-la. Entri o* tanto* de««inin. mi»
ofrem oa vencimento» do» trahalhadnr»., nlo fcüará nm p-ir.i

sér aoravtjltadó como' ítindí» para a concretUaçáo de um va»!o

progrrma de educaçfto tísica.
ITA muitos anos qno o problema devia ter encontrado a ao*

luçlo lflülra. Nfto é tarde, porem, pnra mie »eJa «omec.irtf» o
trabalho de organlfÇfto. com a partlclpaçfto de repressnmniet
do toda» a*i nartei interessadt*. O» sindicatos. pr'nclp.'m*ni»,
pree! am pleitear Ia!» medidas, afim de quo o* 4lreltos doi seui
associados sejam defcndldoa em lodo« «a setores.

< RICARDO SERRAS*

B
teill ItiCM .-i.l C l.r.it-i|..-:i jjtiit iim_ —- • ¦-;• ;--¦- - —-¦- °

aprondizagem real. Elo oferece foot-bill assrxlatlon também de
... ..MH.nlta nnHftl »!.. ,n„-r»n,ln fn

Prepara o America uma grande festa na data do sen aniversário

CAMPEONATO SUL-AME-
RICANODEBASQUETEBOL
UWmni rMofoç-Se* do Congresso qne, contou pela
primeira vez, com o repreientunte do Peru — A Ar-

gentina fora ia Comissão — A questão dos técnicos

ncaiíio para a prática da soll
aarledado, da comprcctuüo do va-
ler do grupo, do respeito as re-
r;ras dc uma atividade etnjunte.
E Isto é educação cívico, no me-
lhor centldo da o_pre_sfio. Apre*
senta oportunidade para o exer-
ciclo da lealdade; para o esf.r-
ço portlado no sentido de vencer,
venoendo-se a sl próprio; para
a estima da limpeza do corpo e
ão espirito; para a modéstia e
para a tolerância; para a dlscl-
plina pronta e conclcntc; para a
a Iniciativa, a coragem, o vali.
F tudo isto é eduoarão moral.
Mas, quando se defende a educa -

çfto física, corto é que nfto s«
despreza a educaçüo intelectual,
porque, como bem sttllent:u Joáo
Lira Filho, a educação do espl-
rito devo eer precedida da educa-
çfto do corpo; quando eeta clau-
dica, compromete a energia mo»
ral e intelectual, que defino a
personalidade completa. Assim, a
educaçfto física nrtlcula-so com
a educeç&o intelectual, como es-

sempenha papel de marcada re-
isvancia na preferência despor»
Uva do povo.

Isto posto, e nfio restando do-
vidas quanto á tondêncla do bra-
sllelro pela prática do foot-ball,
achou por bem o S. R. O. dar
Inicio áa auas atividades depor-
Uvas por esse desporto.

.— E foi o Serviço bom suce-
dldo?

— Os reeultados excederam ás
melbores espcctntlvas. Abertas
as Inscrições para o 1.* Campe.-
nato Inter-Slndlcal de Foot-ball
cm 1944, ern curto prato Já ae
haviam aprerentado 13 equipes
representativas de Sindicatos de
classes diversas. Este ano. o nú-
mero de concorrente, ao 2.° Cam-
peonato é de 17, sendo de frlzar
que os Sindicatos de Estivadores,
Marccnalrce o Construçilo Civil
Inscreveram duas equipes,

COMO. SAO REALIZADOS
OS CAMPEONATOS

^J*> 
lol o seguinte: Medonho;

^taoTIrton; Russo, Bolinha'Moreno; 
Setlmlo, Mesquita,«TOwi, Piloto i Arllndo', Mar-™> o« pintos; setlmlo, MesW*. Carllniio- « Arllndo.

tÍ1,lc' A11,f!rto, wi somente Be-
dtt-,',1 mo é mali conhecido dos
5«t»U«q«lrod«'"w Io Engenho de Dentro,

Volt

OUATAQU1X., 14/A. F.) *- O
Congresso Sul-Amerlcano de Bas-
quetebol. em aua reunláo da no -
te da ontem, contou, pela prl-
melra ves agora, com a preson-
ça do «r. Carlos Boy, presidente
do Foderaçlo Peruana, a qual
n&o concorre ao atual Campeo

Foi recebida uma comunloaçfto
do Congresso Técnico, tendo fl-
cado resolvida a doslgnaçfio de
uma Comlssfto, Integrada pelos
oresldentes das -leg-çôes dp
Equador, do Brasil n do Uniguai.
para o estudo completo da sl-
tuaçAo, em busoa do uma solu-
çao harmônica entre as duas en-

— Que medldaa preliminares
(CONCLUE NA í." PAO.)

mmtWÈm
Por iniciativa da sub-comie:fto 4o recopçfto «o 0»«^ "••

lltar aos bravos expedicionários, real tou-ee »»«ta4to ««aQuela

estabelecimento do ensino um torneio esportivo entre os i Ir-

mento do vnHos colégios deàta capital, em homenagem á FEB
¦21 amblnt. do camaradagem e de MQt^^^ft
ítabelecldo, foram realizados Jogos do WM^L,
ívoleibol. O flagrante acima lixa alguna aspectos da lntereasanie

festividade esportiva. _________

Bm setembro o América ccrnie*
mora a pa—:agc:,i de mais um
anivcr-arlo dc tua exUtènoín.
Para festejar es-e ausplclo-o
acontecimento, o Departamentc»
Social do clube rubro está ela»
borando um amplo e atraei.te
programa, destacando-se a ho»
memsem que está sondo prepara-
da A Força Expedicionária Era-
-ilclra, em cujas fileiras o Ame-
rica conta com vários clementes
entre os quais o zagueiro Domi-
cio. Além do con-egraçRO ao.»
heróis patrícios, o America rea-
llzará a tradicional olimpíada ir.-
tema, com compeilçôss entre os
seus assoalado-, compreendendo a
pralloa de todos os esportes.

JURAMENTO DO ATLETA

Como sempre, a olimpíada sçrá
Inaugurada com o tradicional Ju-
ramento do atleta, dando-se em
oegutda o de_file de.toda as rc-
presentações participantes. Para
essa solenidade serfio convidadas
altas autoridades militares e cs.-
portivas, destacando, contorme Ja
iiallentamos a presença de solda-
4o* da Forca Expedlo'onário que
seráo homenageados pelo grêmio
anlversariamte.

tidadea — o Congresso própria-
mente dito, e o Congresso Téc-

o' Congresso Sul-Americano
entende que os téciloos, de açor-
do com o Regulamento, tem o
papel simplesmente de nsessor em
questfto de caráter técnico,

A Argentina, convidada para
fazer parte da Comlssfio designa-
da para estudar o dissídio, ex-
cusou-se a aceitar convte, ae-
ools do haver proposto que o no-
vo Congresso Técnico fosse de-
volvida, "por inadequada".

Antecipa-se que as duvldsi
surgidas seráo resolvidas em
plena harmon'a.

Nenhuma duvida sobre a presença de Sampaio
O zagueiro gaúcho completamente refeito da antiga contusão. ....«_.-
y^wyy.tp.yitE»^

ou o Fluminense
r* «**_!,_ -1 1 NOVAMi-NTE DERRO-
« aiiVidOCle TADOS os titulares
ltalbl?fttl'm-n*«l sallifatôtia
çóntra ó uot" C|,lll,,n' tricolor
II aiuliiv ;ll|íi) A torcido, qut
l tsiS deas-i>lnindn i o:
«i affl" v'u l'llll)l'. Pode ago.
*»>tatiK -il'"'"".»» de umn
tertaí,""1- «>- brilho no atual

A tolèn , tloiiilngo próximo¦ Piiri|iic alguns |o-'" rn. pouco cansa
ita ,":u«"

dos polo esforço dlspendldo a
outróa ligoivamenta cuniundidus

o exoroiolo de untem foi leve,
dunuitío ap. nas ÍU mitltilos, que
tarniinarim com nova vitória cios
.'íwrvti!!. Otílentltlti Murilncz vol-
mn a treinar com pleno sueossu

Os (tmiis dor reservas fornn
de aiifm-ln d« Stl/i (2i e P nin'
ai\s. O üniuo tento dos titularei
foi do centro n»ei Idinu.

Os titulares estiveram assim
constituídos' RobBri.tnho; -Naim-
ti e Mórale-i Oelosllno, Pascoal
c Isiiincl; Amuritn CrtranBO (Mn-
«nonesl, Gerpldino, Orlando
iDíutvi e Rutlrlglie*.

Reservas - Alfr«f'o; Helvlo (
•„nurv A/onslnho Vlr.enttnl i
onriiavali Miirlllnhó, Sirofiei
iEdsoni, Slla fRubinho), Mon-
dlíiho e Plnhegos.'

O áltlmo amistoso quo o Vasco disputou com o Palmeiras,
tove conseqüências «rins pnra o stwmio ri-uziiinltiiiu. »» qne
quando crt> Intcn.-a a pressfio dos Imntlolrnntos, Sninpalo conliin.
dlu-so seriamente no desarmar o ponteiro Muntovnnl, sondo obrl-
pado n deixar o gramado e mnls tmiln substituído pelo .|ov<.m
Rubens. Exnminndo pelo Depnrtnmcnlo Mfidleo do clube, foi
constatado quo o companheiro do Rnfnncll httvlii torc!tlo o tor-
nozelo, aendo-imediatamente toiiinilns n- ncccssnrlns provlae.il.
clns pnra quo o quadro nfio se visse privado do tíio destacado

Fcllsmente, paro os cruzmnltlnos, tudo foi sntlsfn(orlnmente
resolvido. Hampalo ficou inativo nlpuns «Uns o o repouso foi
do uma influonrln pxtritordlnnrli. pnrn que o zagueiro Rnurlio
voltasse a ostentar bons condições fislcns. Titulo nsslm quo a
sim. presença enntrn o São Cristóvão estíí mnls do que nsscpu-
rnda. Ontem Snmpnlo pnrtlelpou (lo Indivlilnnl devendo vol-
tar a ntlvldnde esln torde, qunndo os vnpcnlnnrt onçcrrarilo os
prepnrntlvo. pnrn o prelio dt* domingo eom os nlvos.

GITAÇO DA JlEtWOTARIA i correr ^ao Sul-Amerlcano, che-
DOlTRIBUNAL DE PENAS - gou ontem.
iistfto Indiciados pelo Tribunal do
Penas os clubes Bonsucesso, Ban-
ku. Vasco da Gama, Madureira.
Hesita Sofia e Oriente, Também
estão chamados vários Jogadores.
entro os quais se encontra o
arottelro Vclin e também o au-
xlinr de árbitro Altamlro Po.
checo. *

:':¦'¦ üi'..' MHtS»_«i__Í
SÁkPAlO

CONVIDADOS OS BRASILEIROS PARA
Ül ÈIÍBlÇl EM OTTTTO

CUMAQUIl., 24 (A. P.) — Afim de se pro-lnr uma hn-

motiagem aua dasportislns da onpiinl da Repftlilicn, rosulvuii sa
:-vliir n Qmto, no prdxlnio dia 4 do .aRtiglo. as eiiUijies de lias

liteteliol (ln Clille s da Ciiltnnli a o. proviivelmunte, n do Brasil,
A» partidos sórfio rcullzHtliis no mi imo dln e nn "'inipe-

regressai fio a eeta cldcdo no dia soguíiito, iiur via aérea.

REUNIÃO DO CONSELHO AR-
BITRAL — Está convocado para
hoje, ti 18 horas, p Conselho
Arbitrai, para apreciar o oflcH
do 6. Cri-tovíío, referente ao lo-
cai do seu Joga com o Vasco
da Gama, din 20.

e
O OLARIA E'-PLICA O QUE

HOUVE EM SEU CAMPO - O
Olaria dou entrada na F, M. F„ de
um oficio expondo as ocorrôn-
cias que tivera!., lugar na. sua
raça o cEporlcs, por ocailfio do

jogo com o Bonsucesso, domin;;!)
último.

•
CHEGARAM OS ARGfiNTI-

mos -- A v tinia tuionti (ie re

HOMENAOBI". DOS URU-
OUAIOS A RIO BRANCO - A-delegação uruguaia realizou, on*
tem, uma homenagem nu esta-
tua do Barão do Ro Branco.

EXERCÍCIO PARA OS ARBI-
TROS — O Depnrtamont de Ar*
bltros faz saber aos juizes e au-
zlllares, que haverá exr.rrlrto fi-
slco amanha, ás 20,30 horas, no

campo do Vasco da Gama.
•

AMADOR PARA O FLUMI-
NENSE — Foi transferido o ama'
dor Domingos Simões de Abreu,
do Astorla para o Fluminense.

TEATRO D_ AMADO-
RES NO AMÉRICA F. C.

O conjunto de amadores do
America F, 0„ râpresuntarn, qu rw
la-feira, "6 tio cürreiile, as 21
horas, nu palco do ainá-lo, a co-
médlii -ip Armando Gor.i-.aun

inndoros aigcnUnós, que vai era- ("Ministro Uo supremo"

... .-_ i. _ 
'¦¦
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Estende-se pelo Distrito Federal
a campanha dos comercianos
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Wmêffl&v
A1.R.MA.VIIA — A captura tle outros dois centrais almaea

ra Munlch. fot anunciada pilo 9.» Wnito Af'!""».
84o dfa o tenent** general Oilo Hofton, daa Wafícn 38
a o coronel gsneral Hana*von SalmuU». que aenrlu no
15.»» Exército Alcmio, no aul da França « na Holanda.
—, (A. P.)»

ARGENTINA — Infoncna-M que IJ avloea Iriniportea ame-
rtcanos deverão clicitar à Buenos Aires amanh- ou na
quinta-feira, afim de traatmn «o* Estados Unidos os
TripulanUs do submarino nazista "U-530". Anuncli-s*
que o •wbmartao terA rebocado para os Ertados Unidos.
Os documentos dos tripulantes do submeritvrt já fo am
entregues aos Esuáos Untdos a à Ori Bretanha» pelo
terno argentino. — tA. P.).

COl.OMiUA — d sr. Gabriel Turbay foi eleito candidato 11-
beral a pres.dênclâ para 1W6, na volaçâo preliminar da
Convenç&o do Partido Liberal, mas sua candidatura aln-
da dere ser aprovada numa segunda votação. A eleição
de Turbay yerlflcou-se pouco depois de ter sido nomea-
do chefe do partido, tendo os que apoiavam seu opo-
nenta, Darlo Echandta. ae retirado da contenção. (AP.).

ESTABOS UNIBOS — Ao Inlclar-se o segundo dia de deba-
tea aobre a Carta das Nações Unidas, o lldcr dcmo-r-ita
do Senado americano pediu que fosse ratificado o cio-
cumento. o qual representa um novo o valioso e; torço
nTcmSnho de realizar a paz mundial. J*g-"MW
a ratlflcaçfio seja levada a cabo at* o fun da semana
em curso. — (U. P.).

_ O Comitê de Assuntos Latlno-Amerlcanos do Congresso
de Onsanlzaçôes Industriais anunciou que em vista da
entusiástica rccepç&o popular dispensada cm Buenos At-
res ao embaixador norte-amerleano, sr. Bradcn, depois
de aua visita a Santa Fé. enviou um telegrama ao «Jlplo-
mata norte-americano; íellcltnndo-o pelas "suas ma_.nl-
ficas atividades em prol da democracia" e por sua vez
polaridade, que Indica os verdadeiros sentimentos do povo
argentino. — (U. P.). ___.,_

PACIFICO — Informou-se oficialmente que bombardeiros de
patrulhamento dos Forças Aéreas do Or-ite »tt*4»ram
aerodromos situados em Mlho e Yonago, na Ilha de Hon-
ahu Depois do otaque obstnarom-se grandes lncéudlos
• explosões. Os caças atacaram os Instalações aérfas e
mUltares de Ryukyu. Ao mesmo tempo mais de 350 bom-
bardelroa participaram dos ataques contra aerodromos
e navios inimigos em Shangal. — (U. P.).

- Oa avltka da 3.*» frota norte-amerlea-
n» do almirante Halsey lnocndlaram
ou avariaram « navios de guerra Japo-
poneses, a saber: 2 couraçados. 2 cru-
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TODOS EMPENHADOS EM ENCONTRAR UMA
SOLUÇÃO PARA AS JUSTAS REIVINDICAÇÕES
DOS EMPREGADOS - NOVAS ADESÕES E
NOVAS ADVERTÊNCIAS DOS DIRIGENTES
SINDICAIS AQUELA NUMEROSA CLASSE

A' pro**o*»*í.o que M vai
aproximando do wu desfe»
cito vitorioso, a campanha
doi •¦ -í-.tr:i.-i..t:..*. amplia»»»*
cada ••<•¦- mais. t*st»*iidi?ndo»
te praticamente a todo o
Distrito Federal, tamanho é
o interosse que c*ia ttusci»
tando em todos os eatabete»
clmentos, desde os subúr»
bios mais afastados até o
centro comercial.

O aumento de salários, o
horário único, a semana in
glosa eis o assunto «ias con-
versas dos empresados no
comércio. Balconistas, ven-
dedores cm geral, arruma»
dores de vitrinas, auxiliares

de escritórios, pracistas, cai*
xas, todos ¦¦•.'..." irmanados
pelo mesmo anseio — a
conquista de suas reivindi»
caçées imediatas.

NOVAS ADESÕES -
Por ias» mesmo, porque a

campanha so estende cada .0,e „ „nrnt4m, p,,*..,**vez mais, turnos que estar , çna*ta.diepimado* «• Baufot".
em contacto diário com o e!ff,O0^h/°";l"^A:et^S-
Sindicato dos Empregados r«'a?&MTo%ZrtlSm'
no Comércio. A' hora em

-' ;' t* a***|

que lá estivemos ontem, dl-
retores e funcionários, que
ouvimos. Informaram-nos dc
novas adesões que, a
cada momento, chegam á
sede sindical, através dc
cartas, telegramas e vtsilas

OS MINEIROS APOIAM S0L1DAMENTE 0 PARTIDO COMUNISTA
Contribuições pari as diversas campanhas do Partido

pessoais, trazendo pleno
apoio á atitude do Sindica
to.
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Comliiío da rinantm Ao Comitê Ulodual f^^B, 
tm atividade, recebendo

uma Aa» Ustas Ae contribuições.

tãdorea' pesados, 1 cruzador leve e 1 Pi^j^^Cl*- devastadores ataques l^f^.-^l
ontem contra a base "TOrta-avtões em devastadores* i ontem contra a base na»ai

— (U. Pa).
t»^i ,-<fmt*tm

H»vV v

t_i^»_ii»íw»-J

-l<

efetuados

dÔ altmlraW"NlmÍtã Informou ontem,
em aeu comunicado oficial, que mais de
1000 avlôea da frota de porta-aviões
analo-norte-amerlcana efetuaram an- _„„*_
te-ontm o maior assalto aéreo já empreendido contra
o JapâTem vista doa danos causados aquele pais. -

FRANüÇAP--'o Sr. Bogomolot, llTribatxador da. Unl&o Sovlé-
*\Z. tm íTranca Dartlu para Potsdam. — 'S- F. I.J-

gfVSr^xSlâtfrYde Tasslgny. comandante em 
chefeAe* Primeiro Exército francês que acaba de ser dissolvido,

foi hoTe 23 inspetor Ãral do Exército funções
ro«l« elevadas na hierarquia multar. O general Koenlg.

' amador míltar de Paris foi nomeado comandante
h, fm chefe das tropas francesas na Alemanha. O general

mhmiar- ex-comandante do Primeiro Corpo de Exér-
&anomeado «mandante em chefe das tropas fran-
cesas na Áustria. - (S. F. I.).

íNGLATERRA -* Este porto fot designado como o P°nto.°e
Imbaruuepara as tropas norte-americanas que estão
_e?dôTânSdas do teatro de guerra na Europa, via

. • }i\*±lt; »r»t«nh« «etrundo foi hoje oficialmente anunciado.
Esoera-se que' em Sadò de agosto os transatlânticos
Sen Ellzabelir e "Quecn Mary" atraquem neste por-

:. ?&ã&i%Ít todos os ¦5«**^t&^^
canos qcu aqui se acharem, a espera de transporte para
os Estados Unidos. — (U. P.).
Ení nome dos prisioneiros republicanos espanhóis detl-
dos emCirnam (Lancashlre), um dsles. Qregórlo Ligu-
« deimentlu energicamente as a*^*-ftr*}| ^^S^-' 
capturados em uniforme alemão. Em carta ao Man
chester Guardian", Ligura escreve: "Lemos, no Jornal,
Sue fomos capturados em uniforme alemão e ss0 etjma
mentira, um escárneo aos nossos sofrimentos. JomM
Wmm aos alemães pelos homens de Vlchy' e iodados
a trabalhar para eles, embora tivéssemos sabotado o
trabtdno por todas* as maneiras ao nosso alcance - e
rodemos provar Isso. Não podemos compreender que nes-

' Wmrtius admiramos e defendemos, possa haver pes-
: • ^SemTorSo. mas estamos prontos a morrer antes

' de suportar tal humilhação depois d nove, anos de luta
contra O fascismo, sem qualquer debilidade . — (A. P.I.

"OIiONIA — A radio de Varsovia informou que o governo
polonês recebeu um voto de confiança unanimet ante-

fe ontem do Conselho Nacional Polonês. O general Za-
; • wadski. deputado pe'a Silésia. p-dlu ao governo que po-
;•¦ nha em prática os princípios secundo os quais nenhum
hl slemão deve permanecer em solo polonês e nenhum no-
:••:.-. lonês deve permanecer no exterior. O sr. Osubka Mo-
C.>'rawskl, prslaente do .Conselho de Ministros, disse que o

-.problema de repatriação não foi ainda resolvido satls-
- fatorlamente, sendo a principal causa disso a falta de

" transportes. — (U. P.).
SUÉCIA.—"Ouando for submetido a julgamento, é quase cer-

to que Vldlcuns Quisllng faça um apaixonado e longo
.',•' discurso, afim de justificar o seu colaboracionlsmo com
¦'.* ._ Alemanha, numa tentativa de escapar á condenação

é morte pelo machado ou por um pelotão de fuzilamento.
Com efeito, os procedimentos lesais facultarão ao acusa-
_o duas oportunidades para falar em sua própria deíe-
aa Atualmente Quisllng tem permissão para ler revistas
- nlrívtns livros, não lhe sendo porem dado receber Jor-
riais diários. Aliás, parece que o traidor norueguês nao
demonstra a mínima curiosidade relativamente aos acon-
teclmentos correntes. — (U. P.).

fáuÍGA -^Despachos de Zurlch anunciam, segundo Jornalls-
tosliSuanos em Milão, que a Itália teve de ceder parte
da sua esquadra á Rússia, durante os ulttmos dias
bora não se trnha anunciado oficialmente

BELO HORIZONTE 23 (Da
sucursal da TRIBUNA POPU-
LAR) — Ds muliat maneiras se
podo ter uma vlsüo panorâmica
do espirito anU-fasclsta, verda-
dclramente progressista e de
mosrAVi-j. que anima, o pevo
mineiro neste Instante <te trans-
formações mundiais. Sio mültl-
ruas esta.» manifestações. Par-
'«n de todas ss cIbfscs trsb?-
lhadrra*. da capital ou dos
centros mais afastados do Em-
tado. Vêem de onde quer que a
dentocratlzaçUo, * unlfio nado*
nal, a sslda pacifica para o
atual momento político e o es
tudo dos mais prementes pro-
blemaB nacionais ccnsUtuam o
denominador comum das aspi-
rações dos que realmente de*e
Jam a recc*n-tniçfio econômica
o nolltlca do pais.

Neste sentido, o Partido Co-
munista, em Minas Geral», cada
vez mais ne afirma cemo um
centro em torno do qual se reu-
nem os pata'otas «rsolareolde*i
oue. de qualouer modo, colai»-
rnm neste trabalho, em que so-
bressat cm primeiro plano a
orr-anlzacSo pooular. Homens
r*a» mnl» diversas tendências
democráticas, deixando de lado
ouslaqu»»- pneornceltos psrtlda-rios. estilo prestando o seu
npolo a essa camnanha imitaria
e, consequentemente, anU-fas-
oista,

Nfio é senflo peb fato de re-
lonbccer no^ comunistas o bu«-tentáculo mftxlmo dessa campa-

Matou o operário a fa*
cadas 

Ontem pela manha, as autorl-
dades do 25." Distrito Policial,
em Marechal Hermes foram pro-
curadas por Maria das Dores,
moradora na rua Quatorze n. 22,
que lhes cientificou ter o seu
companheiro José Francisco Ra-
mos. com 37 anos de Idade, sido
assnsslnado no decorrer da noi-
te, na rua em que residem, pró-
xlmo do n. 03. -

Indo ao local, os autoridades
encontraram várias pessoas ro-
doando o cadáver, que apresen-
tava múltiplos ferimentos pene-
trantes no thorax e abdomem.
O operário fora ferozmente aba-
tido a facedas, o que se evl-
denotava pelos profundos feri-
mentos que apresentava.

Denols da remoção do cada-
ver para o Necrotério do Ins-
lltuto Médico LeRal, ns autor!-
dndes entraram a efetuar dlll-
Bôncias. Entre outras testemu-
nhas arroladas foi ouvida Ma-
ria das Dores, que declarou ter
o morto discutido acaloradamen-
to com o empregado da Limpeza
Publica, Manoel da Silva, du-
rante a madrugada. Todavia, náo
tr-rtemunhou o crime, pois reco-
llicu-se na ocasl&o em que os
homens ainda discutiam.

nha de unlao nacional, que. «m
torno dele», cresce o apoio po*
pular.

Uma Tirora disso tivemos ao
visitar a sede do Comitê E»ta-
dual do P. C. B„ durante umn
rcunlfio da Comlssfio de Plnan-
ças. que cr» estA atendendo aos
povtadores da» Inúmeras listas
de contribuições espontoneas
«m faver da Instalação do Par-
tido. Estas listas, multas das
quais se encontravam cm poder
de almpatlrante», ostfio chegnn-
do á Comlssáo de Finanças,
precedente* quer da capital,
quer do Interior do Estado. Por
cias pode-se ver o espirito que
domina aqueles que contribuem.
Nem todos pertencem ao Parti-
do Cemuntata. Uns sfio apenas
rlmpatlzantes. Outros sfio antl-
fascistas. BJitl-lntegrallstas, ca-
tollcos, protestante*, maa todJs
— comcrclarlos médicos advo-
gados, operarloa. bancarlcs, den-
Ustas, en«c«?rilielros fazendeiro».
funclo-iAi..***). viajantes — sfio
democratas. Vemos, entre ml-
lhares de nomes, nseudônlmos,
frases simbólicos de aflrma-fio
democrática. Iniciais, Indicações
d eproflMões, etc.

Pegamoti uma lista» «lestas,
Tem o n." 110 e está rubricada
pelos membro» da Comlssfio de
Finanças. Vem de Lavras e a
sua aema total é de Cr$ 325,00.
Foi encerrada em 30 de Junho
e está devidamente autenticada.
Entro lnúit-ieraa assinaturas,
umas a lápis, outras a tinta,
cm boa ou má caligrafia, máos
firmes escreveram estas frases,
quo 6fio bem características do
espirito que animou os contrl-
bulntes:
Em homenagem a d. Leo-

Cr»
cadla Prestes  10,00

Pela emancipaç&o do -ope-
rarlado  10,00

Em homenagem a Luiz
Caries Prestes  10,00

Pela Implantaçfio da Jus-
tlça no Brasil  S.00

Em homenagem ao "Ca-
valelro da Esperança" 5,00

Um grande admirador de
Luiz Carlos Prestes .. 8.00

Um antl-fasclsta  5.00
Pela vitoria do P. C. B... 5,00
Em homenagem á Anita

Prestes  ",00
Em favor da luta pró-

camponês  «.OO
Pela democratização do

Brasil  5'0°
Para combate ao irite-

gralL-rno  ".OO
Sfio assim estas legendos, le-

gondas que sfio verdadeiros
símbolos. Slo centenas, a tra-
duzlrem o esnlrlto antl-fasclsta,
o espirito democrático, de uni-
dade nacional, dc anseio de Jus-
tlça, de amor á llberdV.e. Nas
»uas letras contem todo um
proírrama de reivindicações do
povo, constituem um roteiro e

uma manlfestaçllo do desejo
•popular, uma Indlcaçfio de que
o povo esclarecido tem um
objetivo, descobre o que o le-
vara a um mundo melhor. In-
dica aos seus lideres o caml-
nho a seguir, o rumo quo nor-
teorá o seu roteiro.

Quem sfio esses homens? De
onde vêem? Süo os homens do
povo. os homens que ccnstltucm
b massa, os antl-fasclstas. dc-
mocratas do todas as correntes,
crente.» de t.«áas os relinlóes,
comerclarlos, bancários, campo-
nanes, lutadores desejesos de
paz, de unlfio. São homens
dt^onhecldos, talvez Jamais
•albamo» o* seus vcrdadclrcs
nomes. Sabemos apenas quo eles
constituem o povo. o povo que,
na hc*_ da redcmocratlzaçúo do
poli, quer quo esta redemocratl-
zaçfio se faça pacificamente, o
povo que combate oa mteiona-
rios, cb nazl-faaclstaa, os lute-
grallstas, mimlqulsta» e trotskls-
tos, o povo que olha para a
frente e que por lsfo mesmo,
está vigilante na garantia das
vitórias obtidas. Sfio manifesta-
ções espontâneas da ccnclencla
popular e por Isso constituem
uma garantia.

MAIS U.MA ADVER-
TEXCIA A'CLASSE-

No gabinete da diretoria,
o presidente do Sindicato,
o sr. Jaime Azevedo fez, por
intermédio da TRIBUNA
POPULAR, mais uma ad-
vertencia á ciasse:

— "Chegaram ao conhe-
cimento do Sindicato Infor-
maçôes sobre novos boatos
alarmistas de paralisação de
trabalho, espalhados pelos
interessados na desagrega-
ção dos comerciários. Como
sempre, a nossa resposta a
essas manobras divisionis-
tas deverá sor a <! ¦ união e
disciplina dentro das filei-
ras sindicais. Só o Sindica-
to — legítimo órgão da
classe — pode falar oficial-
mente em seu nome, dar di-
retivas e tomar todas ns me-
didas cm beneficio de seus
associados cm particular e
da classe em geral. Que es
ta permaneça vigilante, dis-
ciplinada e unida!"

AS REUNIÕES DOS
EMPREGADORES

Prosseguem, numa atmos-
fera do boa vontade e co-
operação, as negociações en-
tre o Sindicato dos Empre-
gados no Comercio e as en-
tidades dos empregadores.
As federações e os sindica-
tos patronais estão promo-
vendo diariamente reuniões
coletivas para o debate das
reivindicações dos comer-
ciários. Em declarações, que
fez ontem á imprensa, o pre-
sidente da Federação do Co-
mércio Varejista, sr. Wal-
demar Marques, acentuou
que a tabela de salários,
apresentada pelo Sindica-
to dos Empregados no Co-
mércio, está sendo estuda-
da com absoluta boa vonta-
de, podendo-se esperar, den-
tro em pouco, uma solução
satisfatória para as reivin-
dicações imediatas dos co-
merciários.

t»«j. — a Pani-I*» f«.m»at*!4
4» Bfitll. i V**** ¦*}!¦"¦__»!
t* Nsrwnal a *» 1*#MÍ*t*. t*>»*'*t
DtMMtmtlM. K, a» *«M» tom»'
-.ií. -r rR ¦ s"» ''¦'• «n •--<*•

ia .u, .. ¦»-•«.. í.i-» mtS. «Ja sta*
•=•-•*. '..-. :.-'-a |B4r.<-r«B!l» a
mm .._•-:»., 4* li*» r*»t*«*4»
.B.í>..i!a>..:. .•»!» a »Wa B*Mla<
eal tomo A a *» arr«a «»»-»'
i*,. 4*4 »»**** P#f* *> t**0'***
4* **«* «tiris**»!.** a mpttmõ'
tOStei :r-.-i.»...'»

m vAimm cmvttm
ta no tuut.ii* •

Kit I ..*HÍI* Melfu*»»<!i.«>l... dt»
ti».:-! . i ..!_«._t«l* 40 tl'»* :

á raa i*«B4t» 4«t Utt. ti. ts»
tUBHI tta O WO*tlB»»BI« 4» ***
***** tm t»t«»» at>«t«ta4B alai»
loral. nna ml*»***» Mtm**
»¦»!.««. temo ali»tar*«#. oaitt»*
BlitiaB4»'f«. t»«ir«H atada ori-
*»Bia».i o* q«a pr«<iia««tii 4a
... :*f= :in«¦!-.'.. >

O ir. Armando «' ¦••¦'¦¦¦-
-u» * o tfrxreii' doa '•'»'»
Ittet «I*tt0rai* do P« **>• •»>. *°
ll.tirllo i.i.ra.. «-.'.;«É»r : . a
ura ' - --. - ¦'¦' ¦ < sob ; «ío da
iratialtin, i"- ^> ln*4iafami)B.
;* á nau* d<*r>o»l«;«-*» b»»ib»
qua lese coabectmmlo da aor
ta vitlta.

CADA OMA O» COMI*»
Mhta MBA' tat Itw»
T<» BLB-ORAIj — ""

larlalmente qultamoa •¦-¦-•
o :.¦•¦¦¦ At i- »••.-. ».«' *-"-»••
cm fuBt-íoBameBto.

N., nomento, dt.«*t>-.t
(Ia, expiem aturnai trtt, alan
4o P«wto Central t*t 4 bqb! aa
.:•-..-'¦. «*eda 4o Coraal tituo'
tMliiauo. lüo «•• > um na raa
do 1....-J ... 139. outro na ««
..•Mi.:.» 4o nscritor Álvaro
Uorc-rra. em Cotafabana, a
íttlro nn tua 4a Constituição.
17, r t áltímo a aar Inausii»
rado boje. O Panldo 4«*Mrja
transformar ca4a tu* de um
-amarada mwbo *»n um itosio
eleitoral, nata o* slm.tat.tan-
IM» que ali encontrara** todas
.. t. -.ii.sa.ir, potslvela para o
teu alistamento.

O povo tem 4#monstra4o
tnterersa pelo problema alei-
toral ?

O maior possível. Dlarla*
atnte aftuem para a eed» do
Comltt*. aletropolltaBu ccoteoas
d» piifttoaa procuraado alistar»
te. Quero destacar a attuenela
de elementoa do »¦ ¦-¦ temlnl*
ao: b mulher brasileira ¦¦»'¦»
realmente dlaposta a paulct*
par da campanba eleitoral.

Nora persunu:
Qnals ••'»•> os planos do

Partido Comunista para a cam*
.. mi:.» eloltoral ?

Para faxer faca a asta
irrando campanha eleitoral em
que o Partido Comunista, pola
primeira ve». toma parte te*
-almente. traçamo» um grande
programa: na parlo da propa-
K-intla propriamente dita rea-
litaremoa comidos, conferen.
cias e palestra*, onde levanta*
remos trô* ponto» fundamen*
tais para o nosso Partido — o
direito de voto para os analfa-
beto» » Inferlorp* do Bxirclto,
• o direito do voto a bordo.
Sfio se compreende que. num
pais como o no»«o. com mais
do *0% de analfabetos, tmpe-
ça*so a maioria de aua popula-
çfio do manlfestar-so nas urnas.

KDUCAÇAO CÍVICA PO
POVO —

<aaitMat»a »t*M«r»| mi »»,{„r#(.as» tíiif*. A* amo, K»*:»,._»
WMMf a f«t*)U<aa mt* »CMis. Kt**t»*ra| • *#ktm * %£
**it* A» ««ar fcaar^íSM»
^Ixit.;»,.... #|*1^-
4»a ftara h** o petau »c Madir por »..*.,.
l.l, t_.Jt.ru ttf.tt.: -,
** «««tido, tt t* C, i« tr
*(_!>)• «.ta^.»."..» 4» ,
!.{».. 4** «'"" t, «.
i* t»>»i»«»""a fatMite, *'
*.»?»»«** ««a taaisaiu
<*»*• sra*4* *»;'- ¦_
."'««íu 4* »' -»!l= ' .
ire a l*r a***»»*» *-'-¦

niOt'AfM!ffiy|
VA

' i -4
' *t
> ¦ »

Vr_

tm
'!!,«

— l*«#}»mr*t •*»*¦,. ,maior aemer.» *-»**»!*»>| «;• «^
dMiaie» 4u Pentdt. p*'* a (a»
mara. rom a lia» 4* 4*l*m*t
a Bt»«»0 pr«sf*w* d* rtni-A
:»í'«r, do tm*** , ,t$.% .. ir>
taício vtr4ad#tr*«».. . •,.,,,
erallra, ar;«*«-cf , •* ^-.¦»«.:"»*«, Parn tw» i*te*.
rolvitremoa ameta a '-¦¦«»«»
prâtMianda. JA rtis*.••» .-^.
aliando rartattta >»¦»» i-.»»,,-,
pave a lnar-*»*r ta .*,t*m
«•omunttta; ;¦¦¦'l<m t»? »ten
.¦»'-•.. .'.'!-•., dntt-t »itv

K. iraiando at«i»r* **»»*%(*
«na mt*»»» 4a tr**-»!»= t,.^
iren-noa o sr, Arau,-**» n»

: «ih.i ataumas I«»;re4r» ¦ t
fuiurot cartates <t« t*, & »,
tm tua campa it»- tlttionii•Vote no praa**aaa d» *• t.
II., oo »roj-ratB- d* Ptmut,
procrama dt» proUiarl»U , t»
povo,**, **l*m »tr»rdi> !**iis(b
para nm arand* IMtr**, *T**t
«.mnnlita d*»» m pt*mr*t**r
ra «er o molbor *at»a «•'«!-.«'.
«fira da evitar qn» *>****%
fraudado paios p: »i"....•»m
•:• ¦ -r ¦ '¦ f

o p. c. n. iititA-ar to
itivo —_

Pinalltando. dl»»<»-8r>» > tt»
fretarip alaliorai di PsntA
Comunista:

— O P. C. B. i etn fanm
pobre. Por tato »»*«t»»<rs.:. ••»
t* a aJnda do povo. *« Pu»
do. Itealliari-mo» «tm »;>*ti
níimero da festival». "»!»«»»•,
•:¦¦-¦.». etc.. fuinçarrietH u
-ampanbaa do *psp*l »::*.-'"»
do "vidro quebrado", atw ».»
ajudar o finanriameato it
campanba eleitoral, II»'* »«•
mo, adlanton*not o sr. Arstit»
do Coutlnho. 4s 19.3o -.<-. :•*•
: .-.'1.111. . aqnl no Coraiit Sc
tropolltano. nma pat<*»in «?
bre o problema elelioral. Tt»
mo» nma mlsilo: telar :• -t
verdadeiros Interesse» da •**'•»
esclsreca-lo, orienta-lo afn<»
quo possa manifestar*** rt
eleições honestas, nnm cltao
da paa a tranqüilidade.

NO lNi*i»ir.>i:i..
TKAL OA DDR —

rt*v

Prossogulndo. dlsse-nog o st.
Armando Coutlnho:

— Uma daa base» da nossa

PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

Pedtwi-nos a publicação do ae-
gulnte : "O Comitê MetropollU-
no do Partido Comunista do Bra-
sll convoca, parn a próxima quin-
ta-feira, dia 26, ás 19,30 horas
os camaradas Secretário* de
Trabalho de Mossa e Mobilização
Eleitoral de todo» aa cél.las e os
camaradas Secretários Políticos
dss células onde nfio tenha sido
ainda eleito o Secretário do Tra-
balho de Massa * Mobilização
Eleitoral, para uma reunlfio, á
rua Conde de Lage, n.° 25. onde
serfio debatidos todos os proble-
mos reíerorvte» a responsabilidade
do seu cargo. Rio de Janeiro 24
de Julho de 1945. (a) Francisco
Gomes, aecrcrtárlo".

Despedida lo maestro Erick Kleiber

em-
Dc acordu

com essas informações, os destroyers "Leone , Sauro
e "Dardo" e três torpedelras, "Pleiadi", "Cisno" e "Dez-

za", partlrma de portos Italianos tripuladas por marl-
nheiros russos e sob a bandeira soviética. Sepundo os
termos do armistício, a Itália deverá entregar quinze
unidades da sua esquadra â Rússia. — (U. P.).
A radio Suiça Informa que o filho mais velho de Musso-
ltnl Vitorio, e o sobrinho do ex-Duce, Vlto Mussollnl, re-
solveram entreear-se ás autoridade Italianas Ambos
sáo acusados de colaborar com os alemães e, portanto,
poderão ser condenados á morte pela Justiça penlnsu-
lar - (U. P ).

No Escritório Central ri
Allittamento da UDN, orlreiiil
peta i..-,:..-... Cívica S de Jult»*
• tuado A rna da Assemlir»,
n* 10, 1* sndar, encontrsmo »
•r. José Almeida Caralntit.
que nos -tendeu amavelB»*»n
e forneceu Informes *obr« l
marcha do alistamento eleito
ral. Inicialmente, declaroa:

Há multo Interes»* *»
povo pelo Bllstsmento elelionl
sim existe, como pode par««r*i prlmolra vista, - ' ' • '
do povo.^Por sua ve», o» J»!"
tes estlo facilitando todo» «t
trabalhos, de modo que ais U
entrave* nem obitáculo» »t
¦llatamento aumenta «-:¦;-¦
Olnnto das facilidade» ««*¦
dldas cbega-se i conclutlo dl
que só nfio se situa m««Bt
quem n&o quiser rotsr.

Em segulds, rerers-i» «a
expediente do Escritório • '¦>"

O expediente aqui » -•"
nove da manhA A» tet» d» tel*
te. Oito pessoas trabalham «q«l
s sempre hA lervlço. AninufU
existe multa. A todo mom*"i*
chegam pessoas qu» querem »
alistar. Existem multo» outre*
escritórios Ja UDN espíHi»»-'
em toda cidade e em todos »
movimento e Interes»».

O Escritório Centrsl d« Air"*
tamento llca numa «ai»
frente * pel» estreita MM.»
dexenas de pessoas sobfin ad****
cem diariamente, íegttn-lo I»'
formações do encarre-ado w
expediente, preparando-»» t****
exercer nag próximas eletç'**
o direito do voto. No momeM
em que a no»3a «poria"*»
esteve naquele Escritório "'
gumag pessoas sn «lif-s.¦v***»11'*
outras pediam informações, u
ambiente era do trabalho « »*
vlmento.
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Vm aspecto da homenagem feita ao maestro Ertch Kleiber pelos integrantes da Orquestra do Aíunicípa!
mundo Blols, em nome de seusEm vista de sua próxima par-1 feitura, e o dr. José Pllguelras,

tida para Montevidéu, os conipo- diretor da Dlvisfio de Teatro da
nentes da Orquestra do Teatro' Prefeitura, que representou o pre
Municipal fizeram ontem uma
homenagem de despedida ao Ma-
estro Erich Kleiber que terminou

dias atrás uma temporada de
concertos oficiais necta cidade.

Estiveram presentes á manl-
festação de apreço ao lnsigne re-
gente, levada, na tarde de ontem,
a efeito em uma das salas do
Teatro Municipal, alem de todos
os músicos que integram a or-
qtiestra daquele teatro, o conhe-
eido piamista Tomai-, Teeran, o
maestro Henrique Spedln,, regen-
te da orquestra do teatro, o ma-
c-,tro Silvio Plergll!, ovgantodor

,das temporadas oficiais da Pre-

feito Henrique Dodsworth.
A solenidade, que se caracterl-

zou pslo ambiente de &linplic!da-
de e inteira cordialidade reinan-
te, constou da entrega àquele ilus-
tre músico de uma água marinha
brasileira, oferte dos componan-
tes da Orquestra do Municipal, a
querti o maestro Erich Kleiber
soube conquistar, não apenas por
seu modo distinto de dirigir como
tambem pelas atitudes democrâti-
cas que sempre caracterizaram o
grande austríaco antl-fasclsta.

No ato da entrega da pedra
preciosa íalou o professor Ed-

companheiros, ressaltando as
qualidades do maestro Kleiber e o
desejo dos elemoatos paulistas
que Integram a orquestra de que
São Paulo fosse futuramente dis-
tinguido com uma temporada do
consagrado regente. Agradeceu
em seguida o maestro Kleiber, em
espanhol, dizendo da significação
que para ele teria aquele presem-te e da grande simpatia que tl-
nha pelo Brasil, especialmente
pelo Rio de Janeiro e sua gente.O maestro Erich Kleiber con-
tlnua agora sua "tournée" porvarias capitais da América do
Sul, finda a qual voltará paracs E^tados-Unidos, onde de haalgum tempo fixou residência,

O Escritório Eleitoral !•
Diretório Político ila Gamb"''
do PSD, fica situado i a"111
da Getullo Vargas. P'1*'"*'!,,..
Jovem advogado Joaquim '»
sldomo, que nos atender w»
multa gentileza e dt«tinçao.
De Inicio, foi afirmando:

— O movimento è onr>rm«.
Posso lhe afirmar que i>m'
setor a UDN não leva nctui'
ma vantagem. Calculo aue .
temos uns trfis mil c|í,|U'!.„
alistados. O trabalho nesle *
oritorlo, como o senhor °_(
vendo, é todo elo feito P"r*;',
te nova. Trabalho com Jf" "j
Achamos que os «arca»W
devem ser afastados da» «'
dades públicas. Eles não u (
nem mais nenhuma com%,
çfio ao progresso do P*"»' 0,
nas aumentam a Bonfu!.,,:„iii
metendo o quo não realiv*
quando dispunham d" -
para apagar a democrá cia.
expediente an „l começo í' °

ollo

noite, hA sempre multo i ..
lho. Somos todos Jovea
visamos senão o

Brasil.
:¦: randest*

tn (Mito dn Ilra'';l. Por„" fl l«*
cada estreita e "•"*""i "" ..ti

viu todo dia »n"*,n.„n'
alistamento. Pr _ ,

maneira w' ,_
nhor
para o
rlo-so desta,
prcrclcio do direita
voto.


